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IestorilI 

-- COSTA DO SOL-| 

A 23 QUILÓMETROS DE LISBOA | 

EXCELENTE ESTRADA MARGINAL | 

RÁPIDO SERVIÇO DE COMBOIOS ELÉCTRICOS | 

CLiMÁ EXCEPCIONAL DURANTE TODO O ANO | 

TODOS OS DESPORTOS; Golí (18 buracos), Tennís, Hipismo', NataçSo, S 
Esgrima, Tiro, etc, S 

ESTORIL”PALÁCIO HOTEL: Luxuoso e confortável — Magnífica situasao 3 

HOTEL DO PARQUE; Boa instalagão—Anexo às Termas e Pisoinít 3 

MONTE ESTORIL-HOTEL; (Antigo Hotel de Itália). Ampliado e modei' S 
nizado. B 

ESTORIL-TERMAS: Estabelecimento Hidro-Mineral e Fisioterápico 5 

Laboratório ide análises clínicas. Gimnástica. S 
médica, Massagens. S 

T A M A R I Z : Magníficas esplanadas sobre 0 mar. Restau- 3 
rante-Bar, S 

PISCINA DE AGUA TÉPIDA - SALA DE ARMAS , , S 

ESCOLA DE EQUITAÇÃO - «STANDS» DE TIRO | 

C A S I N NO: Aberto todo 0 ano — Cinema — Concertos 3 
“ «Daincing» — Re.staurante — Bars — Jogos S 
autorizados. 3 

InformaçSes; SOC, PROPAGANDA DA COSTA DO SOL 1 

ESTORIL i 



INSTITUTO PASTEUR 


LISBOA 




LISBOA 


PORTO 


COIMBRA 
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I Empresa Vidreira Ja Fonfela| 

j L I m I t a d «S 

! Figueira da For - Fontela ^ 

! lilisnwii! Te UleneiiS 

■: YIDROfONIEU 13 e 413? 

I Garrsfss pretas -Gârrâfas brancas ■ 

! De todos os lipos e capacidades pare 5 
; vinhos, cervejas, águas e refrigerantess 

Garrafões S 

; Empalhamento vulgar e especial parai 
exportação S 

; Vidro impresso 5 

: Em chapas de vários padrões des 
: grande efeito decorativo para inte-s 
riores e exteriores de casas § 

; Vidro esfriado S 

: Especial para lanternins, telhedosÊ 
e marquizes S 


Píímijilí tom 01 moh ilfoi ttcampo 11191 em3 
Wíi ai expoiÍ( 5 «t , ,,ut lem toncorriilo§ 






Qiá Li-C 


ungo 


PRETO 


'miiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiu 

|A nacional! 

I A mais antiga s 

; Campaiihia Portuguesa do Seguros de'Vida| 

I Sede na sua propriedade! § 

I ÂveniJs da liUaJe, ÍB-LIUGâI 
í Telefone P. B. X. 32777 , 8/9 5 


Cápifal e reservas em | 
1948; 101.385 contos i 

icilt'M5 ite vica, AciiieiiiEs pEssoais, 2 

tncêiiilio, Agrícolas, Marítimos, Auto- s 

'tiúreis 0 Respoiisabilíilsiíe civil- ■ 

Dílejjiõei nas luai pioptisilaJci 2 

No PoHOi Praça da Liberdadde, 1!4§ 

Em Coimbra: Rua Ferreira Borges, 79H 

Agências em fodo 0 País § 


— E-- 

VERDE 


Oriundo des vastas planta¬ 
ções da Companhia da Zani- 
bêzia, no Gurué — África 
Oriental Portuguesa, Pelo 
seu magníficopaladare bom 
aroma torna-se 0 chá pre¬ 
ferido de todos 


À'yenJa em foJo O PaÍ! 


r‘"............. 



Fundada em 1835 
CAPITAL E fíESEJÍVÁS.' 
Cem milhões de Escudos 

6 

largo do Corpo Saiiio, 13 
I f S B O A 


AINDA , DURANTE MUITOS ANOS SAIU A 
NAU DA ÍNDIA, JA AS VIDAS E OS BENS, 
iQUE ANDAVAM SOBRE O MAR, FICAVAM 

SlíGUROS NA IHrieílkk 



........... 



Premiada na Expnjiçâa l„Ja,*frial Porfqgueja cam o Prémio ia Honra om 1932 
e Diploma Je Honra na l.“ Expoiiçâo Colonial Porfugueja em (934 








•Jf' ■ •• 

Tãkicp da Xmdod — P&pd 


22, Rua Passos Manuel, 26 PORTO Í 
Agência em Lisboa: Rua de S. Paulo, 3 a 35 | 
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êompankíã do '{iiáucat dú. 


j (Capital e Reservas, Esc. 112,799.771535) s 

1 i 

I Os maiores produfores, em Angola, der 1 

í Assucar—Crisiais, Brancos e Amarelos; | 

I Sisal — Fibras da mais alia classe; | 

Óleo de Palma —Exira-(ino, «Planíação»; i 

Coconofe Qualidade'seleccionada., i 

Sede Social em LUANDA-ANGOLA-Caixa Poslal 47 -Telegramas ASSUCAR | 
Delegação-Administração em LISBOA, Pr. do Município, 32-1.«- Telefones 2 8256/7 § 
Telegramas, iUACHO. § 

Códigos usados, A. B. C. 5.“ Ed.,; Bentley's, Lugagne, Ribeiro; etc. , | 


lüumiiHüHiiiHiiinHiiniiniiiiiiiiiiiHtniiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiinuuiiiiiiiiuiiinuitíH 

Pâfd beber um bom cd[é pre[irõ sempre os cdjés de: 

Cabo Verde 
Cão Tomé 
A n q 0 I d 
Timor 

que figurem enfre os melhores do mundo 
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JOÂO FERREIRA DOS SARIOS 



CASA FUNDADA EM 1897 

, Caixas Postais 1, 21 e 32 

Endereços Telegráficos , «San tos» e «Jorreirantos» 

Códigos telegráficos: A B C e 6.^ edições -^Bentlefs Scott’s 10.“ edição 
— Guedes — Ribeiro — Mascotte 1," e 2.“ edições 

SEDE: Cidade de Moçambique 

Nampula, Porto Amélia, Angoche, Mogiriqual, Nacaroa e Memba 
Plantações de Sisal: Geba e Muclielia 

PjantaçÕes de Coqueiros : Geba, Muclielia, Muendaze, Nametil, Saua-Saua. 
Fábricas de Descaroçamento e Prensagem.de Algodão; Geba e Saua-Saua 
Fábricas de Desfibramento e Prensagem de Sisal: Geba e Muclielia 


^doucds ae Descasque e Calibragem de Arroz; Nampula-Murrupula e 

r . , . . , Saua-Saua 

Concessionários; de zonas algodoeiras e orizicolas 

Importadores de: Produtos alimentícios, tecidos, ferragens e ferramentas, 
materiais de construção, automóveis, motos e bicicletas, 
pneus, acessórios de automóveis, etc. 

Sisal, algodão, amendoim, gergelim, castanha de caju, 
nano, feijão e em geral todos os produtos coloniais 

Age^ Companhia Nacional de Navegação, American South Aírica Line, 
lan Line Ltd., Ellerman Lines Xtd., Harrison Line, índia Natal 
Line,^bcandmavian East África Line, Union Casttle Mail Steamship 
U. Ltd., Bntish OverseaS Airways Corp., Lloyd’s, The Shell 
Company of Portuguese East Aírica, Dunlop Rubber Co. Ltd„ 
Furd Motor Company oí Canada' Ltd., Companhia de Seguros 


Transportes: Fluviais, marítimos e terrestres 
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P. SANTOS GIL & C.*, L.“ | 
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HM 

CAIXA POSTAL 325-TELEG.! «TRANSPORTES» = 

MM 

iRUA CONSIGLIERI PEDROSO, 9 S 

HM 

L 0 U R E N Ç 0 MARQUES 1 
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Poríos, C 


aminhos 


e Ir 


Je [ 


erro 


e moçamoique 


Porto de LOURENÇO MARQUES 

0 primeiro do Ultramar Português 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE 
DE MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, 

FIXO E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS 
E CAMIONS 

♦' . ♦ 

! ! 

,♦ * 

j ESTANCIA DE MADEIRAS E OFICINAS OE SERRAÇÃO 

í COMÉRCIO GERAI 

! IM P O RTAÇÃO E E X P O RTA ÇÂ O 

j CONTA PRÓPRIA E ALHEIA 

j ACEI:TAM-SE REPRESENTAÇÕES 

j ARMAZÉNS ALFANDEGADOS - CARGAS E DESCARGAS 

í (Estâncias e armazéns alíanclegados ao km. l) 

I Píira depósito de mercadorias. Recebemos e 

♦ armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 

I tanto para consumo local, como em trânsito 

j de e para a União Sul Africana. Preço,s mo- 

J dicos e pronto despacho, 

i MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA,A ESPÉCIE 

j SECÇÃO DE PRODUTOS 

í Compra e venda, importação e exportação de 

\ . produtos da Colónia de Moçambique, lais 
’’ i como: Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc, 

A ■ f 

T ■ , ; 

. , i H 


2.000 metros dc cais acostáveis; 40 guindastes de 3 a 
80 toneladas de capacidade; duas instalações carvoeiras 
ineeânicas, com a capacidade de 600 toneladas-hóra 
cada; conduta de óleo combustível 'ao longo dos cais; 
armazém frigorífico para exportação de fruta cora capa¬ 
cidade para 1.700 toneladas; doze armazéns de 20,000 
melros cúbicos de capacidade cada; depósito de miné¬ 
rio para 11.000 toneladas; bancas de cai'vão para 
41.000 toneladas; instalação para descarga e armazena¬ 
gem de combustíveis líquidos de capacidade superior 
a 127 milhões de litros; equipamento de tracção e 
manuseio de cargas ao longo dos cais. 


Caminhos de Ferro e Camionagem 
Auiomóvel de Moçambique 
propulsores da valorização do território 


1.611 quilómetrós de linhas férreas; 6,809 quilómetros 
de linhas de Camionagem; 85 locomotivas; 86 car¬ 
ruagens; 28 furgões; 1.635 vagões; 23 camiões de pas¬ 
sageiros; 48 mistos e, 173 de carga. 


D E T A 

Transiiorles Aéreos de lloçamliique 


7.257 quilómetros de linhas aéreas em exploração; 16 
aviões com uma tonelagem de 86,664 tons. asseguram 
a ligação entre si dos grandes centros do litoral e do 
interior. Carreiras internacionais para a União da 
. África do Sul e Rodésias; 911.299 quilómetros percor¬ 
ridos em 1946, 


PARA mORMAÇÕES: 

SECÇÃO DE PUBUCIDADE 

Edifício C.F. L. M. ■ Apart. 19 ■ Tel. CF-104 ■ End. Teleg. «Propaganda» 

L O U RE N Ç O MARQUES 
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ompanma de 



(Grã-Cru2i da Ordem- do Império Colonial) 

CAPITAL 125.000 CONTOS 


(Oxpíorações agricoías e mineiras 
na provinda de cManica e Òofaía 


Sscrítórlo da Administração 
em LlsLoa, Largo da Biblioteca Pública, 10 

Sede da Companhia 
na Beira, Rua Eduardo Vilaça 


SOfflDÍBB mSIIllAl BE ÓlEBS, IBi, | 

CAPITAL I 

£ 250.000-0.-0. i 


AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, - PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDUSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 


TODOS 08 PRODUTOS SUPRA SAO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FABRICA, QUE È A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 


PEÇAM ÁMOSmAS E COTAÇÕES 

SOCIEDADE INDÜSTRIAL OE OLEOS LDÀ. 

CAIXA POSTAL 366 lOURENÇO MARQUES 
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é) Qa., jQcla, 


'^uiamnussen üD j:Ccla. 

ESCmÓRIO PI^INCIPÃL: 

k da República, 177 / íeleíone 1020 / Caixa Poslal, Ó7 / End, íelegrálico: 

, LOURENÇO MARQUES, A. O, P. 


EXPORTA,DORES E IMPORTADORES 
«STOCKISTS» COM SECÇÕES TÉCNICAS E GERAIS 

TEXTEIS: Tecidos de Algodão, tecidos de Seda e artigos para comércio com indíge¬ 
nas— PRODUTOS COLONIAIS: Cereais, sementes oliaginosas, óleos vegetais, fúbrlcii 
de velas e sabões —■ FERRAGEM: Ferro e aço, materiais de construção, íemigeni, 
tubagem e lerramentas, -r LTÍgação c agricultura, bombas, motores eléctricos, u gaso¬ 
lina e Diesel, transmissões, construções c estradas 

Sucursais em foeJa- a colónia e em Momtaça, Bombay e Karaclii 


‘Kt». 
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Caixa Posta 1 67 5 5 

Telefone i 108 s 

End. teleg.: RICHNESS i 

AS CÓKSERVAS DE 

PEIXli í 


PORTUGUESAS 

11111 

o 


\\\m\\ ' = ' 

PREFERIDAS EM 

lllJI 

o 

o 

o 

iíl ' 

rm 1 

0 M U N 

D oi f 

íl 

ll.KÁK00liyÁIU.‘,LÍ 

PEIA Q U At IDADES | 
E TÉCNICA DO FABBICol ( 

AAi Ai „ f ;'" 

CASA KAKOOBHAI | 


M. . . 1 

ii,' í'i i 

OOMEfiCIO GERAL | 

• 


;i rilv.-. 

'n* '7 

> A IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO | 

M 


COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES = 

. 

m ■ ■'■■■■■!' 

SiíiT:' 

l|ÍArr 

ProtiliJão 0 a máxima icfieilaJe S 

em lojai ai franiaetõoi S 

Sardinhas 

. 1 
i í 

ii». 

%| 

Atum 

M 

í|í:l 

; Rua do Major Araújo', 82 = 


m ■■ 

Íl'í'. 

ÍHPÍÍ»:» 

(em [/-ente bd Casino Costa) = 

LOURENÇO MARQUES 1 

Anchovas! ; 

—„ ..... ■ _ r . . . ,1 
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Efupresâ dos Tabacos de Angolâ 


lE. L Al 

S. A. S, l. 

Realizado Ags. 8,000,000,00 
Reservas Ags, 2750.000,00 


Sede; LUANDA (Angolel 
Caixa Poslal N,® 1238 
Tele[one~Ç 4 
Endereço Teleg.i Ta becos 


Agência; LISBOA 
Rua Nova do Almada, 24-2.®-D. 
Tele fone- 2 0 2 3 2 
Endereço Teleg,; Amendoense 


Fêbricd de Tabacos em Luanda 

Culíura e Exporíação de Tabõcos, Sisal, Café, Oleaginosas, ele. 


Socielários de: 


Refrigeranles, Lda. 

ISmollwrlo Mecênhs e Civil e FundiçõesI 
Sociedade Induslrial Metalúrgica, Lda. (Somefal) 

IFábrics de Golo e ííeirigerantesi 


.iiiiiiiiiiiiiniiiiuniniiliiiiiiiiiiiiiiiiiniuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiimiiimiuiiumiii 


Sociedade ASTORIA, 

' ARTES GRÁFICAS 


Ri>[^imrão dos Anfos, 6S Tekfone 4 hdd L IS B O A 
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(Fabricação suíça) 

DÍNAMOS, MOTOI^ES, ALTEmOORES E E D O U À R D 
ÍRANSEOmADOm, APARELHOS PARA Q Á | D U 1 y 
ALTA E BAI)(A TENSÃO, MONTAGEM COÍ^- A L T Fl I H 
PLEfA DE CENTRAIS TERMO E ' HIDRO- praçg D. João I, 25, 3.“, D. 
^ELÉCTRICAS, TURBINAS A VAPOR P O R ’ T "o 

ENDEREÇO TÊIEGRAFICO 

Motores, Grupos e Transformadores brownbovíri-porto 
de soldadura sempre em armazém telefone 24 ii 
no,Porto ^— ■ —^—...— 


TELEFONE 2411 



... 

BANCO BURNAY | 

Rua dp'S Fanqueiros, 10 ,i 

Ui S B O A I 

SECÇÃO BAmÁRiA; ' . 2 

Todas as operações bancárias no‘País e no esLrangeiro. ' S 

SECÇÃO DE SEGUROS: | 

Agentes gerais, em PorLugal, da Guardian Assurance Company s 
Limited. , ■ ' - S 

SECÇÃO DE MINAS; | 

Compra e venda de minérios — exploração de minas. 5 

SECÇÃO COMERCIAL E DE REPRESENTAÇÕES: ' | 

Todos os produtos e máquinas para indústria metalúrgica. - Mato.- 1 
rial Naval e de Caminhos de Ferro. ^ Aparelhagem para qualquer 5 

industria.— Produtos químicos, contadores de água, bombas. — Fer- ■* 
rameiitas diamantadas, , máquinas-ferramentas. Cimcntos. Cristais. 2 

LomnVfl R vpnrln tIa nmrlmrtn nAlAviínír, ' . S 
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BOLETIM 


Sociedade de Geografia de Lisboa 


Direcção, Propriedade e Edição da 
Sociedade de Geografia de Lisboa 


SUMÁRIO 


— Vespúcio descobre 0 rio de Solis 

Pelo ALMIRANTE GAGO COUTINIIO 

— Anlònio line.f e a sua acção colonial 

Pelo PROF. DR, MARCKLLO CAETANO 

— Uma semana no sal de Angola 

Pelo COR. LOPES GALVÂO 

— População indígena de Angola 

(Sondaguiis e perspeotiviis demográfieiis) 

Pelo DR. ALEXANDRE SARMENTO 

— Molas so/)re o primeiro Aloes Branco que foi 

para o Brasil 

Por J. M. CORDEIRO DE SOUSA 

— Crüicas 

— Aclividades da S. (u L 

— Relação das Obras recebidas na Biblioieca 


Os artigos publicados no Boletim são da única responsabiiidade dos seus autoros 


Toule corresponclíuice pour le BULLETiN doit être adressée à—SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA-Rua Eugênio doa Santos-LISBOA. 

Les ütres des ouvrages et cartes géographiquos importantes _et Findication de tous 
les objels offerts soit à la Bibliotlièque, soit au Musée de la Société de Géographie de 
Lisbonne, seront publiés dans le BULLlíTIN avec les noms des personnes les ayant offert. 

Les onvrages et les caries géographiques importantes, dont deux exemplaires auront 
êté envoyís au Directeur Bibliolécaire de la Société de Géograplüe de Lisbonne, seront le 
sujet soit (Fun corapte-rendu, soit dEme mention spéciale dans son BULLETIN, selon 
Fopportunité reconnue par la Direction de la Société de Géographie, 














Vespúcio descobre o rio de Solis 

A comunicação do Dr. Roberto Levlllier, feita em Londres no Outono* 
de 1947 à «Royal Geographical Society)), vem, agora descrita rapidamente,, 
(avithoul coniment)), no número de janeiro do «joiirnal)) da mesma. 
Sociedade. 

Trata-se de uma tentativa de ampliar a duvidosa intervenção ameri- 
ima de Vespúcio, atribuindo-lhe o descobrimento do Rio da Prata, e justi¬ 
ficando por caminho indirecto o nome América, levianamente criado para' 
0 Novo Mundo. ]ii no número Janeiro-Fevereiro de 1948, do Boletim da 
S. G. L. me tinha referido a esta nova tese argentina—• que creio ins¬ 
pirada mis obras dos professores Magnaghi (1926), Pohl (1944) e Gode- 
chot (1947), as (.piai.s então foram analizadas demoradainente. Mas 
agora a ílcser,ivolvida notícia inglesa provoca novos comentários a uma. 
(jiiestão, tão e.KaListivameiite analizada em Portugal pelo Prof. Duarte Leite, 
([iie só Ibc devemos dedicar uma tentativa de vulgarização. 

Trata-se de lima nova discussão sobre os problemáticos descobrimentos 
de Ainérigo Vcspucci durante a viagem portuguesa à costa da Terra de‘ 
Santa Cruz, realizada de 1501 a 1502. Dela não há documento algum por¬ 
tuguês, mas apenas o que Vespúcio que, de facto foi na viagem, talvez 
por ela, ler sido mais exploração comercial qiie geográfica — Vespúcio, 
dizia, escreveu em tres, cartas aos amigos de Florença, datadas de 1502 
c 1504. 





.570 


SOClEDilDE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

Dessas cartas particulares conclui-se que na viagem de 1501 foi 
reconliecida costa oriental, quando muito até à latitude de 32 graus Sul 
mas, provavelmente, só até 25 graus, É certo que a carta a L. de Mediei 
conta uma navegação de «circa d’800 leglie», ao rumo S040, e «per (jiiesti 
inari)), tendo lá sido atingida a latitude de 50 graus. Porém, na Letter/i 
lê-se depois que as léguas foram apenas «600 verso il libeccio)), pela costa 
donde, na latitude 32 graus, partiram para o largo, para sueste — «per il 
vento scilocco» — tendo, depois de navegadas 500 léguas, sido írtingiíía 
,110 alto mar a latitude sul de «ben 52 gradi». 

Estes diferentes elementos permitiram a alguns críticos concluir que 
Vespúcio não reconheceu terra alguma além do Cabo Santa Maria, que 
forma a ponta norte da larga enseada do Rio da Prata -r não notada -" 
e que a outra,terra fria, avistada lá no Sul, teria sido alguma das ilhas 
Ah Geórgia ou Falkland. (Tudo bastante invèrosírnil). 

R. Levillier crê — «believes» — que tais interpretações anteriores 
são todas «erroneous)), e argumenta que Vespúvio dirigiu um cuidadoso 
«survey)) da costa sul-americana, desde 25 até pelo menos 44" 50', tetulo 
portanto preterido os portugueses Solis e Magalhães no- Descobrimento do 
«Rio da la Plaía, Argentina, and Patagônia», 

Como nas cartas de Vespúcio nunca se encontra referência a traba¬ 
lhos hidiogiaficos, sendo raros os nomes citados — pelos, quais jiddería- 
mos controlar a navegação — Levillier apoia-se em, mapas dos primciiros 
anos do século XVI, como são os de Hamy, Kunstmann 11, Canerio, Caatino. 
e outros, os quais ~ de facto copiados de um mesmo protótipo português 
■seriam baseados nos resultados da «Vespuccis voyage». Os críticos ter- 
'Se-iara ilud,ido, , julgando que tais mapas ,rsó compreendiam a parte da 
costa oriental reconhecida a Portugal pelo Tratado de Tordesillas. E ptir 
isso - ao contrário do que, com um reconhecimento espanhol da costa 
suposta portuguesa, La Cosa fez no seu mapa — Portugal teria reservado 
03 resultados do reconhecimento da parte espanhola da costa, percorrida 
pelos nossos navios em 1502. 

^ Porem, Levillier notou que um golfo, o qual no mapa português de 
Cimeno (1505?) tem o nome «Rio .lordán» (sendo no golfa o «Piiiáoiifa 
da renlaçáo», segundo Duaile Leite), poderia nmilo bem ser considerado 
0 i<Rio de la Plata», A costa, no mesmo mapa, coiilinua para Sul ato ura 
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ponto, que no mapa Hamy está na latitude 32 graus, no qual se lê «Rio 
de Cananor», havendo mais umas vinte léguas de costa sem nomes, ainda 
orientada para Sul, onde o traçado termina abruptamente. (Duarte Leite 
identificou «Cananor» com a actual Cananéa, que está em 25 graus Sul). 

Levillier apoia também a sua tese em outros mapas, onde,a linha de 
costa se prolonga bastante para sul do Rio Jordán, até onde se lê outro 
«Rio Cananor)), já além dos 4'5 graus de latitude. Este teria sido o limite 
da «Vespucci’s discovery» em 1502. 

Como a Lettera claramente afirma que a costa foi abandonada na 
latitude 32 graus, a partida para sueste— - «scilocco»— sob «il mando» 
de Vespúcio — não sendo de crer que o tivesse sido depois, e não se lendo 
nas cartas mais detalhes sobre a costa — alguns críticos acreditaram que, 
de facto, a navegação passou a ser pelo alto-mar para sueste, até se atingir 
uma alta latitude, onde teria sido avistada a citada «chosta brava»; Assim, 
a larga embocadura do Rio da Prata teria escapado a exploração, pelo 
futuro piloto-mor de Espanha, de 1508 ,a 1512, sem lá ter revelado génio 
de descobridor, ao contrário do que fez seu sucessor, João Dias de Solis. 

Alguns «historians», tendo-se permitido a liberdade de «emendar» 
]Và Lettera «scilocco» para sudoeste, tivurm disso novas, conelusões, sem 
ousar ir tão longe como os 52 graus sul. 

O Dr. Levillier, perfilhando idêntico critério', mantém a hipótese' de 
que, atingida a latitude de 25 graus — onde se julgou terminar o hemis-: 
fério que o Tratado de 1494 reconhecia a Portuga) — os capitães portu¬ 
gueses, afim de evitarem ferir «Spanish susçeptibilities», (!)', teriam 
confiado a Vespúcio o comando àa. esquadra. Ele teria então descoberto 
mais «500 leagues» de costa, para sudoeste, «as íar as 45“-48° S», -proce¬ 
dendo por lá a um «careful survey», o qual era nada interessaria à esquadra 
portuguesa, Demais, esse capitão-fantasma — como depois fez Magalhães 
— iria também buscando «a passage to the Pacific». Abandonada tal ideia, 
por se ter levantado «tempestade», no ccréturn oí the voyage», de novo o 
capitão-raór assumiu «clown» o comando. A següjr — segíindo' lemos na 
iQtlQjyi — «con molto vento-, che era, libeccio'» correram em popa para. 
nordeste. No quinto dia de ((tormenta» tiveram vista de «nuova .terra», da 
(jual correram ((circa ,di venti leghi» pela costa, tendo-a deixado por causa 
do mau tempo, com «serrazion» e «grau ,mare». ,(Tal extensa , costa é 
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difícil de identificar). O regresso a Portugal foi pela Serra Laoa e 
Açores. 

Esta estranha opinião do Dr. R. Levillier — tiue clc apoia em uma 
enew interpretation» das cartas Mundus novas e. Leítera e, laitihéni, na 
de alguns mapas, será desenvolvida na sua obra detalhada «iii preparatiotut. 

Como se vê, surgiu uma nova e audaciosa agressão aos créditos dos 
mareantes portugueses — para nós interessante — a qua], a stni tempo, itao 
deixará de merecer minuciosa análise pelos colaboradores do Boletim da 
S. G. L.. Esperemos restituir ao português Dias de Solis o prestígio do Síui 
Descobrimento em 1516 de um, de facto «large gulfa, no (|iial desagua um 

grande rio, tão desconhecido que lhe deram o nome de «Rio de Solisw. 

e ncão de Vespúcio, nem Jordân — em cujo descobrimento Solis pímleu 
a vida. 

Lisboa, 1949. 

GAGO COllTÍNHO 


António Enes e a sua acção colonial 

0 meu interesse pela figura e pela obra de António Enes data sobre¬ 
tudo de quando, há quinze anos, pela primeira vez regi na Faculdade 
de Direito de Lisboa o curso de Administração Colonial. A leitura do seu 
: relatório .sobre Moçambique, o estudo das providências que propôs ou que 

j adoptou como Comissário Régio, revelaram-me um espírito de larga e 

i inteligente visão, liberto dos preconceitos dominantes e dotado de, admirável 
sentido das realidades. 

' ^ Desde, então tenho tido ocasião de aprofundar o conhecimento da sua 

i personalidade e das suas ideias e nunca mais deixou de crescer em mira 
a admiração por essa extraordinária figura de intelectual e de estadista 
cujo carácter se definiu ao contacto da terra e da vida africanas. 

A carreira colonial de António Enes tem, na verdade, duas fases: 
uma a anterior à sua primeira, viagem a Moçambique era 1891; outra a 
. " que se inicia com ela. 

Até ir a Moçambique António Enes é sobretudo o jornalista político, 
estudioso e bem informado, que aborda os problemas coloniais ao sabor 
das circunstâncias, e segundo as conveniências partidárias. E que brilham 
líssimo jornalista! Os seus artigos não se destacavam pelo culto do escândalo, 
í pelo incitamento à agitação, pelo fervor da ironia: mas eram sobretudo 
notáveis pela forma como jlominava os problemas e como os apreciava 
^ screnaraente, judiciosamente, c nunia linguagem de elegância ática digna 
, de verdadeiro escritor. 

[ 0 jornalista deixa a cada passo transparecer o honrem de Estado. Não' 

■; escreve sohro o joelho: vê-se que conhece e compreende os problemas, nos 

I seus termos e nas suas dificuldades, tratando-os: com as delicadezas que os 
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seus melindres exigem. Na defesa como no ataque possui o comedimento 
imposto pela noção das responsabilidades, sem se desmandar nos modos, 
nas opiniões ou na linguagem. Pode ser severo nos juízos, pode ser veemente 
nas críticas, nunca por nunca o encontraremos torcido de ódios ou a espirrar 
os salpicos ardentes do amor próprio ferido ou da vaidade irritada. 

É típico 0 começo do artigo que escreveu em 13 de Novembro de 
1889 sobre a. Conferência de Bruxelas. Dizia ele que «a propósito do 
Congresso de Bruxelas já aí- se recorda o heroísmo de Duarte de Almeida 
que na batalha de Toro só deixou que lhe arrancassem a bandeira da 
Pátria decepandodhe os braços. Seria tão bom, (continua) em conjunturas 
graves, que alguns jornalistas, lembrados deste exemplo, deixassem cortar 
os próprios braços para não escreverem inconveniências! Mesmo porque 
no estado das nossas actuais relações com a Europa precisamos muito 
menos de braços para defenderem bandeiras do que de -cabeça para não 
fazermos nem dizermos disparates. 0 patriotismo agora é ter juízo, não ê 
ter farroncas!))(^). 

Na verdade a época em que a atenção do jornalista foi atraída para 
as coisas ultramarinas prestava-se bem ao exacèrbamento das paixões! 

Enes foi um dos comparsas do drama que se desenrolou em Portugal 
desde 1886 até ao ultimatum britânico. À data em que foi firmado o acordo 
luso-alemão, em anexo ao qual pela segunda vez^ aparece o célebre mapa 
cor-âe-rosa, eta. ele deputado, um deputado relativamente apagado, pois 
preferia exprimir as suas opiniões por escrito a fazer dis,cursos aparatosos 
na sessões das 'Cortes. Por isso aproveitavam*no mais no trabalho das 
comissões, onde 0 seu feitio de estudioso é o seu talento literário podiam 
render melhor. 

Foi deste modo António Enes o relator do parecer da Comissão parla¬ 
mentar encarregada de pronunciar-se acerca do convénio luso-alemão de 
1886, e nessa qualidade o seu defensor oficioso na Câmara dos Deputados, 
ficando ligado para sempre às responsabilidades de Barros Gomes. ,, 

De Barros Gomes? Pertencem de facto a Barros Gomes as respan- 
sabilidades d-o mapa cor-de-rosa e da política que se lhe seguiu?: Não o creio. 

Ç) Todo -os excertos de artigos de António' Enes são- tirados 'do Hv.ru da là .4, 
Oliveira'Martins, O idn/nttto 




ANTÓNIO ENES E A SÜA ACÇÃO COLONIAL , 575 

Não é já novidade esta, resposta negativa. Todavia, estão de tal 
maneira entranhados na opinião os preconceitos formados durante o árduo 
ataque dos partidos da oposição por altura do ultimatum que, a-pesar de 
provada e tornada a provar a enorme atenuação -da responsabilidade do 
político progressista, ainda a cada passo se ouve repetir a acusação injusta. 

Barros Gomes, chamado ao'Ministério dos Negócios Estrangeiros 
em. Fevereiro de 1886, encontrou já firrriado o acordo de limites com a 
1 rança onde Andrade Corvo, considerado, com justiça, o paladino da aliança 
inglesa e que negociara esse convénio como plenipotenciário português, 
iizera inserir, de acordo com o Ministro regenerador Barbosa du. Bocage, 
0 mapa cor de rosa, elaborado a propagado pela Sociedade de Geografia 
no seu manifesto de 1881 a favor das estações civilizadoras em África 1 

O novo Ministro .progressista limitou-se assim a aceitar uma política 
traçada pelos regeneradores. Política nascida fora dos partidos, delineada 
na recém-criada Sociedade de Geografia por patriotas de todos os credos 
sob a inspiração ardente do republicano Liiciano Cordeiro, e que em Junho 
de 1889, no mais aceso das discussões com_ a, Inglaterra, veio a ser consa¬ 
grada pela votação unânime, nas Câmaras dos Deputados e dos Pares, de 
moções onde se incitava o Governo a «manter com firmeza» os direitos 
reconhecidos e consignados nos convénios com a França e com a Alemanha. 

Fraca memória a dos povos! Barros Gomes agiu como instrumento 
dos interesses -nacionais formulados por impressionante unanimidade de 
quantos tinham sobre si a responsabilidade da representação nacional. 
Barros Gomes foi dócil executor de uma política não, partidária, e executor 
com notável inteligência, zelo e dignidade pessoal e patriótica. E, afinal, 
quando essa política provoca acto de força de uma potência estrangeira, 
em vez de ser apoiado .por todás . as forças vivas dá , Nação, para poder 
firmemente salvar o essencial, viu-se caído no redemoinho da agitação 
histérica da, populaça e abandonado pelos políticos, desorientados, como se 
.fôra 0 único réu de um crime ^hediondo — o crime -de terUido razão .mas de 
não ter tido sucesso! (^). 

\ (’) Demonstrei -estas afirmaçoe-s no meu livm Fortugd.-e o Direito, Coloml 
/ntòmwiflbpág, 95 ^ ■ 
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Nem todos o, renegaram, porém; porque nesses dias de confusão 
turbulenta em que o país se entregou ao desvairo de uma reacção instintiva 
e estéril, Barros Gomes teve junto'de si, cora amizade fiel e dedicada, o sim 
correlegionário António Enes, o jornalista que,conseguira conservar, através 
de tudo, 0 favor dos aplausos populares. 

Durante anos António Enes fora, no Dia, o porta-voz quotidiano da 
política externa de Barros Gomes. Conhecia-a nas suas intenções, nos seus 
fundamentos, nos seus actos e nos seus limites; pudera julgá-la, com inteiro 
conhecimento de causa, no debate constante com as críticas malevolentes dos 
jornais da oposição. E foi com toda a autoridade que era pleiia efervescência 
do ultmatwm, quando era um perigo pensar ou falar ao arrepio do senti¬ 
mento das massas, escreveu no seu jornal, sem medo de perder compradortís: 

«Muito embora desagrademos ao patriotismo exaltado, protestamos 
contra o desvairo apaixonado e contra a malvadez partidária que querem 
pagar com insultos e pedradas a firmeza, o tacto, a perseverança, a (piase 
temeridade, com que o sr. Barros Gomes, durante quatro anos consecutivos, 
lutou contra a Inglaterra para realizar o sonho do seu entusiasmo, para 
criar um novo Brasil em África. 

«Ainda que ele tivesse tido agora ura momento de fraqueza, que 
não teve — seria uma ingratidão das mais monstruosas que ainda se come¬ 
teram na política portuguesa, desrespeitar o diplomata que sem o apoio 
de alianças, esquadras e exércitos, obteve repetidas e assinaladas vitórias, 
como a de Tungue, sobre a diplomacia britânica; conseguiu tornar Portugal 
respeitado pela opinião europeia como potência colonial; e contribuiu para 
que 0 nosso domínio em África, ainda que tenha de ceder à força os 
territórios para além do Ruo e o país dos , Machona, fique sendo mais 
dilatado e consolidado do que nunca foi». {13 de Janeiro de 1890). 

E fervoroso na sua indignação, ardente no seu espírito de justiça, 
Enes traça assim a síntese da acção do Ministro: 

«Barros Gomes passou amarguras cruéis, sofreu terríveis sobressaltos, 
chorou muitas vezes de desespero, mas continuou sempre a lutar cora uma 
'força moral indomável, até que venceu. 

«Todos os dias se lhe levantava uma dificuldade, a cada hora se lhe 
deparava um, novo perigo, de todos os lados lhe surgiam resistências, 
ciladas e ameaças e ele lá ia, inquebrantável, colocando cada vez mais 


longe as balizas dos nossos territórios e levando mais adiante a bandeira 
dos nossos direitos. Passou quatro anos inteiros numa contenda incessante, 
não teve um dia que não fosse de tribulação e ansiedades, e conseguiu 
muitas , vezes, em prol dos interesses e da dignidade do seu país, o que 
a sua própria confiança não esperava conseguir. 

«Mas estragou, por fim, a obra colossal da sua dedicação cívica, num 
momento de desfalecimento?, Não, e não. Apesar de ter apontado ao peito 
0 ultimatum inglês e de saber que iam ser apontados aos portos de Moçam¬ 
bique e de S. Vicente os canhões de formidáveis couraçados, Barros Gomes 
ainda ante-oiitem levou para o Conselho de Estado a minuta de um despacho, 
em que declarava que só acederia a retirar as forças portuguesas dos terri¬ 
tórios disputados, se a Grã-Bretanha se comprometesse a aceitar a arbi¬ 
tragem. Este alvitre, que já aí vimos atribuído ao Sr. António de Serpa, 
era dele; e só o que ele não ousou foi impô-lo, quando a maioria do 
Conselho de Estado lhe ponderou que as esquadras, já em marcha para 
Lourenço Marques e Queliraane e já fundeadas em S. Vicente, podiam 
ocupar esses portos, que depois seria impossível arrancar das mãos dos 
seus poderosos detentores». , 

Estas palavras pode hoje o historiador confirmá-las pela exactidão 
dos factos e pela justiça dos juízos. Barros Gomes não foi um inepto. Dis¬ 
seram os seus adversários, ao tempo, e repetem hoje algumas pessoas na 
toada das críticas de então, que errou por ser gerraanófilo. Mas a análise 
cuidadosa da sua obra política não revela essa germanofilia. Na Europa' 
de 1885 a Alemanha era uma Potência a considerar: em parte nenhuraa 
se vê que Barros Gomes tivesse procurado aliciá-la para uma aliança anti- 
-britânica ou se tivesse deixado atrair por promessas de apoio contra a 
Inglaterra. Os documentos não mostram que o Governo alguma vez tivesse 
tido ilusões acerca do valor exacto a dar às palavras .e aos sorrisos do 
Chanceler de Ferro. Portugal negociou com a Alemanha um acordo de 
limites em 1886; entre duas naçÕes soberanas e ,independentes o facto é 
normal. E o tratar-se de uma Potência que começava a manifestar'os seus 
desígnios imperialistas, nada tem: pois não negociou com a Alemanha a 
Inglaterra em 1890 quando se tratou de partilhar a região dos Lagos? e 
não firmaram as duas potências os acordos secretos de 1898 è de 1913 
para repartirem entre si as colónias portuguesas? - 
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Não. Barros Gomes não pecou por ser germanófilo. Na sua acção 
diplomática vêmo-lo ünicaniente' inspirado pela preocupação de servir 
Portugal, a sua dignidade, os seus interesses, o seu património ullraniariiu), 
sem subserviência ao estrangeiro íosse ele inglês ou alemão. Assírn o viu 
e assim o disse mais de uma vez António Enes nos seus artigos justi(u;iros. 



Ocorrido o ultimaUim e regeitado depois, num novo aces,so dti má 
conselheira cólera nacional, o Tratado (pie Barjona de Freitas assinara em 
Londre.s em Agosto de 1,(390 e, cujo conteúdo fizera desesperar Ce(:!Íl,Rliod(,‘s, 
António Enes é chamado, erri 13 de Outubro de 1890 a gerir a pasta da 
Marinha e Ultramar num Ministério de concentração monáríp:ii(,ía em ijue 
os Negócios Estrangeiros 'foram confiados ao regenerador Barbosa du 
Bocage, sob a presidência do velho general João Crisóstomo. 

A sua (ísladia no Ministório do Ultramar durou apenas sete nuíses, 
pois foi exonerado em 21 dfí Maio de 1891. Sete meses durante os ijuais 
se dava em África a invasão de Manica pela gente da Cíiartered, e em 
Portugal ,s(í produzia a revolta de 31 de Janeiro e a crise financeira com 
graviíH repercu.ssõms na economia privada. Não íoi um governo calmo iiimi 
feliz. António Enes que há muito pregava a neutralização política da [lasla 
das Colónias, a trégua dos partidos, a união nacional, viu-se envolvido num 
dos mais graves■ momentos de desorimitação do constitucionalisrao mo¬ 
nárquico. Ele queria «acção rápida e enérgica)): e as circunstâncias difi¬ 
cilmente lhe permitiam ir resolvendo com paciência os mais urgeiilt's in^gó- 
cios do Estado, 

E da autoria de António Enes a criação do Instituto Ultramarino des¬ 
tinado a dar proteciião e .socorro às famílias do,s civis e militares falecidos 
em serviço do Estado, ou por motivo de.sse serviço, nos territórios portu¬ 
gueses da África, Ásia e Oceania (dec. de 11 de Janeiro de 1<F)1 j. Criou 
aluda a medalha militar de .serviçais no Ultramar; dividiu a capítania-mór 
do Bié em dua.s, Bié e Bailuiido; criou a comarca do lho c a marinha 
colonial, firmou a primeira conee.s.são de territórios a Companhia de Mo- 
çambiipifi e um contrato com a Mala Rmd para a navegação destinada à 
costa oriental. Nu sua obra, ipm em tão curto uspaço (í cm tão agitados 
tempos não poderia ser muito mais vasta nem muito mais profunda, scnte-sc 
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a preocupação de estimular a ocupação efectiva dos territórios africanos e 
de estreitar as relações entre Moçambique e a Metrópole. 

Ao mesmo tempo Enes preparou a expedição que se destinava a 
reforçar a guarnição de Moçambique e que embarcou de Lisboa era De¬ 
zembro de 1890. Há muito que da Metrópole não seguiam tropas expedi¬ 
cionárias ao Ultramar e por isso escasseava a experiência nos Ministérios 
e no Estado Maior do Exército. António Enes, colonialista de gabinete, 
preci,saria de ser assitido por técnicos experientes que não havia. 

Em pessoa, foi o Ministro quem presidiu aos preparativos-da expedi¬ 
ção. Mariano de Carvalho, que por essa altura regressara de Moçambique 
onde tinha exercido as íiinçiões de Comissário Régio, narra, com urna pon¬ 
tinha de azedume, a ingenuidade com que o estado maior nuítropolitano 
organizara o corpo (ixpedicionário. 

Conta ele: 

«Na ocasião que deixamos apontada estavam no Gabinete do sr. Mi¬ 
nistro da Marinha várias pessoas conspícuas e o sr. Mariaiio de Carvalho 
ouviu falar de camas, de cavalos e muares para a expedição. Naturalmente 
impressionado pela famigerada barraca que vira no Terreiro do Paço (era 
uma-barraca que estava armada à experiência na Praça do Comércio) e 
movido por indi.screta curiosidade, perguntou o que era aquilo de colchões, 
cavalos e muares,, Disseram-lhe (p,ie ná expedição cada soldado, teria o seu 
colchão e que iriam da Europa bastantes cavalos e muares. O sr. Mariano 
de Carvalho, sem pôr as mãos na cabeça pelo respeito devido as pessoas 
presentes, objectou mansamente que na África, e até nas povoações, o mais 
saudável e asseado é dormir em camas de lona (burros), (pie os colchões 
se encharcariam à primeira bátega de água própria da estação, e que o 
trausporle de cada colchão (íxigiria um carregador preto onde eles tanto 
faltariam. Por causa destas obsiravaçÕes se resolveu mandar os panos dos 
colchões vasios, a fim dena Beira serem cheios... de palha molhadá)), 

’ «Pelo que respeita aos cavalos e muares di.sse o Sr. Mariano de Car¬ 
valho (]ue 0 melhor seria mandá-los comprar no Natal ou de preferência 
na Suazilandia, onde o seu custo seria inferior a metade ilo dispêndio com 
0 transporte da Europa para, Moçambiipm, e onde se encontrariam mais 
aclimados, Esta observação não foi atendida, os,cavalos m muares partiram 
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de Lisboa t, chegados a Moçambique, denodadamente adoeceram c mor¬ 
reram para glória e conforto do ministério da Marinha» (’). 

A anedota tem sabor por nos dar um vislumbre do ambiente colonial 
da época — em África, e no Terreiro do Paço. Nem tudo mudou com¬ 
pletamente: de vez em quando ainda aparecem autorizados chefes de repar¬ 
tições alheias ao Ministério das Colónias com ideias muito parecidas com 
a do colchão de palha. Desconhecedores /dos mais elementares aspectos 
da vida colonial, não suspeitam da enormidade dos erros que cometem 
ou que sugerem: por isso, continua a impor-se, como necessidade imperiosa, 
que os negócios do governo e da administração ultramarina na Metrópole 
estejam concentrados no Ministério das Colónias e que daí não saiam. Nem 
vale a pena fazer experiências, porque o sistema contrário já foi experi¬ 
mentado por duas vezes, era 1821 e em. 1833, de ambas as vezes com resul¬ 
tados catastróficos. 

Em 1890 nem mesmo no Ministério do Ultramar se conheciam noções 
de comesinho bom senso da vida colonial.,. Mas António Enes aprendeu 
então muita coisa que a sua inteligência vivíssima havia de pôr em prática 
em subsequente actuação ultramarina. 

É que a gerência da pasta da Marinha e Ultramar não foi o remate 
de uma carreira de colonialista: foi mais pròpriamente o seu começo. Até 
aí António Enes estudara os problemas coloniais no plano internacional e 
nos seus aspectos políticos; como Ministro começou a cingi-lol mais de 
perto, em certas feições administrativas. Faltavadhe, porém, vê-los e senti- 
•los, tais como eles são, nos próprios lugares mnde .surgem e onde as solu¬ 
ções se. comprovam. 

A saída de António Enes do Governo foi, por felicidade, imediata¬ 
mente seguida do decreto de 18 de Junho de 1891, pelo qual o antigo 
Ministro era nomeado Comissário Régio na província de Moçambique para 
pôr em execução na referida província o Tratado luso-britânico desse ano 
e os respecticos anexos. As instruções que lhe foram dadas encarregarani-no 
também de estudar a reforma administrativa e financeira da colónia, 

No exercício de tão delicadas funções fez duas viagens à África Orien- 


(D Os pknos limnceiros do Sr. Marümo dc Carvalho, j)ág. 163. 
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tal Portuguesa: a primeira entre Julho e Dezembro de 1891, durante a qual 
entregou à Companhia de Moçambique os territórios que formavam objecto 
da sua concessão; e a segunda, entre Abril de 1892 e Janeiro de 1893,, 
para a delimitação da região de Manica. Os pormenores da acção desen¬ 
volvida no decurso deste primeiro Comissariado régio estão dados no 
precioso estudo biográfico publicado por F. A. Oliveira Martins no seu 
utilíssimo volume intitulado «D Ultimatum visto por António Enes)), Não 
os reproduziremos aqui. Bastará ao nosso intento anotar que foi dessas 
duas viagens de curtos meses que saiu o seu relatório monumental sobre' 
Moçambique, pedra basilar de todo o estudo da moderna administração 
colonial portuguesa e especialmente da administração dessa colónia, ainda 
hoje lido com verdadeiro encanto e com real proveito. 

Como é que em tão reduzido prazo foi possível ao Comissário Régio 
adquirir, um conhecimento tão completo e tão exacto dos problemas íunda- 
raentais que 0 território ao tempo ocupado suscitava? 

O facto é notável, mas não milagroso. António Enes estava preparado 
por anterior estudo de problemas políticos e económicos, e até das questões 
coloniais; tinha espírito de observador, tinha um método de observação, 
sabia quais os pontos a tocar e que elementos procurar, sabia pôr de parte 
0 acidental, o circunstancial, o secundário, para apenas se preocupar cora 
os dados essenciais. 

É sempre um pouco escandaloso para aqueles que à força de resi¬ 
direm anos sobre anos num lugar julgam.que este não tem segredos para 
eles, que venha de fora outra pessoa surpreender aspectos novos oq apontar 
novos caminhos a trilhar. E toclavia é possível que o adventício veja muito 
mais e sobretudo muito melhor do que aquele que o hábito e a rotina 
tornaram já insensível ao meio que o cerca. Exactamente como tantas vezes 
sucede que o habitante de um lugar de privilegiada beleza não repare nos 
encantos que a pupila adestrada do artista surpreende num ápice, mal 
posto em contacto cora eles. 

António Enes estava neste caso, e, para mais, a sua função de Comis¬ 
sário Régio, encarregado de missões que o obrigavam a palmilhar a colónia 
nesses tempos em que não havia por lá comboios, nem automóveis, nem 
aviões, permitia-lhe ouvir todos ,os pareceres, colher todos os informes, 
esclarecer todas as dúvidas, junto dos funcionários e dos colonos. 
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A prova de que nesses curtos meses a sua inteligência viva e culta viu 
bastante e viu bem, está na actualidade de tantas páginas do seu relatório 
que, repito, se deve considerar a obra basilar da moderna doutrina da admi¬ 
nistração colonial portuguesa. 

Esse livro não teria, porém, feito escola — segundo todas as proba¬ 
bilidades — se ao autor não houvesse sido dado novo ensejo de voltar 
a África e de então chefiar um punhado de homens verdadeiramente de escol. 

Na verdade, menos de dois anos depois do regresso a Lisboa, António 
Enes partiu, em Dezembro de 1894, outra vez para Moçambique, investido 
em segundo Comissariado Régio, agora com o encargo de governar a colónia 
e de dirigir as operaçoes militares que as tropas europeias iam empreender 
para subjugar 0 atrevido Gungunhana, 

0 que se passou durante o agitado e glorioso ano de 1895 na nossa 
África Oriental está na memória de todos. As vitórias de Marracuene, Magul 
e Coolela restituiram ao país a confiança em si próprio e deram ao Mundo 
a certeza de que tínhamos possibilidades de ocupar efectivamente a parte 
dos territórios ultramarinos onde régulos insolentes, que, o estrangeiro por¬ 
ventura instigava, puzessem em dúvida ou em risco a nossa soberania. 

Mas 0 que nem sempre estará presente no nosso espírito é a parte 
que nessas vitórias coube a António Enes e o esforço de energia moral, 
aplicação intelectual e sacrifício físico que dele exigiram. 

O primoroso relatório que publicou intitulado «/l Guerra d^Ajrica 
em 7895)) atesta uma parte dos seus serviços; outros, porém, deixou-o.s ele 
ignorados, e só pouco a pouco vão sendo conhecidos, como através da coriaís- 
pondência há tempo, publicada pela Agência Gerai das Colónias sob o 
lítnlo àt (ds Campanhas de Moçambique em 18% segundo os contem¬ 
porâneos)). 

Vão passados mais de cincoenta anos sobre esse ano histórico e, 
todavia, continua a ser cedo para se falar dos acontecimentos de eulão •com 
a imparcialidade e a sinceridade que a História exige. Em Moçambique 
íorraarara-se nessa altura dois partidos: o das tropas do Sul em que sobres¬ 
saíam os dois homens de confiança do Comissário Régio, - - Freire de 
Andrade e Paiva Couceiro — e o das tropas do Norte que, ao redor do 
.Coronel Galhardo, juntava outros oficiais, :sera excluir os dois brilhiuites 
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elementos do Corpo do Estado Maior que foram Eduardo da Costa e 
Aires de Orneias. 

Não se escapou, infelizmente, nessa altura a certos defeitos inve¬ 
terados dos portugueses, — o personalismo, o espírito crítico, o espírito 
de partido, 0 leviano julgamento das acções e das intenções alheias, o desâ¬ 
nimo precoce ou a fanfarronice impertinente. Apesar de haver quem tivesse 
sobre os seus ombros a missão e a responsabilidade de comandar, todas as 
cabeças queriam emitir as suas sentenças. 

Freire de Andrade e Paiva Couceiro, no Sul, mais audazes, com tropas 
mais ligeiras, fazdam a guerra em estilo mais africano, ~ aproveitando 
ensejos felizes, explorando oportunas surprezas, lançando correrias fulmi¬ 
nantes e consolidando posições conquistadas. Nem sempre actuavam porém 
de acordo cora o ritmo previsto no plano de operações nem se conformavam' 
com os vagares com que o velho Coronel ia organizando, com toda a segu¬ 
rança possível, a pesada coluna que comandava, antes de avançar contra 
as hostes aguerridas, do Gungunhana. 

No meio deste ambiente, o Comissário Régio tinha de governar a 
província, reorganizando a sua administração e estimulando a sua economia, 
tinha de seguir cora cuidado os problemas sempre agudos do porto e do 
caminho dé ferro de Lourenço Marques nas suas relações com o' Tranvaal, 
tinha de refrear os ímpetos dos oficiais do. Sul e de satisfazer as requisições 
do comando do Norte, tinha de conduzir superiormente as operações, tinha 
de, suportar as críticas de todos e de responder perante a Metrópole pela 
sua actuação. . , 

As cartas de Enes, neste: período, reflectem a soma enorme de cui¬ 
dados, cie preocupações, de angústias que tudo isto lhe custava. As tropas 
cumpriram o seu dever. Mas o Gomissário Régio sobre quem teria natii- 
ra.lm(mte recaído o peso todo da derrota, amargou bera os preparativos das 
vitórias e tanto que. ao chegar a Lisboa não quiz tomar parte .em nenhuma 
cias'festivas ,comemorações acpii celebradas, deixando inteiros aos soldados 
os louros da campanha. 

. Não.cpiero :fazer censuras a. ninguém:., registar :factos não é emitir 
jiiizos. Nem me. parece insultuoso para a memória seja de quem for dizer, 
com intenc^ãó de iTisloriador e nada mais, que Freire de Andrade, tão valente 
■nos combates, foi imprudente, em certas palavras com. que. se referiu à 
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, coluna do Norte; que Paiva Couceiro, cuja bravura se tornou legendária, 
«ra um oficial irrequieto que, trangredindo as ordens recebidas de não atra¬ 
vessar 0 rio Incomati, se foi instalar em Magude suscitando veementes pro¬ 
testos de Aires de Orneias então junto do Gungunhana em, missão diplomá¬ 
tica; e que Aires de Orneias se colocou em oposição a António Enes sem 
esconder nas palavras e nos actos a discordância da orientação do Comis¬ 
sário... , 

Tudo isto e muito mais que há a dizer sobre a Campanha não invalida 
0 mérito dos feitos militares nem tão pouco o valor das pessoas que neles 
iparticiparam. Talvez até faça avultar o significado de um êxito obtido 
,apesar de os portugueses de então terem e manifestarem os seus costumados 
defeitos;- mas o, que salienta concerteza é a dificuldade da missão de 
António Enes, e quanto tacto,, paciência, inteligência e energia representa 
da sua parte o manter a unidade aparente das forças, o assegurar o comando 
efectivo do conjunto, o não deixar perder de vista o objectivo comum e 
finalmente o fazer com que no resultado final só se vissem os lados heróicos 
e as feições prestigiantes. , • i 

E mais: a sua notável personalidade veiu a impôr-se a amigos como 
a detractores. Porque se dos seus livros, dos seus decretos e dos seus exemplos 
'aproveitaram os discípulos fiéis que foram, um, o futuro Governador 
gerai de Moçambique Freire de Andrade, e outro, o futuro Governador 
geral de Angola Paiva Couceiro, a verdade é que a obra de Aires de 
Orneias como Ministro do Ultramar, na reorganização administrativa de 
Moçambique, é mera generalização e ,desenvolvimento dos princípios pre¬ 
conizados e legislados por Enes, como em Eduardo da Costa se vai encon¬ 
trar também o desenvolvimento de ideias caras aO' Comissário Régio. 

‘ 0 nome de Eduardo da .Costa é de resto inseparável, na história 
da administração colonial, do de, António Enes, pois eles são verdadeira-, 
ímente os clieíes da Escola. Se António Enes lançou as ideias gerais, 
indicou 0 método e experimentou depois as novas soluções nas providên- 
cias tomadas durante o segundo Comissariado régio-— nomeadamente com 
a creação das circunscrições nos moldes que posteriormente haviam de ser 
adotados em toda a África portuguesa, — Eduardo da Costa definiu os 
princípios e ordenou,o sistema no seu Esludo sobre a adininiuraçao civil, 
das nossas possessões africanas apresentado ao Congresso Colonial de 1901. 
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Este Estudo constitui um pequeno tratado onde Costa compendiou os 
ensinamentos da doutrina francesa e inglesa que eram a última palavra 
desse tempo. Falta-lhe a centelha, de originalidade, a percuciência de visão, 
0 brilho literário de António Enes: este foi o general que soube conceber 
as ideias gerais enquanto Costa permaneceu no sen papel de Chefe de 
Estado Maior estudando os meios de realizar as disposições superiores. 
E embora os infelizes desentendimentos de Moçambique, se reflitam no 
trabalho de Eduardo da Costa onde Enes só, por incidente é citado, não há 
dúvida que o espírito deste paira por sobre ele; o Estudo traduz nos por- 
nienóres da organização administrativa os rasgos da concepção governativa 
do homem de Estado que foi Mestre de toda essa geração. 

Paiva Couceiro e Freire de Andrade também escreveram os seus 
relatórios de governo; mas estes, se constituem documentos fundamentais 
para o estudo da vida das colónias governadas e da evolução dos seus 
problemas, estão longe de ter o mesmo alcance doutrinário, a mesma signi¬ 
ficação inovadora dos livros de Enes e de Eduardo da Costa. São obras 
de discípulos — por, sinal dos mais fiéis e dedicados a António Enes —, 
mas onde em tudo se reconhece essa diferença de grau que separa o creador 
de sistemas do simples adepto, o guia dos seus seguidores. Comparem-se 
os relatórios de Freire de Andrade, frios, secos, precisos, de expressão 
difícil, encarando quase só tècnicamente aspectos parcelares da adminis¬ 
tração corrente da província, com as páginas coloridas e ardentes, ardentes 
do entusiasmo de uma revelação, chispando fulgores de talento nas magní¬ 
ficas vistas de conjunto dos panoramas e dos problemas e mpontando em 
luminosos termos as grandes soluções a adotar, que se lêem no relatório 
de Enes de 1893! >: , 

Mais semelhante nas intenções, é a Angola de Páiva Couceiro, ou 
melhor, são os dois livros escritos por, Couceiro com,esse título:, o «estiiclo 
administrativo)), de 1898 e o relatório publicado em 1910 e reíerente 
aos dois anos de Governo de 1907 a 1909. 

O «Estudo administrativo)) é um programa. Couceiro depois de fazer 
0 balanço da situação económica e administrativa de Angola com notável 
senso e capacidade de estudo, traça nas conclusões ura plano de acção e 
imata por afirmações dignas,do seu patriotismo íeiwoso. 

' «Dentro do nosso peito (diz ele.) como dentro do feito de todos os 
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'verdadeiros portugueses, reconstituir um Portugal respeitado e forte é o 
sonho obsecantc e a aspiração vivida de cada noite e de cada hora. 

«E se eleitores e eleitos se dispuzessem a sacrificar um tanto o inte¬ 
resse das pessoas e os sinos das aldeias a esse pensamento tão levantado e 
nobre, seria possível acalentar a esperança de que o sonho viesse a entrar 
nos domínios da realidade e a aspiração a revestir corpo na evidência dos 
factosv. 

Este anseio ainda Couceiro o viu realizado era seus dias, embora 
não por suas mãos. Pouco deveria porém importar ao patriota, se o olhar 
lhe estivesse desanuviado, saber quem conseguiria o milagre: certo é (pie 
ele aí está (ta revestir corpo na evidência dos íactos)). 

O relatório de 1910 vale não só como enunciado da obra iralizada 
que foi vasta e notável “ mas também pelo inventário dos problcma.s 
a resolver na administração da cohniia e pelas opiniões acerca dides espa¬ 
lhadas pidas suas páginas, escritas no estilo torturado de Couceiro, aqui 
e ali entremeadas de reptos de idealismo patriótico ou de exorlaiiõcs vee¬ 
mentes, Obra profundamente meritória, sem dúvida, obra (pie reprcseiila 
na moderna administração de Angola o que o relatório de Enes significa 
na de Moçambique, não se esqueça todavia o que é patente aos olhos d(í 
quem 0 leia cora olhos de ver, e é que nele se reflete a cada passo o ensino 
daquele que foi o Chefe querido ide Couceiro e de quem Couceiro foi o 
dile(;to ajhidante de (lanipo: Au 

A colaboração de Couceiro com António Enes não cessou, dc resto, 
com 0 governo de 1895: ficaram sempre amigos, guardando um pelo oiilro 
uma ternura que havia de durar até à morte do sobrevivente, lí sabido 
que Couceiro ainda nos últimos anos de vida aproveitava todos os (msejos 
para testemunhar o seu eultto pela memória de Enes, e reagia, com a 
bablliial veemência do seu carácter, contra tudo o qiic parecesse dcmpmção 
dc justiça à olira do Comisário Riígio, Mais dc uma vez liesde 1895 
até ao falecimento de António Enes, os einaiiitranios juntos cm traba- 
jlios coioiiiai.s, como iiaquelacomissão nomeada para o (ístiido do proiilema 
do trabalho indígena doinle saíu o momimenlal parecer de 1899, devido 
evidentemeiile tão iiieonfiimlível (i o (‘stilo! - - à pmia do gramhí 
jornalista. 
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O caso de António Enes impressiona-nos hoje não sòmeiite pelo que 
representa em si, mas também, e talvez sobretudo,, pelas circunstâncias em^ 
que se revelou. ‘ , 

António Enes é um intelecutal, dado às letras, cultor do teatro, 
pertencente portanto á uma classe que no nosso país costuma ser superior 
na crítica dos costumes, na censura dos actos políticos, na formulação de 
aspirações irrealizáveis, mas que rararaente produz quem, no governo, 
se mostre à altura dos seus dotes literários. 

Não estou a deprimir os homens de letras portugueses. 

Nem lhes fica mal dizer-se que assim como os políticos não sabem 
erá geral fazer literatura, os literatos raramente sabem governar o país. 
0 governo exige sobretudo uma razão fria e serena; o homem de letras, 
como artista, cultiva especialraente a sensibilidade. Daí o vermos tantas 
vezes grandes escritores a fglhar na política, arrastados pela tentação das 
frases, levados pelos primeiros impulsos da,emoção, seduzidos pelo gosto 
das'grandes atitudes, mais preocupados pela própria figura do que com 
0 bem comum, “ procurando, como dizia Unamuno, ((salvar apenas a suá 
alma» nos casos graves, era que o homem público tem de salvar o interesse 
da colectividade ainda que à custa da própria reputação, 
j Ora' António Enes vence toídos os contras dessa condição literária 

para, apaixonado por uma grande missão nacional, a servir com dedica¬ 
ção, pertinácia e espírito realista. O homem de letras ajuda, então maravi- 
^ Ihokmente o político na medida era que lhe permite exprimir as òpiniões 
f e relatar os passos em prosa magnífica, digna era muitas páginas de ficar 
' clássica. , 

Mas 0 fenómeno, avulta se considerarmos as circunstâncias era que 
0 literato António Enes entra na vida pública. .Quando era 1870 se arre- 
j gimentoii íio partido histórico, sob a chefia de Loulé, a política portuguesa 
j já andava em ivolta de dois partidos ambos .constituídos e mantidos com 
I a preocupação dominante do sufrágio. O partido era uma organização de 

i influências locais ou de ((caciques», não de massas po'pulares, O grupo 

I dos hmmms que em Lisboa‘governavam; , ou se preparavam para governar 
na oposição, tinha de honrar o pacto firmado com os influentes provin- 
: cianos qiic eram os seus grande eleitores: favores do Estado em troca de 

[, vofos do povo. 
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No governo era preciso não descontentar os eleitores passados; na 
oposição não afugentar os. eleitores futuros. As questões do inais grave inte¬ 
resse nacional eram subordinadas às mais comesinhas conveniências parti- : 
dárias. A proximidade de umas eleições importava mais que a proximidade 
da bancarrota. Quando em 1886, dois dias depois da Conferência de 
Berlim, se negociava em Paris a Convenção de fixação de limites entre ■ 

Portugal e a França onde jogávamos interesse.5 vitais, discutiamos a posse • 

da bacia do Casamansa e pela primeira vez apresentávamos o «mapa cor 
de rosa», o governo caiu em Lisboa por causa do conflito político entre 
Braga e Guimarães. Durante anos e., anos, desde as guerras liberais até ; 
1875 ~ data da criação da Sociedade de Geografia — os problemas do 
Ultramar foram subalternizados na acção dos partidos, as possessões por- ; 
tuguesas não íòram valorizadas como deviam ser. ■ > 

Jornalista político, porta voz das opiniões do partido histórico, pri- ; 
meiro, e depois do partido ^ progressista que lhe sucedeu, António Enes 
breve soube reconhecer a primazia do interesse nacional sobre as conve- 
niências partidárias'e, sacrificando mesquinhas preocupações, foi pouco 
a pouco concebendo a ideia de uma política superiormente desinteressada 
ao serviço da Nação. í 

Ao avizinhar-se o ultimatum, desde 1888, vêmo-lo insistir por que 
a questão africana 4ja defendida «das especulações da política, facciosa» j 

e preconizar que «a política colonial deveria até, se o permitissem os 
nossos costumes públicos, ser inteiramente neutralizada)), . tese cm > , 
que insistirá muitas vezes, embora sem êxito. | 

Desconsolado com a maneira como procediam as oposições, ei-lu a ; 
dizer em. Novembro de 1889: «...o que realmente convinha, nos momentos 
difíceis das questões coloniais, era <|ue as resoluções fossem de certo mo<lo i 

concertadas entre todos os homens públicos para serem apoiadas por‘uma 1 

unanimidade nacional e que a acção do.s Ministros se desafogasse do receio, [ 

que tantas vezes é verdadeira coacção, de apreciações e interpretações ma- j 

lévolas c facciosas que lhes suscitení resistências do espírito público. !. 

«Não há ministro dos Negócios Estrangeiros em Portugal (acres- i 


centa) que não tenha, alguma vez deixado de fazer, ou hesitado em fazer, 
0 que no seu entender mais convinha aos interesses nacionais por medo 
de dai'’pretexto às oposições para agitarem o país)). (^) 

Esforço^ baldado o seu! Enes terá de reconhecer, num, seu artigo 
que «os partidos não têm escrúpulos de fazer acordichos nos corredores 
do. parlamento ou em volta da urna para, satisfazerem ambições ou fazerem 
vingar negócios dos seus trunfos; mas não lhe falem em pactos destinados 
a facilitarem a solução dos, graves problemas da administração ,e da polí¬ 
tica!... E disparam-se logo sobre os ingénuos... as grandes frases de inde¬ 
pendência e autonomia dos partidos e as pomposas doutrinas de que cada 
qual deve governar com as, suas ideias e assumir todas as responsabilidades 
dos seus actos, — palavriado chocho que disfarça mal as ambições ávidas 
que não desgostariam que os adversários comproiftetessem e desonrassem 
0 país para lhes poderem arrancar o poder das mãos!» (“) 

, Estas passagens dos seus artigos de O Dia mostram por um lado o 
ambiente político em que Enes viveu, por outro a salutar reacção do seu 
espírito bem formado. E essa formação que hoje chamariamos «naciona¬ 
lista», isto é, de um homem que procura libertar-se do espírito de partido 
e dos compromissos eleitorais para se declicar a realizar apenas o interesse 
da Nação, .essa, formação é que o leva a abandonar oomodidades, o remanso 
■da biblioteca, a luz da ribalta, o vício' do jornal, para ir por três vezes 
'até Moçambique a,redescobrir a colónia e a reconquistá-la para a vida 
moderna. Foi o puro amor da. Pátria, foi o desejo ardente de servir a 
Nação no que ela possui, .de impessoal e de intemporal, no seu. património 
secular e na sua'missão ecuménica, foi esse sentimento de patriota sem 
mistura que.fez dele o colonial, mestre de coloniais, exemplo e modelo' 
de governadores. Gomo foi ,a fé nas possibilidades nacionais, desde que 
puséssemos de parte tudo o que nos dividia, e empecia, e, amesquinhava, 
que lhe, ditou as palavras finais do relatório sobre A Guerra de África. 
onde ressoa um,anúncio.de ressurreição: 

«Se formos,uma Nação toda a acreditar no futuro das nossas colo-. 


G) «(9 llhimatiun..,)), cit. p. IB. 


(q 01). cit„ p. 113. 
(0 0b. cit,p. 114 
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nias e a querer realizar esse futuro de prosperidades, Portugal renas¬ 
cerá nelas como renascem os pais nos filhos!» 

Estas palavras de profunda significação, que definem o ideal nacio¬ 
nal em torno do qual o povo português deve unir-se'e para cuja realização 
deve reunir todas as energias, são bem o testamento espiritual do homem 
de letras que soube ser sUperiormente político e do político que soube 
erguer-se ao de cima dos interesses contingentes para servir, sobretudo, 
com rara inteligência e magnífico patriotismo, o Bem comum. 

DR. MARCELLO CAETANO 
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Uma semana no Sul de Angola 

A convite de Sua Ex.*' o Governador Geral de Angola, foi-me dado 
0 prazer de fazer uma rápida jisita ao sul da colónia com o objectivo 
de ajuizar dos progressos ali realizados e das condições em que a colòni- 
zação: branca ali se tem fixado. 

, O programa esboçado era assás ambicioso para o tempo de que podia 
dispor, mas foi integralmente realizado, graças à colaboração que me foi 
dada pelo Sr. Dr. Alvura, mui ilusttre Governador da província da Huila, 
e à assistência eficacíssima dos meus companheiros. Engenheiros Noüra 
dos caminhos de ferro e Teixeira de Sampaio das Obras Públicas, aos quais 
aqui deixo os meus melhores agradecimentos. ■ ■ ' 

O ponto de partida, das excursõps realizadas foi Sá da Bandeira. 

Eu conhecia Sá da Bandeira dos velhos tempos. Ainda por lá existiam 
barracas dos primeiros colonos. Mas a vila que era sede do Governo do 
Distrito já.tinha 0 a.specto Me terra civilizada. 

Estava lá alojado o Esquadrão de Dragões. Este, e o funcionalismo 
adstricto à sede do Governo já lhe davam certa importância. 

Quando, porém, agora a sobrevoei no início das minhas excursões, 
fiquei maravilhado com 0 espectáculo que do ar observei. 

Sá da Bandeira é hoje uma cidade linda; 

O delineamento das suas ruas e avenidas traçadas à régua; o casario 
bem alinhado e de belo aspecto; tudo parece obedecer a um plano de urba¬ 
nização bem delineado o metodicamente executado. , 

Enfim; aos meus olhos aparece’uma cidade çncantadora, de aspecto 
nitidamente europeu. 
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foi seu director e a encaminhou nos primeiros passos, rendia-lhe os maiores 
elogios nos relatórios que mandava ao Governo, 

Más por uma aberraçcão inexplicável, o Governo da Metrópole, em 
anos subsequentes começou a deportar para ali a escória da Madeira, gente 
de má reputação, gafados da pior espécie, absolutamente inadaptáveis e 
incorrigíveis. E esses elementos, pela sua má conduta, é que trouxeram 
para, a povoação insipiente e para os seus honrados habitantes o depreciativo 
nome de que ainda hoje se ressentem. Era vão eles protestaram contra o 
eiwio de tal gente, que os envergonhava, aos olhos de todos. 

Felimiente que as coisas mudáram;’ os maus elementos foram elimi¬ 
nados e a cidade de hoje orgulha-se dos seus pergaminhos. 

Sá da Bandeira é hoje a cidade mais bela do interior da Colónia. 
Se não vejamos: 


CaH((s prmiUtm íIox íwImos , 

proprio e único esforço e com o suor do seu rosto iniciou a obra que hoje 
admiramos. Não'houve colaboração de estranhos nem de mão de obra 
indígena. Os madeirenses tudo fizeram. Construiram casas, desbravaram 
terrenos, abriram valas de rega e iniciaram o amanho das terras, 

As casas eram de pau a pique e cobertas de colmo. Os colonos estavam 
contratados por 5 anos, lecebendo nos dois primeiros o subsídio dc 300 reis 
dado aos homens, de 200 reis às mulheres e de 100 reis alribuidos às 
crianças, 

A colonia fuiidava-se sob os melhores auspícios. Câmara Leme que 


' ■ Modernas babiiações ' i ’ ^ 

Quatro núcleos populacionais dominara a penetração do interior 
de Angola: são eles Maknge ao norte, Huamho, Silva Porto ao centro e 
Sá da Bandeira ao sul. Sá da Bandeira pode ser considerada o mais novo 
de lodos e o mais importante. , v 1 
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A cidade foi edificada nas cabeceiras do,rio Cacoluvar, afluente do, 
grande rio Cunene. Cercara-na pelo Sul e Sudoeste, os picos da serra da 
Cheia, alguns dos quais medem muito mais de 2.000 metros de tiltitude. 
A cidade está a uma cota média de 1800 metros. 

Pelo Sul, em plano mais elevado, fica a Humpatá. 

A cidade foi fundada em 1885 com os madeirenses que para Angola 
foram levados em transportes de guerra do Estado. Em 1880 o transporte 
índia levou para Moçâmedes 220 e em 1885 o transporte Âfrim levou 
mais 349. 

A povoação que logo tomou omome de Sá da. Bandeira foi fundada 
por estes, 569 madeirenses, gente honesta' e trabalhadora que com o seu 
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Maknge ioi fundada em 1857 pelo Governador Geral Coellio do 
Amaral que a elevou desde logo à categoria de Concelho. ■ ' 

Quando em 1843 o explorador Rodrigues Graça se dirigia ao Moa* 
tianviia atravessou a , região e não encontrou nela vestígios de ocupação 
europeia. 

O comércio havia-a ultrapassado, tendo*se fixado em Capenda —■ 
Camuleraba, que foi elevada à categoria de Capital do distrito da Lunda, 
mas que de facto nunca foi, porque estava muito alérn da ocupação efectiva. 
Malange foi logo a Capital de facto. ' , 

íiwmho reaa a história que foi avassalada em 1799, sendo a região 
íransformada em província dependente do então chamado reino de Ben¬ 
guela. Foi seu primeiro regente o Alferes João Luciano dos Santos Moura. 

Outros residentes lhe sucederam, mas por falta tóe ocupação efectiva, 
a região e o Huambo, embala do Soba esteve por vezes insubmissa. 

Silva Porto tem urna velha tradição, pois foi ali o campo de acção 
do grande sertanejo Silva Porto e foi ali que ele deu a, vida pela pátria.- 
Sá da Bandeira áàld àe ISdS, ' 

Antes da sua fundaçao nada ali existia. A ocupação do Sul para 
além da serra cia Cheia começara pela Hiiila, pouco depois suplantada 
pela Chibia onde os terrenos eram muito mais férteis e as possibilidades 
de fixação maiores. Em população, Sá da Bandeira tem muito maior 
número de europeus e uiná maior percentagem de mulheres, 

^ Malange tinha à data do recenseamento de 1945, 950 braíicos; 
Huámbo, 4,512; Silya Porto, l03_l e Sá da Bandeira 5.227. 

A grande população branca de Huambo, resultou da transferência 
das oficinas do caminho de ferro de Benguela para'ali. 

A proporção das mulheres em relação à população ])raiica total é 
a seguinte: om Malange, 38%; no Huambo, 34,4%; em Silva Porlu, 
45 % e em Sá da Bandeira 47 %. 

, Há pois em Sá da aBndeira maioj- equilíbrio nos sexos e daí i-esulla 
que 0 número de mestiços é muito menor do (pie nas outras localidades 
referidas. 

. Em Malange,havia 963 mestiços, número siípcrior ao dos europeus; 

iiQ Huambo, 1499; ,çm Silva Porlo, 574 c ern Sá da Haiidairii, 576, 

A peiTCiitugem de europeus çni relação aos niisliços ó, eiri Miiliuige 


de 50,3 %; no Huambo, 25 %; em Silva, Porto, 36 % e em Sá da Ban¬ 
deira, 99 %. 

Em toda a província da Huila havia, em 1945; ,11.753 brancos o que 
representa 27 % da população branca da Colónia., E dos 11.753, 5227, 
viviam em Sá da Bandeira o que dá uma percentagem de 44 % a viver 
na Capital da Província. 



Vista geral de Sá da Bandeira 


Sr., Governador nos esperava, dirigimo-nos à Residência do Governo 
; colhendo no trajecto a mesma boa impressão do ar. 

(. A cidade tem todos os requisitos e ps atractivos de úma cidade. * 

-i, moderna e,tem, um belo enquadramento. Os arredores, são bonitos, a água 

i; corre por todos os lados, há vida, há cor. 

A VISITA À CI,DAD,E. 

i _ A tarde desse dia foi destinada a uma visita, à c,idade, acompanhados 
pelo Ex.’"" Governador. , ' , L ' ' ' 

Começámos pelo liceu, um bom .edifício que esta sendo ampliado, por 
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exigências do aumento de frequência. Junto ao liceu luí o internato para 
os alunos que vêm de fora. 

Seguiu-se a visita ao hospital. Este está hoje instalado nas dependên¬ 
cias do futuro hospital. As dependências são boas; os serviços devidamente 
organizados e a visita deixauios boa impressão. O asseio é irrepreensível. 
Há compartimentos para europeus e compartimentos para'indígenas e 
quartos particulares. E há uma modesta sala de operações mas com apa¬ 
relhagem conveniente. Há uma instalação de rádio, farmácia, etc. Em frente 
existe um pavilhão de isolamento para doenças infecciosa.s. 

■ O edifício a seguir visitado foi o, internato, em construção, destinado 
à regeneração de raparigas, obra que está sendo feita por subscrição pública, 
.Quando concluído, será entregue às Irmãs de S. José de Cluny que o 
administrarão. 

í* O edifício terá capacidade para 200 raparigas, e nele residirão tam¬ 
bém as Irmãs encarregadas de as educar. Há no edifício amplas salas 
para .trabalho em comum, salas de aulas, dormitórios, capela, enferma¬ 
rias, etc. 


As instalações sanitárias previstas sao completas e têm casas de banho 
anexas. Trata-se, em suma, de, uma bela construção que virá a custar, quarido' 
completa, para cima de 4.000 contos. 

A Escola de Artes e Ofícios está também em construção, mas em 
bom andamento de sorte que em futuro próximo poderá começar a íuri-. 
cionar. Trata-se de um bom edifício com certas pretensões aripiitcclónicas. 
As cantarias nele empregadas são de um grés de grão fino e roxo, de liom 
colorido, proveniente do Tchivinguiro e que dele tomou o nome. 

O edifício tem , salas para serralharia, carpintaria, alfaiataria, etc. 
E ao^ lado destas salas a casa destinada aos motore§. A capacidade do' 
edifício é de 80 internos, que ficarão muito bem instalados. 

, Seguiu-se a visita ao campo de jogos donde se disfruta uma bela 
vista sobre a cidade. Há ali um bar-restaurante, uma piscina, campo dc 
lennis, etc. 

As nascentes que abastecem a cidade foram também visitadas; a 
água brota da base do desfiladeiro que vem da HumjuUa. Por cima, no 
alto, está a Capela de Nossa Senhora do Monte, tão venerada pelos 
habitantes. 


1 

} 



A captação é rudimentar. O caudal aproveitado é de ,8 litros por 
.segundo apenas, porque a conduta não comporta maior volume. Daí ■resulta 
que a população não tem hoje a água de que necessita. 

O reservatório de distribuição é duplo e tem a capacidade de. 
2.000 metros cúbicos. 

Com 0 exame das nascentes e das obras de captagem terminaram as 
visitas do dia. : " 

Mas outros edifícios há dignos de menção. O Banco de Angola, com 
as suas pretensões arquitectónicas; as fábricas de massas alimentícias, de 
. curtumes,'de conservas de legumes, de fruta e lacticínios; a central eléctrica;. 


Sá ik lkndeirtuu) priiuipio do, século , , 

OS colégios' das Doroteias; o colégio de meninas Francinet da Irmã Paula 
Francinet, etc. 

Em toda a cidade, nas visitas que-fiz, notei uma'grande actividadci 
no ramo da construção civil. Não se cuide porém que é aipda o madeirense 
c só ele que trabalha. 

■O madeirense de hoje .já não cava a terra, nem faz os trabalhos, 
mais pesados. Os tempos de 1885 passaram. Hoje é já um grande senhor! 
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Surpreende quem hoje visita a cidade ver a grande quantidade de 
pretos que por toda a parte se encontram. Diz a Estatística de 1945 que 
havia nela e nos arredores 13.000, Hoje deve haver muitos mais. Dantes 
■os indígenas fugiam dos colonos; agora síio atraídos por eles. 

Hoje quem trabalha nos campos e na cidade são os piaitos. Os 
brancos, aparte os serviços mais especializados, só têm funções de direcção. 
'Os colonos de 1885 enriqueceram no decurso dos 60 'anos que passaram. 
E por isso que nós vemos a cidade cheia de , belos edifícios particulares, 
lindas casas da habitação, etc., etc, 

A população de Sá da Bandeira já justifica a existência de um liceu 
■e de muitas outras escolas. 

Se 0 exemplo de'Pinheiro Chagas, que foi como Ministro quem orde¬ 
nou a fundação da Colónia, tivesse sido seguido e copiado tal qual, pelos 
seus sucessores, hqje existiriam, em Angola, espalhadas pelo interior dezenas 
ou centenas de cidades que Justificariam a montagem de muitas escolas 
secundárias e até de escolas superiores. Nem a sua criação seria inovação 
que surpreendesse, 

A Colónia teve já em 1703 um Físico-mor encarregado: de , ensinar 
medicina. E também houve uma aula de Matemática. Em 1768, scmlo 
Governador D, Francisco Inocêncio. de Sousa Coutinho, fundou-se uma 
aula de Fortificação. 

Mas voltando à cidade. Ela é hoje ura centro de ,Írrad,iação para 
todo 0 sul da Colónia. Dela partem estradas para todos os lados. Liga-se 
para o Norte com Gaconda e com o liiuimbo; para Leste com Quipungo, 
Capelongo é Vila da Ponte; para o Sul cora a Vila Pereira d’Eça; para 
Oeste com a Hiimpata, Vila Arriaga e Moçâmedes. 

A camionagem está tomando um grande incremento. Há já várias 
carreiras regulares para as localidades mais afastadas. Enfim, tem-se a 
impressão de que estamos iiuimi fase de iiU(,msa colonização, 

.'\S VISITAS 1)0 SEGUNDO DIA 

O segundo dia foi desLinado à visita dos trabalhos rle irrigação já 
feitos e dos locais onde outros estão projccladus. Às 7 horas partimos em 
direcção à Quihita onde fillimamenle .se fizeram alguns Iraballios. 


De caminho atravessámos a Huila e a Vila da Chibia, terras de anti¬ 
gas tradições que não é demais relembrar'. 

A Huila ioi 0 ,primeiro ponto do planalto de Moçâmedes habitado 
pela raça europeia no tempo do Marquês Sá da Bándeira. Em 1845 mandou 
0 Governo criar ali uma feitoria. Dela diz Lopes de Lima nos seus Ensaios 
Estatísticos que «é um distrito interessantíssimo não só pela importância 
das suas produções como por sua vantajosa posição central entre Moçâ¬ 
medes, Quilengues e Caconda; risonhas planícies a perder de vista rodeiam 
essa linda e saudável libaía...». Nesse tempO'ainda o Soba era um potentado 
da região, . 

Esse poderio foi mais tarde abatido e hoje'só existe autoridade 
do Chefe do posto. 

A população branca é reduzida, pois não vai além, de 222 almas 
sendo apenas 97 do sexo feminino. E por isso, o número de mestiços excede 
0 número dos brancos. 

A avenida doutros tempos ladeada de írondòsos eucaliptos ainda hoje 
existe, mas pequeno é o número de casas que a guarnece. 

A vila da Chibia é uma povoação bem maior e já cora ura çertot 
aspecto urbanístico. 

Por lá vivera, ou viviam em 1945, 720 brancos, sendo 37ó do sexo» 
masculino e 344 do sexo feminino. O número dos mestiços é proporcio¬ 
nalmente muito menor (289). A Chibia foi feita á custa da Huila. Lopes- 
de Lima não a cita nos seus «Ensaios Estatísticos» porque ao tempo ainda, 
não existia. Os alemães quiseram' fixar-se ali era, 1857. Não o conseguiram. 
Os bôeres é que fundaram lá: uma pequena colónia que desapareceu com; 
0 exodo para 0 Sudoeste-Africano. 

, Quem verdadeiramente fundou a vila foram os madeirenses que se 
destacaram das levas do Lubango. 

Há ali muitas fazendas agrícolas. E por várias partes já se yêm 
charruas e bois lavrando a terra. Os terrenos que rodeiam a vila mostram-se 
muito férteis c a planície que se estende para sul é vastíssima. Há bastante 
gado bovino, grande riqueza da região. E existe ali uma fábrica de des¬ 
casque de arroz. 

A vila 6 bonilinlia, os arruamentos bem lançados e algumas casas, 
já de bom aspecto. 
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Ao longo da estrada que nos conduz à povoação de Quihita vêein-se 
muitas searas de milho e encontrara-se , bastantes indígenas, Aqui ,e além 
casas de europeus. 

Os terrenos ao longo da estrada, que vamos percorrendo são muito 
desiguais., Ora se apresentam com aspecto de terrenos férteis e era geral 
neles se encontram lavras de milho pertencentes aos indígenas, ora se 
mostram sem valor o que a própria floresta, raquítica, comprova. A estrada 
vai sempre por dentro da'floresta. Ora se encontrara árvores de porte 
médio, ora simples vegetação arbustiva mais ou m,enos densa. 


A estrada corta numerosas linhas de água, mas todas completa¬ 
mente secas. 



A bamigem da Quikiia Um mal da Írriguífio 


As obras hidráulicas da Quiliila constara de ura açude de derivação, 
construído sobre o rio Cacoluvar. A sua altura é de alguns metros uptraas, 
e a crista nao Lerá mais de 40 metros de desenvolvimento. A vala de deri¬ 
vação, munida de comporta, sai da margem direita do rio. A sua secção 
c trapezoidal c não é revestida, por se supor (pie os taludes se manterão. 
A água derivada destina-se a irrigar 800 hectares de lions terrenos próprios 
para a cultura do arroz que Já lá se cultiva, 

A obra do açude e abertura da vala custou cerca di', 800 cOiitos. 
Reconhecimentos feitos ao longo do rio, mostraram que há possibi¬ 
lidade de, para montante, fazer, grandes represas, se tanto for necessário,. 


Para jusante do açude o rio vai serpenteando por um rasgão feito na 
planície, não tendo margens regulares. 

Esta obra da Quihita e um exemplo do muito que, se pode fazer e 
que , se deve fazer no rio Cacoluvar e seus afluentes para que o gado tenha 
sempre água para beber próximo dos , campos onde pasta, evitandodhe 
longas caminhadas que o extenuara. Muitas das barragens podem ser feitas 
de terra para maior economia das, obras, podendo estas ,multiplicar-se-sem 
grande dispêndio. 

Visita aos terrenos da Palanca. A Palanca adquiriu uma certa noto¬ 
riedade p(}r nela se ter estabelecido uma .Colónia Boerj depois dos bôeres 
terem deixado a, Humpata, e pela experiência de colonização portuguesa 
que em''1928 se levou a efeito. ’ 

. O regresso da Quihita a Sá da .Bandeira fez-se pelo íau e Humpata. 

O Jau é uma pequena povoação edificada a meia encosta, era terrenos 
acidentados. É sede de um posto' administrativo. ,A sua altitude média é 
de 1750 metros. Tem- médico, tem enfermaria e tem também um posto de 
reprodução de gado bovino. Há ali 6 casas comerciais, A população com¬ 
punha-se era 1945 de, 129 brancos, sendo 63 mulheres e 7.400 indígenas. 
Nas imediações da povoação vêem-se algumas casas de colpnos europeus, 
E . próximo há um lugar chamado Changarela onde me dizem que vários 
colonos estão ustabelecidos. Pelo caminho vêem-se belas, planícies e as 
encostas são povoadas de floresta densa, sinal de riqueza dos terrenos. 

4 Palanca. Passada a povação do Jau e a pequena distância, dei¬ 
xámos me, strada, seguindo por um caminho à direita que nos levou à 
Escola Agro-Pecuária da Humpata, actualmente dirigida pelo Sr. Enge¬ 
nheiro Agrónomo Valenstein, 

A Escola está instalada num agrupamento de casas de um só pavi¬ 
mento, rodeadas de jardins e árvores de fruto. Como o director estivesse 
ausente não visitámos,a Escola ,e tòmámos.o caminho que nos levava ao 
local onde a barragem da Palanca vai ser, construída. Fica a cerca, de 14 
quilómetros da Escola, para SE. A região é ligeiramente ondulada e tem 
0 aspecto de ser muito fértil. Há grandes planícies. 

Pelo caminho encontram-se edificações de alguns colonos por ali 
estabelecidos, e foi por estas imediações que se .estabeleceram muitos, bôeres 
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quando, para se furtarem à subordinação da autoridade portuguesa, deixa¬ 
ram a Humpata. 

Abandonado o local da barragem, retomámos a e,strada da Humpata 
m direcção a Sá da Bandeira. 

Bons terrenos e vastas planícies se nos deparam à medida (pit; cami¬ 
nhamos ern direcção à Humpata. Por toda a parte se vêein manadas de 
bovídeos em pascigo e alguns em trabalho. 

As culturas de milho também abundam. À roda da ílumpala abundám 
os pomares e plantações de essências florestais. 

Projecto do aproveitamento da Palanca: O plano de obraí de irriga¬ 
ção a fazer nestas áreas, cuja realização está entregue a um dos distintos 
engenheiros que me acompanham, o Engenheiro Teixeira do Sampaio, é 
0 seguinte: . r 

A) Um açude e vala na Quihita, trabalho já realizado; 

B) Uma barragem do rio Neves (Tchimpampunine) na Palanca para 
irrigação da Chibia e produção de energia (déclrica; 

C) Obras de rega para os colonos da Huila; 

D) Obras de rega para a região da Humpata. 

Além destas obras está previsto o estudo de urna grande barragem ' 
em Vila da Ponte, no rio Cubango, e outra.s de. menor envergadura foram 
já indicadas, como as do Nampombo e Cahama no Cacoluvar e a da Malala 
já no Cunene. Terão viabilidade? -'í 

A barragem a fazer na Palanca tem já o projecto feito. 

A obra de rega da Huila consiste na abertura de duas valas de rega ' 
com água tirada do rio Lupolo, afluente do Tchimpampunine. 

A obra da Humpata destina-se à utilização do rio Neves (Tchim- 1 
pampuniiie) para irrigação de 189 hectares de bons terrenos. ; 

A obra de Sá da Bandeira consta de uma vala de captagem de duas 1 
nascentes do rio Ongolo e de um depósito da capacidade de 4.000 m. c. 

A barragem da Palanca será uma barragem de torra com micleo de j- 
argila. A sua altura máxima será do ld',50 metros (; o desenvolvimento de ; 
crista terá 1887 metros. Por aqui se vê como é aberto o vale onde a barra- ! 
gem se vai fazer. J 
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A capacidade de armazenagem da albufeira é de 19 milhões de m. c. 
e a capacidade de regularização de 8 milhões. 

A finalidade do aproveitamento é: ■ 

a) Irrigar 1.600 hectares divididos em dois blocos, sendo um de 
925 hectares na Chibia e outro de 675 na Mupaca; 

b) Irrigar 100 hectares na Humpata com água bombada; 

c) Irrigar 35 hectares no Nene; “• 

d) Produzir energia eléctrica na potência de 409 ou 536 K. W. con¬ 
forme a solução que for adoptada para a, queda. . 


A tarde deste dia foi destinada a visitar a Humpata, a Estação Zootéc¬ 
nica e a Escola Agro-Pecuária do Tchivinguiro, 

// Humpata é uma vila fundada pelos bôeres oriundos do Transval, que 
para ali se dirigiram em 1881 após a assinatura do tratado de paz entre 
a Inglaterra e 0 seu país. Dirigia-os Jacobus Botha. 

O Governo português, ao mesmo tempo que lhes dava licença para 
se fixarem na Colónia, dava-lhes também terrenos para cultivarem, além de 
outras facilidades. Para junto deles haver uma autoridade criou-se o Con¬ 
celho de Humpata, sendo seu primeiro administrador o alferes Artur de 
Paiva, ([uc tão bons serviços havia de prestar mais tarde a,Angola., 

Em 1883 foi julgado conveniente reforçar a colónia boer com ele¬ 
mentos'portugueses, e para ali foram mandados os madeirenses que haviam 
constituído a extinta colónia «Júlio de Vilhena')). Foi com eles que se fundou 
a «colónia de S. Januário». 

Antes da chegada dos bôeres já por ali tinham andado portugueses por 
volta dos anos de 1860 e 1870, os quais foram fixar-se no Tchivinguiro. 
E em 1875 fixou-se ali um português de,nome João Bordalo. 

A estada dos bôeres na Humpata em nada beneficiou a região, Elés 
não eram agricultores: não cultivaram as terras que lhes, foram dadas. A 
sua principal ocupação era,a caça, que ao tempo abundava e ainda a explo¬ 
ração da indústria dos transportes nos seus característicos carros que haviam 
trazido do Transval,. 
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Debaixo deste ponto de vista justo é dizer que alguns serviços presta¬ 
ram a Angola, contribuindo largamente para o desenvolvimento do interior. 
Mas a presença da autoridade, a que não queriam subordinar-se e a funda¬ 
ção da colónia portuguesa fê-los abandonar a Humpata, procurando sítios 
onde a autoridade não existisse. 

É assim que eles aparecem na Palanca e noutros lugares. 

A Humpata de hoje é uma vila ainda pequena, mas bonita e com 
atraetivos. Há já ali um pequeno hotel e há carros de aluguer. Os serviços 
veterinários têm lá uma delegação, havendo também assistência medica, 
enfermaria, etc. , 


À volta da vila vêem-se muitas fazendas agrícolas c nelas vão bera 
as árvores de fruto dos climas temperados. Aqui c alcra vêem-se belos poma¬ 
res, uns pertencentes ao serviços oficiais, outros pertença de particulares. 
Parece que as cerejeiras e os castanheiros não têm vingado iielos. 

A população do Posto era em 19d'5 de 823 brancos, sniulo as mulliciaís 
om número de 369. Os indígenas andavam à volta do 1,0.000. E baviu 
ainda 146 mestiços. 


Á E.siítçfíi} JMlkmn dn Humpatã 
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Estação Zootécnica: Está situada a 14 quilómetros a Noroeste da 
Humpata, nas cabeceiras do rio Chimpumpunine que ali tem o nome de 
Nene. No leito do rio foram feitas duas barragens de terra para represa 
das águas das chuvas, dando água para irrigar os terrenos adstrictos à 
Estação e dando energia para mover uma pequena central eléctrica que 
acciona quando necessário uma pequena moagem de cereais e fornece a 
energia necessária à Estação. 

A Estação tem numerosos edifícios de belo aspecto, espalhados 
pela encosta. 

A visita foi rápida porque o Director da Estação não se encontrava ali. 

Fui informado que a Estação Zootécnica procura fazer o apuramento 
de raças de modo a poder fornecer aos criadores de gado, europeus ou indí¬ 
genas, reprodutores'em boas condições. Também ali se pratica a fecundação 
artifical com, resultados satisfatórios. , ,, 

Com a saída para o Huambo dos serviços laboratoriais e de vacina, 
a Estação deve ter perdido de importância. 

A altitude média da Estação é de 2129 metros. , 

A Escola Ãgro-Pecuária do Tchiminguiro. A visita a esta Escola tam¬ 
bém foi rápida. Era época de férias e o Director, Sr. Dr. Ferreira da Silva 
encontrava-se ausente. Apareceu-nos porém, um Senhor Professor da Escola 
que gentilrnente nos mostrou todo o edifício. , ' 

A Escok está instalada numa bela edificação de interessantes, linhas 
arquitectónicas. Trata-se de uma grande construção de três pavimentos. É 
ao mesmo tempo. Escola e internato. Tem capacidade para alojar 80 rapazes. 
Além das salas para aulas, há salões de conferências, laboratórios de 
física, de química e de botânica,^ ginásio, etc. 

As instalações dos alunos nada deixam a desejar e são talvez despro¬ 
porcionadas ,à categoria dos alunos. 

No primeiro ano de íimcionamento, que hú pouco havia terminado, a 
frequência foi de 32 alunos apenas. A mensalidade, que cada ura paga anda 
por 450 Angolares. 

O ensino deste ano foi ministrado por 4 professores. Existe num 
dos laboratórios um interessante herbário de plantas da região oferecido 
pelo ilustre botânico St. Gessweiler, ao serviço da Colónia desde há 
muitos anos. 
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A energia eléctrica e a água sEo fornecidas por uma pequena Central^ 
elegante, onde se acha instalado üm motor Diesel G. M. de^ 25/31 kw e 
dois grupos eleclro-bombas. Estas elevam a água para ura reservatório 
da capacidade de 20 metros cúbicos colocado no telhado do edifício. As' 
bombas elevam 4,5 m. c., de água por hora à altura de 82 metros. 

O custo do edifício foi de 8.000 contos e a instalação da água e luz: 
custou 900 contos. 

Ao lado da Escola está a Gapela. E as residências, do director e dos; 
professores estão situadas em frente da Escola e .a pequena distância dela.- 

Não me foi dado tomar conhecimento dos programas do ensino' 
ministrado na Escola.' 

Parece que se destina unicamente a preparar capatazes agrícolas,, 
exigindo-se para a admissão o 3.° ano dos liceus. 

Pelo que tive ocasião de ver nos laboratórios, onde entre o mate¬ 
rial de ensino se encontravam taqüeómetros dos modelos mais aperfei¬ 
çoados, teodolitos, etc. e ainda pelo luxo do- edifício da Escola, fiquei com 
a impressão de que esta se prepara para mais altos desígnios. Realmente 
um capataz agrícola não precisa saber manejar um taqueometro de pre¬ 
cisão ou um teodolito de categoria. Um pantometro e um nível de água 
ou de bolha de ar parece mais indicado. Mas, enfim, exprimo apenas im¬ 
pressões de momento, talvez injustificadas. 

O PROGRAMA DO 3.” DIA 

Visüa às quedüs dq Roacaná. O 3.° dia foi destinado a uma viagem 
aerea às quedas do rio Cunene, sobrevoando a Huíla, a Chíbia, os Gambos, 
0 Humbe, o Forte Roçadas e a Donguena. ’• 

Mais para Leste não foi possível ir por não haver gasolina em' 
Pereira d’Eça e o raio de acção dp avião o não permitir. 

Impressões colhidas do ítr. Quando se viaja num pequeno avião,, 
morraente quando se ocupa um lugar donde se pode observar a paisagem 
em toda a sua amplitude, colhem-se impressões de conjunto que nenhum' 
outro meio de transporte pode proporcionar. A impressão não é precisa., 
E tanto rnenos precisa quanto mais alto é o voo; mas se., se sobrevoa a 
pequena altura faz-se uma boa ideia da paisagem e melhor ainda das povoa- 
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ções sobre'que se passa e à volta das quais se pode sobrevoar. Colhem-se 
lentão impressões de detalhe. , 

Ora, sobrevoando a Huila e a Chibia nessas condições pude ver qüe 
■ias construções, obedecem a um plano de urbanização, mostrando-se os 
urruamentos bem lançados e os edifícios com boa aparência. Vêem-se 
mesmo algumas construções de bom gosto. 

Ao redor das duas povoações vêem-,se casas de colonos, dispersas, e 
culturas de milho feitas já com charruas. Há bois de trabalho. 

■ Esse bom aspecto de conjunto confirmava a boa impressão colhida 
na véspera, a quando da viagem ao aproveitamento hidráulico da Quihita. 

, Alguns edifícios têm já (OS seus jardinsinhos e o delineamento dos 
arruamentos permite'Crescimento harmónico das povoações. 

Na Huila, estão vivendo 220 europeus e na Chibia 720. A vila da 
Chibia é terra de futuro. Há quase tantas mulheres como homens, por isso 
0 número de mestiços é relativamente pequeno. Mas há mais indígena^. 
€ censo de 1940 dava a existência de 20.000 em todo o Posto administra- 
,tivo. 0 número de agricultores .'eleva-se a' 230. Há já médico, hospital e 
-enfermeiros. Também há um posto pecuário, 

A escola primária exije já 3 professores. 

A CUbemha: .Indo .mais além encontra-se a Chibemba, sede da cir¬ 
cunscrição dos Cambos. Há 9 casas comerciais espalhadas pela área da 
Administração. O número .de . brancos que ali vive é nuiito 'reduzido, 
Na sede há apenas 33, sendo 12 mulheres. O numero de indígenas na 
Circunscrição anda por 32.000. 

Veem-se manadas de bovídeos aqui e acolá. ' 

A ocupação dos Gambos data de há quase um século. Em 1852 
foi construída na sede uma fortaleza para* servir de ponto de apoio ao 
avanço sobre 0 Humbe e os Quanhamas. 

O Humbe, sobrevoado a seguir, é um posto administrativo da cir- 
eiinscrição dos Gambos. Há ali meia dúzia de casas espalhadas por grande 
área. As casas, comerciais são em 'número de 5. Apesar da . sua .pequena 
importância, , a povoação é servida por uma carreira de ca.mionagem. Edi¬ 
ficada, na. margem esquerda do Cacoluvar está à pequena distância do. 
Forte Roçadas. Do avião avistam-se ao mesmo tempo e bem as duas 
povoações. ■ , 
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A estrada que serve a povoação tefti ali grandes alinhamentos rectos, 
sinal de que as margens do rio são planas. Por oeste divisa-se uma grande- 
«chana» orientada no sentido N. S. 

,A floresta, nalguns pontos, talvez alagados pelas enchentes, mostra-se 
denegrida dando a impressão dq ter sido pasto de chamas. 

O Forte Roçadas, é tamhém uma povoação pequena, embora muito 
maior que o -Humbe. Está construída à volta do forte que está sobranceiro 
ao rio Gimene, na sua margem esquerda. 

Por decreto de 1936 foi criado o Distrito de Cunene com sedc aqui.. 
A povoação que já pode merecer o título de Vila tem médico e hospital; 
tem aeródromo, etc, 

Nela se acha instalado o ((Depósito penal de degredados de Angola )> 
e bera assim uma Companhia indígena de caçadores. 

O aspecto da povoação vista do ar, é agradável É limpa e há urnai 
certa arrumação nas edificações. Dir-se-ia que houve um plano orientador. 

Quando o Cunene enche,^ a povoação fica isolada. Acontece isso 
muitas vezes principalmente nos meses de Fevereiro e Março. Todos os. 
terrenos a volta são baixos e alagadiços. Piá que altear a estrada, tornando-a ' 
insubmersível. E bem ficaria ali a construção de uma ponte, localizada maia 
para jusante para evitar outra no Cacoluvar. 

Por Leste vêéra-se uns grandes areais, Há também' muitas lagoas.. 
,Tem-se a impressão de que todos os terrenos em vblta não têm valor. Nem: 
mesmo os que se seguem ao longo da estrada que conduz cà Donguena se 
mostram susceptíveis de culturas remuneradoras. Tudo terrenos pobres- 
ou terrenos inundados. , 

A Donguena é a mais insignificante de todas as povoações sobre¬ 
voadas. Do aviao nem se deu por ela! Nela há só uma casa coraerciaL 

AS QUEDAS DO ROACANÁ ■ 

A impressão que colhi no sobrevoar as quedas não correspondeu à 
grandiosidade que geralmente se Ih^^ que deve ser justificada 

quando 0 rio leve ura grande volume de água. A 



íVktork Falis» em ocasião de cheia do rio Zanibczt 
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Por mais voltas que se dêem, e algumas o avião deu, a visão é sempre 
deficiente porque do ar o relevo do terreno se iião acentua. ■ 

Por oqtro lado, o rio, na altura em que o sobrevoei levava ainda 
pouca água, pelo què as.quedas não podiam ter a imponência que tantos 
e tantos põem em relevo quando ,o volume de águas é grande. 

Pareceu-me qUe as quedas representam uma miniatura das quedas 
de Vitória do Zambeze (Vicíoria Falis). ^ 

A grande massa de água despenha-se do extremo dirái to, tal qual 
como no Zambeze e, ao longo da crista, fios de água aqui e acolá, que 


quando engroísados devem cobri-la por completo dando à qneda a impo- 
nência que agora não tinha, . 

0 rio antes de se precipitar no grande rasgão rochoso ramilica..sc e 
corre entre rápidos sucessivos, ocupando uma grande largura, à maneira 
de um delta. 


Oiüra visia das quedns ds Roamná (Mo Oests da cataraía) 
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A jusante das quedas a margem esquerda do rio é baixa e larga e 
acha-se revestida de vegetação sem arvoredo. 

Segue-se depois, mais para além, uma sucessão de montes alcanti¬ 
lados e depois o deserto. . ' 

Na marcha para o mar as margens do rio apresentam-se escarpadas 
e rochosas, onde nada há que se aproveite. 

* ■ ' , 

De acordo com o programa esboçado, o avião fez-se ao largo e tomou 
0 rumo directo a Sá da Bandeira. ■ 

Mas como com um ligeiro desvio no trajecto se podia sobrevoar o' 
Otcliinjau e 0 Pocólo, assim se fez, tendo nós ocasião de observar as duas 
povoações, do alto. 

Os'dois lugares, que são Postos administrativos, ficam numa linha 
de comunicações de somenos importância que corre , de Norte a Sul por 
Oeste, indo às quedas do Cunene pelo Chitado que fica na margem direita 
do rio. 

, ' 0 Otchinjau fica na margem direita do rio do mesmo nome, afluente 
do Bero. Está pois já na vertente Oeste dos contrafortes da serra da Cheia 
mas ainda a uma altitude de 1.300 metros. A povoação é pequena, tendo 
apenas tres casas comerciais. O número de edificações existentes ali, não 
irá além de meia dúzia. . ' ' 

Provisòriamente está ali instalada a sede da Circunscrição do.Curoca, 
recenteraente criada mas nao instalada definitivameiite. 

Há poucos europeus, apenas 68, sendo o número dasmiulheres supe¬ 
rior ao dos homens, caso único nestas paragens do siiL É po,r isso que só 
há 10 mestiços. Também é insignificante a população nativa: apenas 2.700 
segundo 0 censo de 1945. ’ 

O PocoIq- é uma insignificante povoação com uma popdação branca 
de 22 pessoas e uma população indígena que anda por 5.000. ITá nela 
apenas duas casas comerciais e poucas mais de residência. ' , , 

0 Pocolo fica a 167 quilómetros de Sá da Bandeira e a 70 quiló¬ 
metros da Chibia, por onde passa a estrada que do Potocolo vai E; Sá 
da Bandeira. , 
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A região atravessada tem o aspecto de região pobre. As linhas de 
água são rios de areia. ' 

A estrada corre ao longo da fronteira Leste do distrito de MoçârtU!- 
des e vai na vertente Oeste da serra da Cheia, de modo que as linhas de 
água-que ela atravessa fazem parte da bacia hidrográfica do Bero que 
desagua em Moçamedes. Algumas linhas de água, no Sul, vão dar ao rio 
Ccâncio, afluente do Cunene. 

Há floresta mais densa nuns pontòs, menos densa noutros e por 
vezes arbustiva. O terreno que se divisa através dela, não tem vegetaqão 
herbácea. De vez em quando divisam-se por leste grandes clareiras que não 
devem ter valor. Talvez nelas cresça o capim que é próprio para alimen¬ 
tação dos carneiros caraculos de que nos ocuparemos mais tarde. 

Por vezes divisam-se no írajecto povoações indígenas com o cercado 
característico para guarda do«gado. 

Mas não se vê água em parte alguma. As aldeias indígenas apare¬ 
cem junto aos leitos dos rios, mas todos estes são rios de areia. Certa- 
mente encontrarão água neles a pequenas profundidades porque a grandes 
não podem eles if. i 

OS TRABALHOS DO PROLONGAMENTO DO CAMINHO DE FERRO 

Na tarde deste- dia foi possível fazer uma visita aos trabalhos de 
caminho de ferro em construção. ^ 

Depois de muitas hesitqções que vinham desde qUe, o caminho de 
ferro de Moçamedes chegou, á base da serra da Cheia, 'foi finalmcmte ; 
tomada unia resolução. O caminho de ferro vai seguir a linha de penetra¬ 
ção do Sul. Encaminha-se por isso, no seu primeiro troço para a vila 
da Chibia, , ■ ■ - 

Que esta resolução já anteriormente fora tomada ,e em harmonia com i 
ela se fizeram as terraplanagens que chegaram até à Humpata. Mas os s 
trabalhos foram suspensos e depois abandonados, A ideia morria. [ 
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Continuava a haver partidários do prolongamento para Leste, em 
contraposição cora a resolução tomada, de se caminhar para o Sul. 

Agora tomou-se novamente a 're.solução de caminhar para o Sul^ 
mas abandonando a Humpata e as terraplanagens e obras de arte feitas 
nelas com o fundamento.de que o traçado tinha rampas de 27 milímetros e 
curvas,de pequeno raio, incompatíveis com a característica da linha como*, 
ela vai ficar depois dos .melhoramentos que lhes estão sendo introduzidos.. 

0 caso mereceria discussão se os trabalhos era direcção à Chibiai 
ainda não tivessem começado. Agora que há já feito quase tanto trabalho* 
no novo traçado como aquele que foi abandonado, é ir para a frente. 

Os trabalhos estavam ..prosseguindo, com grande actividade. 

De Sá da Bandeira à Chibia, são 50 quilómetros que se espera 
estejam construídos até ao fim deste ano. 

Dirige os trabalhos o activo engenheirc; sr. Cândido Osório que,ae mul¬ 
tiplica por falta de auxiliares, para que tudo caminhe bem. 

Ele resolveu e muito bem a dificuldade que se levantara da, reversão, 
da linha a partir da cidade. Está já estudada a solução que me pareceu 
inteiramente satisfatória. A estação do caminho de ferro terá de ser aban¬ 
donada e não se abandona grande coisa que aliás pode ter outra aplicaçao 
e será construída nova Estação que ficará no tôpo de uma das novas- 
avenidas da cidade. 

Na abertura das trincheiras^ está sendo empregado um «BuldozeD^' 
(3 outro irá ainda, bera necessário para acelerar a construção e reduzir o 
emprego da mão de obra indígena. 

Visitei as diíeréntes frentes de trabalho que estão bem organizadas*' 
e bem conduzidas, Calcula-se que o quilómetro hão fique a mais de 200' 
contos. Estão em, trabalho 1.900 indígenas que ganham 10,00 Angolares- 
■ por dia. ‘ ' , : 

A obra de arte mais importante neste primeiro troço é uma ponte, 
de 40 metros sobre o rio Tchimpumpunhine. Este rio vai entroncar no Caco- 
liivar a .montante de Nampomba onde me dizem que foi; prevista uma 
barragem. 

Segimdo o projecto a' liuila fica a 22 quilómetros de Sá da Bandeira 
e a Estação do caniinho de ferro fica a 2 quilómetros da vila. 
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VISITAS DO 4“ DIA 

A descida da serra pela linha férrea e os trabalhos 
das variantes 

As YÍsitas deste diá foram prejudicadas pela avaria da «dresme» 
■que de Mogâmedes kvia saído na véspera para nos conduzir. 

À hora da partida fomos informados de que ao sair da EJstaçcão da 
'Quilemba o veículo se havia avariado e a reparação era trabalho demorado. 
'Tomou-se então a resolução de descer a serra numa zorra de capataz de 
■via que. nos foi esperar ao quilómetro 206. E assim se dez.’ Mas que tra¬ 
gédia para alcançar a via através da serra'por um velho caminho que 
deixara de ser! 

Mas, enfim,‘ o quilómetro referido foi alcançado. A zorra é 
que lá .'não estava. Então pretos e brancos foram carregadores, linha abaixo 
íio encontro^ da zorra que apareceu a quilómetro e meio de distância. 

A preocupação de ura possível desastre em declives ásperos numa 
2orra de travões improvizados e carregada de enorme peso impedia iiiti 
.exame atento da linha. Em plena via fomos surpreendidos por um combóio ' 
■ que já devia estar no Lubango à hora que foi encontrado. A marcha foi 
sustada pelo serviço de segurança que havíamos montado e, retirada a 
•zorra da linha, 0 combóio lá seguiu o seu destino. Os aírazos dos com- 
•hóios aqui não causam grandes prejuízos à economia da região, tão redu- 
zido é ainda 0 tráfego a transportar.’^, C ' 

O acampamento onde se estavam fazendo' os preparativos para a 
oonstrução da primeira variante: nao pôde ser visitado por ser tarde. 

Fica ele para cima da Estação da Humbia e não. muito longe 
dela. Esta estação está já era plena serra, mas até onde é possível 
fazer o alargamento da via sem alterar sensivelmente o traçado.' 

As modificações nas obras de arte para suportarem o alargamento 
da plataforma estavam prosseguindo, como tivemos ocasião de constatar. 

A descida da serra pela yia férrea é facto que não mais se esquece. As 
vistas sucessivas e tão variadas sobre a vasta planície que só tem termo no 
mar, ou sobre as.profundas ravinas, caprichos da natureza que as convulsões 
do solo criaram, nao mais se apagara do nossos espírito. 
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0 'tornear do pico do Tolundo que dança diante dos. nossos olhos-• 
embevecidos; a'visão da Estação da Humbia que se vê lá ao fundo e que 
parece nunca mais se alcançar, tudo isto deslumbra. 

Aquilo não é um caminho de ferro utilitário porque nlo tem trá¬ 
fego; aquilo é antes uma linha de turismo. 

. A construção através da serra até ao Lubango féve de ser feita pelas- 
imperiosas exigências da guerra.' 

As operações do sul de Angola, dirigidas por esse grande cabo de 
guerra que foi Pereira d’Eça'e que culminaram no glorioso feito de armas 
da Môngua exigiam abastecimentos rápidos e pesados. E ao começarem 
os preparativos da expedição não , havia outro caminho que nao fosse'os- 
dos carros bôeres. 

Então Pereira d’Eça, informado da existência dos estudos do fale¬ 
cido engenheiro Torres ordenou sem detença a construção de uma estrada, 
para automóveis e o prolongamento do caminho de ferro pelo traçadu 
estudado. Fez-se então ura trabalho formidável digno do maior loiiyor. 

0 governo da Metrópole, depois de concluidos os .éstudos do Enge¬ 
nheiro Torres ordenou um novo estudo de que foi encarregado o sr. Coro¬ 
nel Joaquim Maria Valente, íelizraente ainda vivo. E este distinto enge¬ 
nheiro encaminhou o traçado pelo trilho dos carros .«bôeres». 

, A serra da Cheia apresenta, na pujança das suas cristas, dois picos, 
de grande proeminência que se avistara' de longas distâncias. 

Ura deles é o Tolundo que serviu de orientação ao engenheiro Torres, 
para alcançar 0 planalto;; o outro é o Cáuálo mais ac norte, que serviu 
de guia ao engenheiro Valente. 0 traçado deste último devia contornar: 
este pico. 

Optando-se pelo traçado Torres ficou a linha com declives de 27 
milímetros,, se não mais e ,com curvas apertadíssimas. Para a mudança 
da bitola da linha pa.ra Í®,067, ordenada agora pelo Governo, torná-se 
necessário alargar o raio das curvas e fazer baixar o declive dos. traineis 
para o máximo de 20 milímetros. Há pois troços de linha qué têm de 
.ser abandonados e substituídos por outros. E é a esse trabalho que agora 
se está procedendo e que vai custar rios de dinheiro. 

E pergunta-se para quê? 

Exigência do trá:fego? Nao, porque o não há. 
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G caminho de ferro, iiifelizmente. continua sem vida. O seu tráfego 
é 0 da lenha para os fogões de Moçâmedes e: o :da água para a população. 

Mas nem este mesmo tem tendências para se desenvolver porque a população , v 
de Moçâmedes não aumenta. A 

E se a despesa que se vai fazer com as variantes fosse empregada para 

prolongar o'caminho de' ferro para além da Chibia, ou em nova linha 01111 
direcção a Cassinga para ampliar as possibilidades do tráfego até saturar 
a linha actual linha da bitola de 0,60, embora a nova em construção fosse 
já da bitola de 1,07? 

' AS PONTES SOBRE O.BERO E O GIllAUL 

O rzo Bero que desagua perto de Moçâmedes e cujas cabeceiras estão 
na serra da Cheia como tivemos ocasião de ver do alto, tem uma enorme 
bacia hidrográfica, mas as águas das suas enchentes raro chegam à foz. 

O deserto engole-as e 0 leito junto ao mar conserva-se seco pm’ anos. 

Mas quando as cheias alcançam 0 mar, 0 rio junto à foz mostra-se 
bravo e não há margens que 0 contenham''. , 

0 seu leito tem estado atravessado emmterró pelo caminho de ferro, 

' más é destruído sempre .que 0 rio enche.' E embora a foz esteja a alguns 
quilómetròs da cidade, as águas ameaçam invadi-la. . 

Resolveu por isso 0 Governo, e bem, mandar construir sobre elo 
uma ponte e fixar-lhe as margens, para não causar, maiores danos." ;■ 

0 rio Girml, conquanto não possa causar prejuízos iguais aos do 
Bero, também exige uma grande ponte, maior do que aquela que uma das ' 

grandes cheias levou, e também exige a fixação das margens pára garantia ; 

da obra que se vai fazer.: ' ; 

Estivemos agora num e noutro rio e nos locais onde vão ser lança¬ 
das as pontes. O traçado da via férrea tem de ser alterado ligeiramente i 
para um acesso conveniente, e 0 empreiteiro estava já construindo uma das j 

variantes que há-de levar a linha, até à ponte que vai ser construída. i 

O técnico que,está fiscalizando a construção,e que siraultâneamente ' ■ 
se ocupa dos estudos do porto de ■Moçâmedes, é 0 moço, ma§ já experi- I 

mentado engenheiro Miranda Guedes, herdeiro de um grande nome que i 

sabe honrar.. , . 


Nos próprios locais onde as pontes vão ser erguidas deu-nos conhe¬ 
cimento das alterações q;ue era seu entender se torna necessário introduzir 
nos projectos e justificou-as com segurança. 

Também merecpram a nossa atenção os edifícios das Estações tér¬ 
minos, bons edifícios na Europa, mas sem as condições.'exigidas para 
os trópicos. 

. É de desejar que a nova Estação de Sá da Bandeira seja projectada 
em harmonia com os moldes clássicos de tais edifícios e que sejam ao 
mesmo tempo construções para os climas tropicais. 

O projecto do porto; Foi ainda 0 sr. engenheiro Miranda Guedes 
(a quem ficamos devendo uma hospitalidade cativante) que nos conduziu 
à Torre do Tombo e ali nos deu uma bela lição sobre 0 que mais convirá 
fazer no porto. 

Na baía de Moçâmedes há dois locais onde, se podem construir .cais 
acostáveis. Um é na chamada Torre do Tombo, 0 outro é na reintrância 
do Saco a 10 quilómetrosRa cidade. 

O falecido engenheiro José Joaquim Peres construiu no Saco uma 
ponte acostável em madeira para grandes .navios, onde foi descarregado 
todo 0 material do caminho de ferro, ao tempo em construção. Ali foram 
descarregados os carris, as travessas, as locomotivas, os wagons, etc. Essa 
ponte caiu, devido ao abandono a que foi votada. 

Diz o engenheiro, Miranda Guedes que a reintrância do Saco, exposta 
aos .ventos dominantes do Sudoeste é pouco abrigada. Por isso preferq a 
Torre do Tombo. 

Não é a primeira vez que se pensa na construção de um porto comer¬ 
cial ná Torre do Tombo. 

■O coronel Lopes Galvão, quando inspector das'Obras Públicas de 
Angola, .elaborou um ante-projecto que, por acaso, se não perdeu „e , se 
encontra até nas mãos daquele engenheiro. , 

Também 0 sr, engenheiro Perestrelo, quando em visita" à Colóiiia, 
na sua^ qualidade de Inspector Superior de Fomento,...esboçou, ura plano de 
obras que está junto ao processo. 

, ' Para. a elaboração do ante-projecto , referido, íizerara-se sondagens 
geológicas na baía e 0 estudo das correntes marítimas no., local. 

E os trabalhos preparatórios começaram desde,logo. Ainda hoje se 
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encontra a linha férrea construída para o efeitò, contornando o morro de 
S. Fernando, onde está construída a fortaleza e que penetra na enseada. 

Os trabalhos foram interrompidos por causa da guerra e nunca mais- 
foram retomados. 

AS VISITAS DO 5." DIA 

Este, dia foi destinado à visita de Moçâmedes, Porto Alexandre e 
Baía dos Tigres. O passeio fez-se num avião Stimson, magnífico para o 
efeito e próprio para a aterragem nos Tigres. ' , 

A cidade de Moçâmedes, fazendo excepção ao que noutros centros 
urbanos se nota, pareceu-me ser uma cidade com pouca vida, apesar dos 
lucros que durante a guerra a indústria da pesca-deve ter deixado aos que a 
exerceram. A febre das construções urbanas nao a contagiou. Talvez os 
lucros tenham sido empregados de preferência em novas fábricas e em 
novos maquinismos. E se assim tiver sido a decisão tomada é de louvar. 

Está .em construção ura cinema; há já um hotel que dizem não ser 
mau e uma ou outra construção que mal dá nas vistas porise perder no 
meio das construções existentes. 

Mas justo é dizer que conserva o aspecto de uma cidade limpa, 
com 0 seu casario tipo europeu todo muito bem caiado. 

■ 0 movimento na enseada da Torre do Tombo aumentou como deve 
■ter aumentado grandemente o número de barcoS; de pesca que ali se abrigam, 

Dissçram-me que havia lá para os lados da Praia Amélia e noutras 
enseadas numerosas fábricas de salga e seca de peixe, de conservas, de 
óleo e de farinhas de peixe, mas não me sobejou o tempo para vê-las. 

O estabelecimento destas fábricas representa úra grande progresso. 
Noutros tempos todo o peixe miudo era deitado áo mar, , encontrando-se 
por vezes a baia coalhada'^e peixe ínorto. Hoje tudo se aproveita. 

A Vila de Porto Alexandre está em franco progresso. A população 
branca vai caminhando para o milhar. Parece que tem crescido grande- 
mente desde o último censo. 

O abastecimento da água, feito em 1915,..deixou de satisfazer, às 
exigências da vila. Torna-se necessário fazer novas captagens no lio Curoca 
e duplicar a conduta. 
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A indústria tem tomado também notável incremento, E na baía 
está*’se dando um fenómeno geológico digno de registo e que do ar melhor 
se aprecia. A restinga que serve de molhe de protecção ao porto tem cres¬ 
cido grandemente e tem-se a impressão de que se está formando ali uma 
restinga como a dos Tigres. Assim o porto ficará cada vez mais abrigado. 

A estrada que liga Porto Alexandre a Moçâmedes está mais ou menos 
fixada através do vasto deserto. Já se vai de uma povoação a outra sem 
0 receio de se perder o caminho. Há porém que arborisá-la. E não será 
muito difícil em certos troços, indo buscar água para as regas à lagoa do 
Carvalhão que desagua no Curocav 

Será trabalho'dispendioso mas absolutamente justificado'. É pela 
arborização, que teremos de modificar as condições do deserto, condições 
que em toda n África Austral se agravam de ano para ano. : 

'.<♦ Há aqui perto do Porto , Alexandre um rio chamado Chiambala ao 
qual se liga a história de um buÍTO que fugiu desta vila e se juntou aos 
Guelengues com os quais vive -era' boa camaradagem jias margens do refe¬ 
rido rio. 

De Porto Alexandre vai-se à baía dos Tigres pela praia. As dunas 
1 não permitem outro carainho. E como aquela nalguns sítios é estreita há 
que ter em atenção o estado da maré. Já se tem dado o caso de ser neces¬ 
sário (dundear)) os automóveis para não serem arrastados pela vaga. 

K Baía dos Ti^es é a rainha das baías de Angola. E. nada há que 
se lhe compare em todo o Continente africano. Vasta e profunda, é capaz 
de ábrigar todas as esquadras do mundo. 

Hoje a povoação dos Tigres é ura pequeno agrupamento de casas 
onde sobresaiem as casas que q Governo ali mandou fazer. As casas con¬ 
centram-se ao lado de uma avenida, pavimentada com placas de betão e 
que serve ao mesmo tempo como campo de aterragem dos aviÕes.; 
j 0 Estado tem feito ali muitas construções para instalar os serviços 

I públicos. 

L ' Há ura hospital, casa para enfermeiro e para o farmacêutico, íar- 

I mácia, escòla, casa para os correios, etc. E está em acabamento uma linda 
I Igreja que os pobres pescadores que lá vivem tanto desejavam possuir. 

í Agora falta-lhes o missionário que dizem eles, pode ser ao mesmo tempo 
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Já lá vai 0 tempo em que ali vegetavam meia dúzia de pescadores 
instalados em pobres e míseras barracas. Hoje há já boas casas e uma 
dezena de .homens de mar com as suas famílias. A estatística de 1940 
dava 68 habitantes dos quais 30 eram mulheres. Gs pretos eram em número 
muito restrito. Apenas 331. 



Vista geral iia povoação dos Tigres 


Hoje há já mais gente. E já lá existe uma fábrica, de peixe e outra 
de farinha de peixe. 

A água dantes ia-em barris que os navios costeiros deitavam para 
0 mar e os pescadores depois rebocavam para terra. Hoje existe um grande 
reservatório de tanques em dois pavimentos, para que o consumo possa ser 
devidamente controlado, A água vai nos tanques do navjo e é bombada para 
eles. Mas o abastecimento continua a ser deficiente: 15 litros por dia e 
por cabeça. Se o barco demora a ração pode ser reduzida a 1 litro apenas! 
E já se tem chegado a esse extremo. Bem mereciam eles já um destilador 
de água salgada para os livrar de tantas privações. 

O abastecimento de águas à povoação. O problema dos Tigres é o 
problema da água. No dia em que ela correr abundantemente pela povoa¬ 
ção, os Tigres suplantarão ràpidamehte todos os outros portos pesqueiros. 

■ Ali há peixe numa abundância tal que assegura o abastecimento dc 
dezenas de fábricas. Mas haja o cuidado de não, permitir enxamear o lugar 
de-fabricpietas! Há que estimular a criação de grandes Em,presas, compan 
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íicipadas largamente pelo Estado, construindo ali grandes fábricas que 
rivalizem com as dos Estados Unidos e do Canadá. O peixe é melhor; a 
.pesca mais abundante; 0 pessoal menos exigente. 

: E assim as fábr,icas, duas,' três, quatro, que se montem têm êxito 
assegurado. ■, , , 



Os depósitos de água potável, iãa de Moçâmedes / 


Mas como obter o elemento indispensável ao êxito do empreendi* 
mento? 

Indo biiscá-k ao Cimene. O sr. Coronel Roma Machado estudou em 
tempos 0 problema e fez um projecto. Hoje será necessário talvez modi¬ 
ficá-lo, mas a ideiá subsiste. 

A água terá de ■ ser bombada do rio pára grandes tanques de íiltra- 
;gem e depuração passando depois a depósitos, de armazenamento, donde 
■seguirá pela acção da gravidade até à povoação. 

A conduta terá 80 a 100 quilómetros e a obra não custará menos 
de 50 a 60 mil contos. Mas vale . bem a, pena gastá-los., ■ „ 

"Nos Tigres,pode elevar-sé uma grande, cidade que honre os nossos 
métodos de colonização. Mas há que ter cuidado com os planos! A cidade 
ao Sul, porventura mais ao Sul da actual povoação. As fábricas ao norte, 
mas muito ao norte porque são estabelecimentos insalubres e de maus cheiros. 

, A restinga dá para tudo., E até, para uma arborização ' sistemática 
desde que haja água em abundância, - ' 
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Na parte onde a actual povoação existe, a largura da restinga anda 
por 7 quilómetros!. E está em crescimentó. Adelgaça para o sul. 

O seu comprimento anda por 30 quilómetros. E no seu enraísamento' 
ao continente a espessura é mínima, galgando pór vezes a água do mar 
para dentro da baía em ocasiões de temporal. Mas não há o perigo de trans¬ 
formar a restinga em ilha como em Luanda, aconteceu porque á ligação- 
é de rocha, 

A viagem, à foz do Cunene. — Depois da visita à povoação, onde o 
Sr. Ghefe do Posto nos recebeu com requintes de amabilidade que nos 



Ejeitos de um pé de vento no aeródromo dos Tígm 


obrigaram a aceitar a refeição preparada pará o efeito, seguimos em 
direcção ao Sul.' 

Sobrevoando a restinga em toda a sua extensão ‘verificasse que a 
largura vai diminuindo até ao extremo que já foi indicado. A rocha aparece 
aqui e acolá desnudada. Parece tratar-se de um grés vermelho. ^ 

Do lado do cpntinente vêem-se dunas a perder de'vista.'Os ventos 
fortes (garruas) dão-lhe formas bizarras. Mostram-se era.vagas sucessivas. 
E entre elas é por vezes retida a água das chuvas que escorrendo pela 
encosta da bacia lhe imprimem os riscos claros e escuros da pele dos animais 
que lhe deram 0 nome. 

Chegado' à foz do Cunene verificámos que a barra deve ter tendência 
para se voltar ao norte, como acontece a tantas outras bárras dos rios 
de Angola. ' ' 
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A margem direita do rio, junto ao mar apresenta-se plana em grande 
extensão. E está cheia de vegetação. Deve haver por isso possibilidade de 
fazer dali as hortas dos Tigres. Já o Sr. Coronel Roma Machado o havia 
verificado quando, com grande sacrifício, por ali andou a fazer os estudos 
da captagem das águas. Hoje, com,os automóveis, as comunicações são rela- 
tivamente fáceis, cáminhando-se pela praia, íacilidadés que nãO: havia no 
■seu tempo. 

A vasta planície está cheia de bicharada, protegida dos caçadores 
pelas dunas. Há ali manadas de galengues; há gazelas, .avestruzes, gansos 
do Egito e outras aves. 

Continuando a viagem pelo leito do rio, em grande extensão veri- 
fi(^a-'se que corre entre rochas desnudadas,e :abruptas.. As margens são 
escarpadas e não há vegetação possível. A vista ^espraia-se -para s.ul sobre 
um mar infindo de areia. . .. , . , 

\ Do lado nprte também há só areia, mas em dunas que tomam, formas 
bizarras. As cristas têm por vezes a forma sinusoidal que mais-parece ler 
sido traçada pela mão, do homem. ' - 

Entre uma e outra duna há, uma espécie de um pequeno vale onde, 
por vezes a água das. chuvas é represada formando-se vegetações de algas 
■ou doutras plantas que ao desapareéimento da água, secam e enegrecem 
dando ao conjunto o aspecto de riscas sinuspidais alternadamente claras e 
escuras. A sombra que umas projectam sobre, as outras seriam suficientes 
para lhe darem á coloração matizada. . . 

O regresso a Moçâmedes fez-se aproximando-nos da povoação dos 
Tigres como esfá determinado, seguindo depois em linha recta para àquela 
«cidade. 

A estrada dè Porto Alexandre a Moçâmedes foi sobrevoada em grande 
(extensão. Assinalam ó'fio .telegráfico ^^q em comunicação as duas 
povoações... ■; ■' 

Só se vê areia e mais areia. Por vezes o chão mostra-se profundamente 
ravinado. São os grandes estragos da erosão. Ê preciso tentar a arborizaçaoi 
Se houver possibilidade de, obter água artesiana para regar as árvores^ 
íaçam-se furos; gaste-se dinheiro.' 

O avião aterrou em\Moçâmedes às 14,20 h, . 

A missão ao Sul estava terminada. 
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, AS VISITAS ÀS MABUBAS 

Do progíama ainda constava uma visita às Mabübas que eu tão 
grande interesse tinha em ver. Trata-se de um aproveitamento biclro-eléctrico. 
dos rápidos do rio Dande que têm aquele nome. 

0 rio tem muitos rápidos para montante do Caxito, mas aqueles que 
estão sendo aproveitados são os primeiros e os mais importantes. Ficam; 
a 5 quilómetros do Caxito. 

A jusante deles está construída a ponte Sá Carneiro que dá passagem* 
para os Dembos. 

O aproveitamento destes rápidos vem sendo indicado desde o prin¬ 
cípio do século, pelo menos,, para o forneeiménto de energia a Luanda. 
Distam dela 64 quilómetros em linha recta. E esta. grande distância tem sido- 
a determinante de há mais tempo não terem sido aproveitadas. Mas a cidade- ■ 
cresceu rapidamente; as necessidades aumentaram e a solução-que se’adopta 
para as satisfazer é realizar o aproveitamento, de há tanto tempo indicado. 

Em Luanda, presentemente, há falta de água, de luz e de energia. A, 
cidade está dividida em zonas para efeitos de fornecimento de luz. E cada 
zona está privada de receber em cada semana luz durante 24 horas. O abas¬ 
tecimento de águas também está reduzido. 

Estas deficiências só serão definitivamente remediadas por este apro¬ 
veitamento em vias de realização. ^ 

As obras constam de uma barragem de gravidade com 36 metros dc 
altura tendo na crista 180 metros. 

0. regolfo estende-se para além de. 6.500 metros mas não inunda 
terrenos de grande valor agrícola. O aproveitamento é a fio de água. Não há. 
armazenamento útil; há só o aproveitamento integral da queda obtida. As- 
4 condutas forçadas têm 550 metros de comprido' e a altura da queda ó- 
de 44 metros. Calcula-se que se obtenham ali 52 milhões dé K. W. EI, ■ 

Para agora esta energia sobejará, mas tendo em atenção o cresci- * 
mento rápido da cidade, supÕe-se que dentro de 24 anos o aproveitamento' 
estará saturado. Haverá então que procurar outras fontes de energia: E o* 
rio Dande é capaz de as fornecer. Mas os reconhecimentos e bs estudoa 
devem ser feitos com a devida antecedência para que uão se repitam as: 
lamentáveis condições actuais. . r .- - ■ 
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Presentemente procede-se à abertura dos caboucos. Trabalba-se na 
limpeza do encontro da margem direita. 0 da margem esquerda está já 



Mabiibas — EscamçÕes na margem direita 


em condições de receber o betão. No leito , do rio só se poderá trabalhar 
na estiagem. A ensecadeira já começada a construir sofreu avaria com as 
cheias. Há que recomeçar. O túnel do desvio das águas, feito no, verão 
passado tem 0 diâmetro de 3,20 metros. A cheiá, a quando da visita, tinha-o 



Míibiibfh — Tíml de desvio das águas provido de grelha 


Trabalham ali 150 europeus e cerca de 500 indígenas. Dirige as 
obras por conta da. empresa adjudicátária Luso-Dana, o engenheiro Lanibord 
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que íez o porto de Luanda e fiscaliza-as o Engenheiro Pereira 
Gonçalves. 

O acampamento e o estaleiro estão devidamente montados; há luz 
eléctrica e distribuição de água às diferentes barracas. 



; As obras estão orçadas em 50.000 contos, mas já se prevê que virão 
a custar, quando completas 100.000 contos. E dizem que ainda slo baratas... 
-para os tempos actuais. ' 

* Acompanharam-me na visita os Engenheiros Henrique Vieira e Mou- 
tinho, já velhgs amigos a'quem expresso os meus agradecimentos e bem 
assim ao Sr. Engenheiro. Chefe da Fiscalização, que tão gentilraente nos 
recebeu. 
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VISITA AO POSTO EXPERIMENTAL DO GARACULO 

Ficariam lamentàvelmente incompletas as minhas notas sobre o que 
de mais interessante observei no Sul de Angola, se não fizesse uma refe¬ 
rência ao Posto Experimental do Caraculo. 

Proporcionou-me a visita o Director do Posto, o médico veterinário 
Dr. Santos Pereifa, moço cheio de talento'e de dinamismo, que à valori¬ 
zação do deserto de Moçâmedes se entregou de alma e coração, trocando o 
honroso e cómodo cargo de director da Estação Zootécnica da Humpata pelo 
de director de um posto experimental que ele criou e a que procura dar 
vida, vivendo com sua esposa e íilhinha numa modesta .casa do deserto, 
onde tudo falta menos vontade de’bera. servir. 

Abandonou comodidades e conforto só pafá ver triunfar uma ideia 
pela qual se apaixonou. 

O Posto Experimental está instalado em pleno deserto, à distância de 
78 quilómetros do litoral e próximo da linha férrea que vai de Moçâmedes 
a Vila Arriaga. ,. ■ , 

Para os que éonhecem o deserto, a melhor referência, quanto à sua 
localizaçãb, é a «Pedra Grande», onde existem as célebres cacimbas de qué 
os bóeres tiravam a água. para dessedentarem os animais que puxavam, os 
seus carros. Com receio da surpresa cie algum leão atrevido que por ali 
fizesse surtida nocturna, foi construído ao lado da cacimba uma casa e um 
curral para refúgio dos homens'e dòs animais que ali tenham de pernoitar. 

Ao lado da entrada do curral, jlmto à hombreira da porta está uma 
lápide onde se lê o seguinte: 

..■..A,,'. '..1881.:' 

Esta obra foi feita ‘ - 

por subscriçãO' pública 
■ ' sendo Governador do districtõ o 

Ex.° Coronel . 

Sebastião Nunes da Mata.. 

A obra encontra-se em ruinas^ pensando-se agora em. restaurá-la, em 
memória dos que constribuiram para a sua construção, e'âté porque ainda 
pode prestar serviços aos criadores dos carneiros. , ^ - 
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É ali que está o Dr. Santos Pereira fazendo a criação e a multiplicação | 
de carneiros caraculos, procurando adaptá-los ao clima da região. 

O Dr. Santos Pereira teve conhecimento de que a criação destes car- | 
neiros -no Sudoeste Africano, estava constituindo u-ma grande riqueza do 
país. No ano de 1948 a exportação de peles deu um rendimento de 5 milhões 
de libras e a indústria de lacticínios, que lhe anda associada, 8 milhões. , 
Os carneiros caraculos são hoje alcunhados de «ouro preto» como o 
algodão tem sido apelidado de «ouro branco». , 

0 Dr. Santos Pereira quer converter o deserto de Moçâmedes, e todo' | 

0 vasto território desértico que vai do Chitado, nas margens do rio Cunene, | 

até Benguela, num manancial de «puro, preto». Calcula qu-e nele se possam i 

sustentar para cima de 3 milhões de carneiros, garantindo,um rendimento ' 

igual-ou superior ao do Sudoeste Africano., 

O clima é semelhante,-era secura, ao clima do Sudoeste Africano,. \ 

e os pastos considerados próprios para a' sua alimentação, são iguais e \ 

talvez mais vigorosos no nosso território. O capim, base da alimentação é s 

0 «aristide», a que já alguém chamou «o milagre -do deserto». Com efeito, [ 

durante a -estação seca mal se enxerga, confundindo-se com o terreno, dí j 

raquítico e está -seco, dando, o aspecto de -plánta morta. Mas logo que vêm 
as primeiras chuvas, -as touçairas do capim rejuvenescem e o que ante® \ 
parecia planta morta, mostra-se agora cheia de vida. ■ ‘ , 

E os caraculos tanto' ó come-m em verde como em seco, embora naa [ 

estiagens prolongadas haja necessidade de Jlies dar uma - alimentação com- i 

plementar -de manhã e à noite, nos redis. , ,, , 

Para se podefem criar -os caraculos no nosso'deserto só faltava encon¬ 
trar água, póis nele não havia nèm, gota. E esse outro milagre do deserto,, 
realizoii-o o Dr. Santos Pêreira que com -o emprego de uma sonda fez brotar 
a água do sdlo. : - > , . ^ 

0 problema ficava assim resolvií^o em toda a sua plenitude. i 

E 0 deserto de Moçâmedes, que era até há pouco uma região sem 
valor e até prejudicial às relações -do litoral com o -planalto, passou a ser j 

terra de promissão. O deserto vai ser transformado em «mina de ouro»! | 

Adquiridos pelo Governo alguns carneiros na América, animais que 1 

ficaram a 15 contos por cabeça, para ali vieram e ali se íixáram, bebendó | 

a água das cacimbas. • | 
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Conseguida uma sonda, iniciaram-se as pesquisas de água. E com 
tanta felicidade,' que se encontrou logo água artesiana à profundidade de 



Milagre daMgua que brota do subsolo 


30 e 40 -metros, água que subiu à :altura de' poder sei” íàcilmente extraída 
com bomba manual. Imôdiatamenté'se constriiiram bebedouros aò lado dos 
poços, verificado que foi que o' manancial era inesgotável. :, 
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Esta descoberta deu lugar a uma certa ((jalousie» entre serviços. . 

Grande foi o entusiasmo que provocou, em todo o distrito e fora dele, 
a descoberta. A imprensa tomou conta do caso e chegou a afirmar que 
se encontrara água bastante para irrigar o deserto! 

A água é dura,' carregada de sais de magnésia,, mas os animais 
bebeih-na sem que lhes produza qualquer perturbação gástrica. Tal como 
sai não serve para a alimentação humana, mas as cacimbas da «Pedra 
Grande)) e da «Pedra Pequena)) e ainda uma outra que o director vai criar' 
numas pedras junto do posto, conjuntaraente com a água trazida de Vila 
Arriaga pelo comboio, suprem a falta, E é possível que se venha a descobrir 
maneira de precipitar os sais de magnésia em excesso, tornando, a água 
dos poços boa para todos os usos. 

A descoberta da água e a propaganda do Dr. Santos Pereira atraíram 
a atenção de numerosa gente. Os pedidos de concessão de terrenos come' 
^aram a afluir em grande número, e na região já. se acham instalados seis 
criadores de gado, quatro d'os quais já têm pequenos rebanhos de caíaculos. 

Os que se acham já instalados mostram-se satisfeitos., 

E a stínda continua na sua faina de pesquisas, procurando atender 
a todos os pedidos. Gertamente será necessário pôr em serviço mais sondas, 
pois que os pedidos crescem de dia para dia. ' . 

A cada criador ó concedida uma área de 5.000 hectares, com a 
garantia da concessão de mais 5.000, quando os pripieiros estejam apro¬ 
veitados. , 

\ Calcula-se que sejam necessários dois hectares de terreno por animal. 
Mas 0 Governo só* exígo a instalação de 700 cabeças e a vedação dos 
terrenos concedidosA / ^ 

Além dos. carneiros podem também existir' e devem existir nas con¬ 
cessões vacas leiteiras para auxílio da indústria dos laçticínios. 

A vedação de uma área de 5.000 hectares exige para cima de 120 
quilómetros de arame. 

0 director do Posto esforça-se para que a importação do arame, 
farpado ou liso, e dos postes de ferro que devem servir de orgadura à 
vedação, sejam isentos de direitos de importação, como na África do, Sul 
se tem feito. E mais ainda; deseja que o Estado auxilie os, criadores que 
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disso se mostrem necessitados,, adiantandodhes dinheiro sem juros, dando- 
■Ihes créditos especiais'e ainda facilidades na. aquisição dos animais. 

0 director do Posto não tem confiança absoluta na puresa dos carneiros 
importados da América. E por isso foi mandado á África do Sul, afim de 
adquirir ali exemplares «pedigrees)) por qualquer preço. Foi muito bera 
recebido pelas autoridades da União, mas .apesar das promessas feitas e 
das facilidades dadas, não conseguiu que deixassem sair mais de, 7 animais! 
E 0 Governo, logo a seguir, proibiu a ex'portação dos caraculos. 

Os exemplares adquiridos na África do Sul forgm também pagos, por 
altos preços. Mas são animais, que satisfazem plenamente, E graças à 
fecundação artificial, estão sendo feitos crüzamentos intensivos com ovelhas 
adquiridas no norte da 'Colónia e noutros pontos, obtendo-se óptimos 
resultados, 

0 Dr. Santos Pereira espera que ao quarto cruzamento obterá exem¬ 
plares puros, dispensando novas aquisições lá de fora. , 

Nos cruzamentos já obtidos apareceram carneiros caraculos com pêlo 
de cor amarela clara, supondo-se que pela raridade a pele das crias destes 
animais possa alcançar melhor cotação., ‘ ’ ' A— ' , 

Ê cedo, pòrém, para se poder dizpr se será possível fixar a cor, ou 
se virão a aparecer tonalidades diferentes que as desvalorizem, O facto está 
merecendo a flevida atenção. \ 

A iniciativa do Dr. Santos Pereira mereceu da parte do .Governo o- 
mais decisivo apoio. . 

Estão já em construção edifícios para residência, do Director, para 
a instalação dos serviços, e para a fecundação artificial dòs animais. .A 
empreitada foi ajustada por 1,050 contos aos quais haverá que juntar a 
despesa a fazer cora o mobiliário. Seja qual for a despesa, a iniciativa 
tudo merece. A , ' 

0 POETO DÒ LGBITO ' 

Duas palavras ainda, dedicadas ao porto do Lobito, que tanta impor¬ 
tância tem, mesmo para; a vida do Sul da Colónia, 

Visitei-o tànto à ida como à volta de Moçambique. O movimento é' 
enorme. O seu. tráfego é três vezes maior do que o do porto de Luanda. 
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Há que prolongar os cais acostáreis para norte, sendo de recomendar 
La. sua construção em betão armado, como se está fazendo em Lourehço 
Marques. 

■Há que concluir ràpidameníe o apetrechamento do porto e ainda: 

Há que melhorar os métodos da exploração no sentido de a tornar 
inais expedita e mais económica, A este assunto se tem referido por vezes 
0 (Jornal do Comércio», com conhecimento de causa. 

O máximo de eficiência e de economia só se conseguirá fazendo do 
porto e do caminho de, ferro uma imidade de exploração. 

Para a conseguir há que negociar um ((Modus Vivendi», provisório, 
oom a Companhia do Caminho de Ferro de Benguela, passando ela a 
fazer a exploração do porto, por conta do Estado'. A unidade da exploração 
é 0 regime adoptado já em Luanda e nos portos da África Oriental O serviço 
da iiscalização por parte dô Estado mantém-se. É este que continua a fixar 
as tarifas e outras taxas de exploração, mas é a Companhia que as cobra de 
conta do Estado. Mas no porto e no caminho de ferro há só uma entidade a 
mandar, Este regime é geral em toda ,a África Austral. E com orgulho 
podemos dizer que foi o Govern '0 de Moçambique que o iniciou em 1908. 
Os portos das colónias inglesas da África do Sul copiaram o que Lourenço 
Marques então fezf 

CONCLUINDO 

São três as riquezas em que assenta a economia do Sul de Angola : 
a agricultura, a pecuária e a pesca. Haverá que juntar-lhe uma quarta, 
a criação de carneiros caraculos no deserto, se as previsões do Dr. Santos 
Pereira se realizarem. 

A agricultura exige braços e braços europeus. Há que. intensificar 
a ida de portugueses para o Sul de Angola. Mas para isso se conseguir 
é preciso gastar muito dinheiro Só com decretos no «Diário do Governo» 
e Portarias no Boletim Oficial não se coloniza. 

A pecuária, precisa de água, de muita água para dessedentar os 
animais e para a criação de prados' artificiais. É preciso abrir poços por 
toda a parte, desde Benguela até ao Cunene. E é preciso: criar albufeiras 
mesmo de terra, onde possí-vel, no Cacoluvar e seus afluentes. Mas não há 
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tempo a perder. É necessário evitar catástrofes eomo a de 1946, ano em 
que morreram milhares de cabeças de fome e' de sede. . 

A pesca exige, grandes empresas a criar mesmo -com a comparticipação 
do Estado, sobretudo na Baía dos Tigres, onde se pode fundar uma grande 
cidade industrial Mas tem de ir para ali priraeiramente a água do Cunene. 

A cidade, a projectar com vistas largas, terá de ser construída mais 
para o Sul da pequena povoação que lá existe. E a zona industrial, mais 
para o Norte. 

Com água conseguir-se-á, a arborização imediata da restinga, tal qual¬ 
mente como aconteceu no Lobito. , ' 

Mas tudo isto exige decisão, energia e muito dinheiro. 


CORONEL LOPES GALVÃO 





População indígena de Angola 

(SONDAGENS E PERSPECTIVAS, DEMOGRÁFICAS) 


Julgo necessário encarecer o valor e o interesse de ijiie se reveste 

0 estudo demográfico da população indígena de Angok. 

Não nos podendo nunca esquecer que a colonização e o desenvol¬ 
vimento desta grande parcela do Império estão, acima dé tüdo, subordi¬ 
nados ao íactor humano, imediatamente, ressalta a importância decisiva 

que nessa obra tem a população indígena. 

Por isso 0 seu estudo é do maior interesse e oportunidade, dele 
se podendo colher valiosos elementos para orientação futura. ' ' 
■ Assim pensando, neste meu trabalho procuro trazer uma pequena 
contribuição para tão largo e íundamental empreendimento. 

Lamento que a carência de muitos dados estatísticos me impeçam de 
abordar algumas facetas importantíssimas do panorama demográfico da 
população indígena angolana. 

Assim, a , mortinatalidade, a mortalidade infantil, a mortalidade 
geral e a poligamia, por exemplo, terão de ser passadas em claro, pois 
embora tivesse empregado bastantes diligências não me foi possível obter 
quaisquer elementos estatísticos, mesmo escassos ou, parcelares,: que me 
pudessem servir, de base para algumas considerações aliberçadas cm núme¬ 
ros e factos concretos. , , ' ■ 
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População folal 

Segundo o Censo de 1940, no qual tamos basear toda^a parte esta¬ 
tística desta nossa comunicação, a população indígena de Angola é de 
3.665.829' almas, estando essa população assm repartida pelos dois sexost 

Varões ...................A...... 173» 

Fêmeas^...;.. 1932.501 

Em relação às , cinco Províncias, essa populaçao esta íraccionada 
por esta forma: 


Província do Congo .■ 

['Varões.............. 

[ Fêmeas 

... 360.778 

........... 401.933, 

Província de Màlangé 

[, Varõesi.............. 

[ Fêmeas í, 

318,693 
........... 356i077 

Província de Benguela .......... 

[ Varões 

[ Fêmeas .... 

. 517.152, 

. 559.726 

Província do Bié . 

Varões.. 

Fêmeas... 

. 326.054 

. 363.151 


1 VíirApCi » . ' ..... 

. 210.651 

Província da Huila... | 

Fêmeas .í.. 

. 246.614 


. , ' Como se vê, é a Província de Benguela a que tem maior população 
indígena, destacando-se nitidamente'das outras quatro, ' 

Em último lugar fica a Província da Huila, com os seus 457.265 
habitantes. 

Sendo a área total de Angola de 1.246,700 quilómetros quadrados, 
vemos que é de 2,9 a sua densidade populacional 
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Era'relação'às cinco Províncias, essa densidade apresenta os seguin¬ 
tes valorefe: 


Província do Congo ... 
Província de Malange , 
Província de Benguela 
Província do Bié 
Província da Huila .... 


Por aqui se vê que é bastante baixa a densidade populacional de 
■Angola, considerada na sua totalidade on mesmo quando encarada par- 
eialmente por Províncias. , , , 

Neste último aspecto, notam-se já alguns valores que se elevam um ' 
pouco, como 0 da Província de Benguela que alcança 8,1 habitantes por 
quilómetro quadrado. 

Estes números baixos não são, porém, exclusivos de Angola. 

^ Dum modo geral, todos os territórios africanos apresentam baixa 
densidade populacional, como se pode verificar pelos dados que a seguir 
-apresentamos: ' , '' ’ 


Moçambique . 

Guiné Portuguesa ... 

Senegal.. 

Maiiritania . 

Sudão Francês .. 

Nigéria Francesa .. 

Costa do Marfim... 

Dalioiiié.... 

África Equatorial Francesa 

,Siidae.ste AfricanO' ... 

'Camarões (França) ... 

Camarões (Inglaterra) ..... 

Tanganlca . 

Beeluumalândia 

Rodésia do .Norte... 

Rodésia do Sul 

Garnbia . 

Serra leoa.. 
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Costa do Ouro ....... 16,0 

Nigéria .......... 25,0 

Quénia ........•■■■■•■ 

Congo Belga^......... 

Exceptuando 'Os territórios britânicos da África Ocidental, que cons¬ 
tituem (especialmente a Nigéria) um caso aparte no panorama demográ¬ 
fico africano, vemos que as densidades populacionais são baixas em geral. 
Angola apreciada no seu conjunto tem uma densidade semelhante’ 
ao Sudão Francês, ao Congo Belga e à Rodésia do Spl e, apesar de ser 
fraca essa densidade, ainda assim é superior à de vários territórios, como 
a África Equatorial e Nigéria Francesas, Sudoeste Africano, Dahomé, etc. 


11 

Distribuição da população segundo os sexps 

A proporção entre os dois sexos numa população tem cerlo valor 
‘parà se avaliar da capacidade da sua reprodução e aumento. : 

Em estatística demográfica usa-se geralmente estabelecer, a propor¬ 
ção de quantos boraens, existem para 100 mulheres, dando-se a essa pro¬ 
porção a designação de «sex-ratiq». 

Esta varia nas diferentes idades. Â. nascença há geralmente um ligeiro- 
excedente ,de rapazes, mas, por falta de elementos sobre a natalidade, nãa 
nos éipossível estabelecer essa proporção entre ds indígenas de Angola. 

ã) — Sex-ratio no conjunto da popidação 

, 0 Censo da população de Angola acusa-para um conjunto de 
3.665.289 habitantes, 1.733.328 varões-e 1.932.501 fêmeas, o que nos dá 
- portanto um sex-ratio de 89,6, significando assim que para cada 100 mulhe¬ 
res existem 89,6 homens. ' , ^ 


639 


, , V : POPULAÇÃO INDÍGENA DE. ANGOLA 

Segundo as cinco Províncias em que se divide ,o território angolano, 
0 sex-ratio por mim’ calculado dá os seguintes valores: 


Província do Gongo (762.711 recenseados)'.. .., 89,7 

Província de Benguela (1,076.878 recenseados) .. 92,3 

Província de Benguela (1.076.878, recensados) .. 92,3 

Província do Bíá (694205 recenseados) ... 88,4 

Província da Huila (457,265 recenseados) 85,4 


Como se vê, há sempre maior número de mulheres, o que não influi 
desfavoravelmente por vézes na natalidade porque,, como muito bem diz 
C. Lefroii, uma população ^ com sex-ratio; baixo pode ter forte natalidade, 
visto que um homem pode fecundar varias mulheres, enquanto que um 
excesso de varões é ura valor negativo, como acontece por exemplo nas. 
Novas llébridas, onde a despopulação tem como principal factor ura excesso 
anormal de homens (150 varões para 100 fêmeas). 

E.studado o sex-ratio* da populaçao de Angola, vamos agora apresen¬ 
tai alguns elementos comparativos, extraídos do excelente livro «Le Noir 
d’Aíriquc)), de G. Lefrou, que no decorrer deste nosso trabalho havemos 
de citar ainda repetidas vezes: 


Sex-ralio 

.....100,-4 

Camar5,eà ............ „...L,' 870 

Madagascár ■......' 93,0 

Jchad ..d....... 1041 

Tanganica ......>.,., ............ 73^5 

Cíirigo Belga (Província,do Baixo Congo) .' 91,0 

Congo Belga (Província do Cuàngo) ... 90,0 


Era face dpstes números, vemos que a predominância de mulheres 
que sc verifica era Angola é também observada sensivelmenté na mesma 
proporção nos Camarões, em Madagascar e no Gongo Belga. 

No Tanganica a predominância de mulheres é ainda mais‘acentuada 
que cm Angola, notando-se no Togo e no Tchad um èquilíbrio entre os 
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. h) ~~ Sex-ratio por grupos étnicos 

Pareceu-me que seria interessante calcular-se também a proporção 
entre homens e mulheres nos diferentea grupos linguisto-etnograíicos da 
população ángolana. 

Eis os resultados'que obtive: 

Sex-ratio 
83,4 

90.7 

91.8 
91,6 
88 , 2 , 

.97,3 , 

75,9': , 

81,2 

78.8 
89,0 

90.9 
103,7 
84,3 

É, pois, entre os humbes, os chindongas, os quicongos e os cuanhamas 
que se nota maior número de mulheres. ^ 

Nos lunda-quiocos, nos Nhanecás e nos umbundos .esse excesso íemi- 
nino é relativamente reduzido. 

Apenas num pequeno grupo étnico — o dos quimbares — se nota 
um excedente de homens. 

Seria muito interessante verificar-se era todas as tribos angolanas 
quais aquelas onde predomina a poligamia. 

Não me foi possível obter quaisquer números concretos nesse sentido. 
E foi pena, pois seria muito curioso veriíicar-se se, na realidade, a poligamia 
existe em maior escala entre as tribos onde é mais acentuado o excedente 
de mulheres, o que viria em apoio da opinião de Culwick que considera 
a poligamia como uma consequência desse excedente. 

Caso contrário, fica;ia então de pé a opinião formulada por Leírou,. 
baseado em dados estatísticos, das populações das colónias francesas de 


Quicongo ..... 
Quimbundo .. 
Lunda-Quioco 
Umbundo .... 

Ganguela . 

‘Nhaneca ...... 

Humbe. 

, Cuanhama ... 
Chindonga ... 

Herrero . 

Coi-San 
Quimbares ... 
Vátua ... 
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África, de que a poligamia é muito mais um factor próprio dos costumes 
sociais de cada tribo do que lima resultante biológica da desigual distri¬ 
buição dos sexos. 

c) — Sex-ratio segundo as idades 

De harmonia com trabalhos semelhantes feitos no estrangeiro, dis¬ 
tingui na população indígena de Angola três grupos: Crianças (0 a 14 
anos). Adultos (15 a 45 anos) e Velhos (mais de 45 ános). 

Para estes três grupos obtive os seguintes resultados: 


TOTAL ,DA OOLÓNIA: 

j : , Sex-ratio 

'Criançafi (1.478.420) ........v:......:....;..^......... 104,8 

Adultos (1.709.110).... 80,6 ■ 

' Velhos (478.299) .. 77,6 . I 


Em relação às cinco Províncias, e considerando agora apenas dois 


grupos (crianças e adultos-velhos), obtive estes números: 


Província do Congo ......... i 

í Crianças ... 

Sex-ratio 

.... 101,9 

[ Adultos e Velhos ....... 

.... 81,7 

Província de Malange ... 1 

f Crianças ... 

.... 108,1 

[ Adultos e Velhos ....... 

.... 78,8 


Crianças . 

.... 102,6 

Província de Benguela ..... ■ 

: Adultos e'Velhos ... 

.... 85,6 

Província do Bié .......—.|. 

[ Crianças ... 

.... 108,9 

[ Adultos e Velhos ....... 

78,7, 

Província da Huila. 

[ Crianças .... 

.... 104,8 

Adultos, e Velhos ....... 

..... 73,3 



Como se vê, durante toda a infância nota-se um ligeiro predomínio 
do sexo masculino sobre o feminino, o que é fenómeno também registado 
em toda a África e na Europa. 
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A partir da puberdade, verifica-se uma desproporção nítida, a que 
corresponde no total da Colónia um sex-ratio aproximado de 80 para os 
adultos e velhos, oscilando esse valor nas Províncias entre 73 e 85. 

Segundo Leírou, este fenómeno nota-se com frequência nos Negros 
Bantus (Camarões, Gabão, Congo Belga, ptc.), ao passo que nos Sudanezes 
parece.pelo contrário manter-se mais o equilíbrio entre os sexos, ou haver 
mesmo uma predominância de varões na classe dos velhos. 

Os valores por mim apresentados para os negros angolanos (que são 
Bantus) parecem pois confirmar mais uma vez a regra apontada por Leírou. 


III 

Distribuição da população por grupos etários 


, Como muito bem diz o médico G. Lefrou, grande conhecedor do meio 
e dos problemas africanos, não se pode em África, onde não existe o registo 
obrigatório e certo dos nascimentos, dar a distribuição das idades da popu¬ 
lação por forma a poder-se construir a clássica pirâmide etária. 

Aqui, temos que nos contentar com a distribuição por três categorias; 
crianças, adultos e velhos, . 

Para o total da população indígena de Angola, obtive aá seguintes 
percentagens para a distribuição segundo as idades:' 


Crianças ..... 40,3 % 

Adultos e Vellios59,6 % 


E para as províncias, os resultados a que. cheguei foram estes: 


Província do Congo 


j Crianças ......... 

[ Adultos e Velhos 


41,9 % 
58,1% 


Província de Malange 



Crianças' .. 

Adultos fe Velhos 


39,6% 

60,4% 
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Província de Benguela :. 
Província do Bié .. 


Província da Huila 


Crianças .. 41,6% 

Adultos e Velhos , 58,3 % 

Crianças..... 35,8% 

Adultos 0 Velhos............ 64,1 % 

Crianças 42,1% 

Adultos e Velhos ...,... 57,3 % 


Como elementos comparativos, dou seguidamente alguns números res¬ 
peitantes a outros territórios africanos: 


Criansas Adultos e Velhos 

,39,2% ■;,60,8%', 

33,6% 66,4%, 

28,0% 72,0% 

,33,0%' 67,0% 

32,0% ' . 68,0% , . 

30,6%' .■ 69,4% . 

39,2.% 60,8% 

Segundo os autores ingleses, a percentagem-tipo das populações é a 
seguinte; 

Adultos-Velhos, 60 % 
Adultos-Velhos 67 % 
Adultos-Velhos 80 % 

Seguindo este padrão, vemos que a população de Angola considerada , 
no seu conjunto é do tipo progressivo, visto contar com 40,3 % de crianças. 

Em relação às nossas, cinco Províncias, verificamos que as populações 
do Congo, Benguela, Malange e Huila também pertencem a esse tipo, ficando 
apenas a do Bié (que representa 18,9 da população geral de Angola) 
enquadrada dentro do tipo estacionário, mas com uma certa tendência para 
0 progressivo. 

. Admitindo-se como regra geral que a população indígena de ,África 
é do tipo estacionário, vemos que Angola está em boas condições neste. 
capítulo. ^ 


TIPO PROGRESSIVO .......... Crianças 40 % -- 

TIPO ESTACtòtolO .. Crianças 33 % -• 

TIPOllEGRESSIVO ..Cri.anças,20 % - 


Togo i.. 

Camarões .... 

Gabão . 

"Médio Congo 

Tcliad . 

Congo Belga 
Madagascar . 
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^ IV ' 

Nafalidade 

Este importantíssimo capítulo demográfico não oferece iníelizrnente 
dados certos, em virtude de não ser possível ~ não só aqui como na esma- 
gadora maioria dos territórios africanos —óbterera-se elementos seguros 
referentes à totalidade dos nascimentos. 

Entretanto, por um modo indirecto, podemos fazer uma estimativa 
, da natalidade indígena em Angola. 

Assim, segundo o Censo de 1940, havia em 31 de Dezembro desse anO' 
104.4-62 crianças de menos de doze meses, isto é, nascidas portanto dentrO' 
desse ano. 

Admitindo ainda que no mesmo ano se teria verificado uma morta¬ 
lidade de 200 por 1.000 nadps-vivos ,(número este que é admitido corno- 
média para toda a África e que, portanto, se pode também aplicar aqui 
em Angola sem receio'de errar para mais), chegamos à conclusão que a 
natalidade indígena foi de 35,8 por mil habitantes. 

, Aplicando 0 mesmo raciocínio às populações das cinco Províncias- 
angolanas, obtiyemos os seguintes índices: ' 

Prov.‘ do Congo'. 37,8 por mil 

Pr 6 v.“ dè Malange . 34,6 » » 

Prov.“ de Benguela ■. 35,9 » » 

Prov." do Bié . 33,4 » » 

Prov.’ da Huila .^. 35^0 » » 

Para termo de comparação, eis alguns dados referentes .a outros ter¬ 
ritórios africanos: 

.1 38,0 por mil 
. 61,0 » )) 

• 45,9 » » ! , 

^ 45,8 )) .)). 

.. 16,0 » » 


Senegal (Dakar) ..: 
S. Luís do Senegal 

Sudão .. 

Togo . 

Guiné Francesa .... 
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Camarões (bantus) .,,..............,.......... 

. 31,0 por .mil 


Médio Congo..... . 

. 29,0 » » 


Madagascar .... 

19,4 » » 


Congo Belga (Prov. do Baixo Congo) .... 

22,3 a 54 por 

mil 

» )) (Prov.” de Leopoldville) . 

. 21,5 a 38,7 » 

» 

» » (Prov." de Cuango) .. 

. 26,7 a 42,3 » 

» 

» » (Prov." de Coquilhatville) .... 

. 11,7 a 25,4 » 

» 

)) )) (Prov." do Stanleyville) . 

. 25,8 a 38,4 » 

» 

)) ■ )) (Prov." de Costermanyille) .... 

.. 38 a 58 » 

» 

» )i (Prov." de Lusambo) . 

.. 17,7 a 38„ )) 



Em face destes e outros resultados, G. Lefrou. conclui que se pode 
admitir como boa para-a natalidade indígena em África a média de 40,0 
por mil 

Com um índice que vai de 33,4 a 37,8, Angola não está, pois, muito 
distanciada desse valor considerado como bom. 

V ' ' I 

Fecundidade e esterilidade 

A fecundidade das mülheres qüe copstituem uma determinada popu¬ 
lação tem 0 mais alto valor é interesse jiiara a apreciação da vitalidade 
■dessa população. 

Segundo a autorizada opinião de G. Leíróu, com a qual também con¬ 
corda a minha experiência do meio angolano, é quase sempre impossível 
em África calcular os coeficientes de; fecundidade tal cqmo estão estabele¬ 
cidos para os países civilizados, e tem que se tomar cqmb base de apre¬ 
ciação 0 número de filhos que tiveram as mulheres durante a sua vida de 
actiyidade genital 

Segundo os elementos do Censo de 1940, vemos que em Angola havia 
n(5S8a data 1,237,892 mulheres indígenas com mais de 14 anos de idade 
e que dessas, 877.471 tiveram filhos, donde se conclui que 29,1 % delas 
eram esiereis. 
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Em relação às cinco Províncias, obtivemos os seguintes números: 


Prov." do'CongO: ....... 24,1% 

Prov.'' de Malange .....L..... 28,6% 

Prov.“ de Benguela ....... 28,8 % 

Prov.“ do Bié ...... 33,3% 

Prov.“ da Huüa ....32,3%' 


Estes índices de esterilidade aparecem aqui um tanto elevados em 
comparação com os resultados apresentados em outras Colónias de África. 

Assim, nos Camarões a percentagem de mulheres estéreis era a se¬ 
guinte, segundo os grupos étnicos: 


Bantus ..'......... 7,8% 

Sudanezes ......'.....;.. 13,8 % , 

Negro-Hamitas...., 29,7% 


No Togo esse índice é de 10,6 % e no Gabão de 10 %. 

Admite-se hoje em dia que o índice médio da esterilidade da mulher 
indígena africana é de 20 %.;• '., . ' , , . 

Quanto ao índice de capacidade genital, ou seja o número de filhos 
que tiveram as mulheres durante a sua vida genital, obtivémos para Angola 
em geral o valòr médio de 3,4 filhos, por mulher. 

Calculando 0 mesmo índice para as.Províncias; e alguns/distritos e 
concelhos, os resultados que obtive foram estes: 


.Prov.‘‘ do Congo ... 
P.rov.‘* de Malange, 
Prov.® de Benguela 
Prov.® do Bié ....... 

Prov,® da Huila ..... 

Distrito' do Huambo 
■Distrito de Luanda , 
Distrito do Congo . 
Distrito do. Zaire ... 
Distrito da Limda .. 
Distrito de Benguela 


3 , 9 ’ 

3,0 

3.8 

2.9 
3,3 
4,2 
, 4,0 
4,0 

3.8 

2.9 
3,7 
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. ■ ' ' '' ■' 

Distrito do Bié .. 33 

Distrito do Moxíco ..;... 2,3 

Distrito da Huila ........ 3^4 

Distrito de Moçâraedes...... 3,0 

Concelho do Huambo .'...... ‘ 4^3 

Concellio do Bailundo .... 4,1 

Concelho da Caala ...... 4^4 


Como se vê, as Províncias onde 0 índice é mais elevado são as do 
Congo e Benguela. 

No distrito do Huambo lesse índice ascende, a 4,2, mantendo-se à roda 
desse numero nos tres concelhos que 0 constituem. 

O distrito de mais baixa média é 0 do Moxico, com um índice de 2,B 
filhos por mulher. 

Alguns números para cotejo: 1 


Camarões (bantus) ..(.. 4^6 

Camarões (.sudanezes) .;.. 3^9 

África Equatorial Francesa .. 3^2 


Admitindo-se geralmente como média normal em África a taxa de 8 
a 4 filhos por mulher, verifica-se assim que Angola está dentro desses 
limites. 


’ . ' VI . ; 

Conclusões 

ê 

' ‘ ■ ■S ' ' 

lerminada esta nossa digressão pelo panorama demográfico da popu¬ 
lação indígena dé Angola, passemos agora a apresentar as conclusões que 
se podem tirar íle.stc nosso trabalho: 

I™ A população indígena de Angola é constituída por 3.665.289 
habiltuiíes, .sendo de 2,9 a sua densidade 110 território da Colónia. 
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II “ Nesta população M um predomínio das fêmeas em relação aos 

varões; sendo a proporção de 89,6 homens para 100 mulheres 
no conjunto total. 

III — A Província onde essa desigualdade é maior 6 a da Huila, onde o 

sex-ratio é de 85,4 

IV — A Província onde essa desigualdade menos se manifesta é a de 

Benguela, com um sex-ratio de 92,3. 

V — Apenas num pequeno' grupo étnico de Angola — o dos Quim- 

bares — se notai Ura maior número de homens em relação às 
mulheres (sex-ratio de 103,7). 

VI — Os grupos étnicos onde a desigualdade entre o número de mulheres 

e homens é mais acentuada slo os humbes, os chindongas, o.s qui- 
congos e os cuanhamas. ^ , 

VII — Nos umbundos, nhanecas e lunda-qiiiocos verifica-se uma certa 

tendência para o equilíbrio entre os dois sexos. 

VIII — Nas crianças, observa-se uma tendência para a igualdade numérica 
entre os dois sexos, apenas com um leve predomínio do masculino. 
IX— A partir da puberdade, o desiquilíbrio entre os sexos acentua-se, 
correspondendo então cerca de 80 homens para lOO mulheres, 
fenómeno este tarábéra observado nas populações bantus doutra.s 
regiões africanas. ■ ■ 

: X ~ A população indígena de Angola pertence ao ■ tipo progre.ssivo, 
visto contar com 40,3 % de crianças. 

XI — A população indígena das Províncias do Congo, Benginda, Ma- 
lange e Huila pertencem também ao mesmo tipo. ' 

XII—'A população indígena da. Província do Bié '(que repre.senta 
18,9 % da população total de Angola) pertence ao tipo estacio¬ 
nário, visto contar com 35,8 % de crianças. 

XIII — A natalidade indígena em Angola é de 35,8 por mil. 

XIV — A percentagem de mulheres indígenas estéreis é de 29,1 %. 

. XVI-T-Este índice é de 3,9 na Província, do Congo, ascendendo a 4,2 
do distrito do Huambo. 

XVII — Em conjunto, todos os factos apontados no decorrer deste trabalho 
deixam boa impressão quanto às perspectivas demográficas da 
população indígena de Angola, devendo porem esclarecer-se e 
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írisar-se que, por absoluta falta de elementos estatísticos, .se não 
pôde fazer referência a importantes fenómenos demográficos. 

XVni — Impõe-se a criação urgente era Angola dura Instituto especialmente 
■consagrado ao estudo da sua População, dado, o grande interesse 
de que tal estudo se reveste para a nossa obra colonizadora, e 
atendendo a que nesse campo de investigação médica, antropo- 
biológica, raciológica, social, etc., há ainda uma vastíssima tarefa 
a realizar e que só um estabelecimento dessa natureza a pode levar 
a cabo com segurança e com êxito. 

ALEXANDRE SARMENTO 
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«CENSO GERAL‘DA POPULAÇÃO 1940)) — Volumes editados pela Repartição de 
E.slatístiea Geral de Angola, , . 








Notas sobre o primeiro Alves Branco 
que foi para o Brasil 

A família Alves Branco notabilisou-se no Brasil onde alguns dos 
seus membros desempenharam papel preponderante, principalmente na época 
agitada da separação, 

Domingos Alves Branco Moniz Barreto, um dos chamados paíríarcus 
da independência, que a 8 de Fevereiro de 1822 proclamou o Príncdpe 
D, Pedro de Alcântara «primeiro Imperador e defensor perpétuo do Brasil»; 
João Alves Branco, grande capitalista’da Baía, foi também um dos mais 
activoH na emancipação brasileira; Manuel Alves Branco, foi Ministro da 
Fazenda no tempo do Império, poeta e jurisconsulto notável; e tantos 

outros mais. 

■'1 

Julgo pois que terão alguma oportunidade, ao comemorar-se o cen¬ 
tenário da cidade da Baía, as breves e incompletas notas que se seguem 
acerca do primeiro Alves Branco que ali foi estabelecer-se. ': 

■ ■ ■ 

Ptílo meado do segimdp quartel do século XVIII vivia nos alcantila¬ 
dos confins de Trás-os-Montes um jovem de imaginação ardente e espírito 
aventuroBO, inconformado com a plácida existência levada na casa agrícola 
de seus maiores. 
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Domingos Alves Branco, «de boa estatura, corpulento, gentil homem, 
rosto redondo, alvarinho, nariz afilado» (^), nascera a 23 de Abril do 
ano da graça de 1717, Era filho legítimo de Domingos Branco e de D. Incs 
Alves, e neto paterno de outro Domingos Branco casado com D. Maria Pires, 
«nobres lavradores» todos nados e criados no sertanejo lugar de Mon- 
freita, freguesia de S. Vicente, no hispado de Miranda. 

Moço e ambicioso, certo dia ao ter conhecimento de que o Senhor 
D. José Botelho de*Matos fora nomeado Arcebispo da Baía, para onde dev(!- 
ria partir tão depressa chegassen; à.Côrte as Bulas para a sagração; assul- 
ta-o a ideia de o seguir. E, ou que já fosse das relações do Prelado, oii 
que a sua mocidade lhe emprestasse audácia para tanto, entusiasmado «com 
a notícia de que no Brasil se adquiriam riquesas por negócio.s)), foge da 
casa paterna, corre à capital, e lança-se aos pés do bondoso Anmbispo 
para que o leve na sua comitiva. 

Tinha «pouc5 mais ou menos» 18 anos! 

Tinha menos, tinha 15 ou 16. 

Durante mais de dois anos se viu forçado a manter-se era Lisboa, 
albergando-se era casa do Dezembargador Francisco Xavier de Oliveira, 
e de seu irmão Pedro Nolasco, encarregado de receber as tenças e rendas dc 
uma tia de D. Francisca Margarida, mulher deste, a Senhora D, Francisca 
Clara da Silva, «mãe do Senhor D. José de Bragança, Arcebispo que foi 
de Braga)), um dos bastardos do Rei D. Pedro II, que vivia recolhida no 
convento de Santa Clara, e «lhe fazia' muitas estimações», tratando-o até 
por filho, ■ , 

Após tão longa e enervante espera, viu enfim realizado o seu sonho, 
pártindo em 1735 para o Brasil «na família», como eiitao se dizia, do 
nobre Prelado, alojando-se ali no próprio palácio arquiepiscopal, como 
«procurador de portas fora», não fazendo «semana de sala», nem acompa¬ 
nhando visitas. 

Isto para que fiquemos sabendo que não fora como humilde criado 
de Sua Excelência Reverendíssima. 

Não se lhe acomodava porém'o génio aventureiro e ambicioso, com 

(D Do seu proc. de habilitação na. Torre do Tombo, 
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tão modesta situação, Não viera ao Brasil para se ocupar com os negócios 
alheios, Então sai do palácio, onde muito embora continua recebendo «muita 
estimação e honras públicas)), e no ano de 1748 vai estahelecer-se, «com 
negócio avultado», na «rua direita que vai da Sé para o Colégio», indo 
morar para defronte, numas casas nobres que adquirira, com oratório onde 
se dizia missa, e já casado com, D. Mariana da Glória Moniz Barreto, 
vivendo ambos «à lei da nobresa, com carruagem e escravos». 

Dentro em pciuco seria «ura dos maiores homens de negócio)) da praça 
da Baía, rico, respeitado, e feliz. 

Mas queria mais. 

Ao.s 33 anos assentou praça de soldado numa das companhias do Têrço 
Auxiliar da Cidade, por Portaria do Vice-Rei Conde da Atouguia, de 12 
de Janeiro de 1750, e quatro anos depois, em 19 de Fevereiro de 1754, 
obtem 0 posto de capitão auxiliar de, uma companhia, por Carta-patente 
confirmada pelo Rei em 15 de Janeiro do ano seguinte, desempenhando 
por vezes em campanha os cargos de sargento-mor, e de Mestre-de-eampo, e 
pagando de seu bolso boa parte das despesas da sua companhia. 

Em 2 de Julho de 1755 toma posse do lugar de Almotacé da Câmara, 
c em 3 de Abril de 1757 é admitido como Irmão-maior da Santa Casa da 
Misericórdia, 

Ambicionava porém uma coisa: um hábito de Cristo. E requere-o 
para 0 R(3Íno, 

Justifica a sua nobresa, alega a sua qualidade de Irraãõ-maior da 
Santa Casa, o ter «mantido três dias a guarda principal do Paço, em todo- 
,0 tempo que duraram as festas do nascimento do Príncipe, e ter sustentado 
aqtiela giiaida com esplendor e luzimeiito». 

Surgem porém arreliadores impedimentos. Sobre o seu sangue não 
há dúvidas: ■ «seu pai e avós foram lavradores honrados que cultivavam 
.siias fazendas sem queiganhassera jornas alheias», toda a família «sempre 
foi bem reputada no sangue; sem fama ou rumor em contrário», a mãe e 
U.S avó.s «erarn mulheres recolhidas e sem exercício», e toda a família fora 
((abundante de eclesiásticos, cónegos,, clérigos, e frades, em graus próxi- 
ra().s»; inuB os inquiridores confundem-no com um certo Domingos Álvares, 
que assistia no páteo do convento de Santa Clara, e fazia recados às freiras. 
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ao tempo que ele lá ia de visita a D. Francisca Clara da Silva, e mais diziam 
que embaraçara para o.Brasircomo criado, e depois ali íora comprador 
do Arcebispo, 

Ora, como nada disso era verdade, o impaciente capitão recorre do 
Despa* de 21 de Janeiro de 1767 que o julgara por mpeiUo, diaendo-se 
«desacreditado não só na América, onde assistia, como na sua terra», 

Em 29 de Abril desse ano declarara os austeros inquiridores que,são 
verdadeiro^ os impedimentos para entrar na Ordem. Domingos Alviís Branco, 
porem, não é homem que fàcilraente se deixe vencer. Reclama de novo, 
e 0 Rei concede abertura de conclusão pelo que respeita aos impcdimcnlos 
do exercício que teve na Baía, por se acharem já desfeitos por Rcsolmiao 
de 1 de Fevereiro de 1771, e manda fazer nova deligcncia no Reino. 

Nessa nova Inquiriçãõ apura-se a verdade, e certas testeniuidias alc 
afirmam que o haviam visto vestido de estudante levar,as tenças a vcllia 
amante do Senhor D. Pedro 11. 

Perante a evidência é julgado por Resolução Regia de 14< de Julho de 
1771 habilitado para receber o tão ambicionado hábito.de cavaleiro. 

Vencera a presistência do já então capitão-comandante do Rcgimctilo 
de Infantaria Auxiliar da Cidade de S. Salvador da Baía dc lodos-os-Sanlos. 

* ' 

E aqui se extinguem as poucas notícias que me chegaram dessa exis¬ 
tência aventurosa, cujo éco perdido nesta banda do oceano, nao sc lepei- 
cute entre nós. Mas no Brasil deve ser possível completar a liistóiia do 
homem cujos parentes têm ocupado posições tio proeminentes âa política, 
no comércio, nas armas, nas ciências, e nas letras brasileiras. 

J, M. CORDEIRO DE SOUSA 


Documentos 


A, vinte fi Innn de seterabro' de mil setecentos e quaneníta e sete de manhã 
na capela dc S, Miguel filial da See, feitas as denunciaçÕes na forma do Sagrado 
Concílio Tridentino, nas matrizes desta cidade enide os contrahentes saò- moradores, 
e ela natural, sem se descobrir impedimento como consta das certidões dos banhos 
(! por duas, certidões de banhos em forma, liua do' Patriarcado de Lisboa onde assistiu' 
0 eontrahonle, outra do Bispado de Miranda, de onde he natural, ambas reconhecidas 
c aiirovatlas pelo m."’ Rev.''" D;" Juiz dos casamentos, e por bua licença do Ex,”" 
S,''b Arcebís]jti, o (lue tudo fica em meu poder; em presença do Rev.‘'° Cónego 
Manuel de Matos OHveyra, de licença minha, sendo presentes por testemunhas João 
da Costa Fiúza, e o in.'" Rev.'’“ Cónego António daiCosta Bap.‘“ e outras mais pessoas' 
conhecidas, se uniram na face da igreja^ soilemnemente por palavras de presente 
Domingo,? Alves BrancO', natural da freguesia de S. Vicente, Bispado' de Mirànda, 
filho legítimo de Domingos Branco e de Inês Alz, com Dona iMariania Moniz Barreto, 
filha natural do capitão Franciscoi Moniz Barreto e de Leonor Rodrigues, ambos ois 
coiiílrahentcs meus freguese,s e logo receberam as bensãos na formâ dos Ritos, e 
ccreraonias da Igreja, de que fiz este termo que por verdade asinei, (a) O Cura 
Jorge Forr." da Silva. 

—Liv. dos casam, da freg, da Sé .da cidade da Baia, foi. '328. 

Cópia na Torre do‘Tombo'— 


Ao primeiro de Fovereyro dc mil sete centos e quarenta c oito, baptisei e pus 
08 santos ém a Jjjsílph, filho Içgbimo de Domingos Alvres Branco e Dona Mariana 
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da Gloria Moniz Barreto. Foi padrinho, D." Cónego António da Costa Baptista, 
fneguez desta See, de que tudo' fiz,este acento que por verdade asinei, (a) 0 Cura 
Jorge Ferr." de Souza. 

—Liv. dos assentos de biaptisados da Sé da Baia, íol. 280 v. 
Cópia na Torre do Tombo— 

Aos vinte e quatro dias do mes de Mayo' de mil sette eentos setenta c dous, 
nesta Parochial Igreja de Nossa Senhora das Merces, em observância dc luim alvará 
de cazamento asignado pelío Reverendo DeMmbargador o Doutor Joaquim Salter de 
MendonQ'a,,em prezenga do Reverencio Padre José António., do Valle, Fresb itero se¬ 
cular, de minha licença, e estando eu prezeiíte, e as testemunhas abaixo nomcadíiis 
e asigna’das, como manda a Santa Madre Igreja .de Ro-ma, Concilio 'Iridentino, e 
Constituições deste Patriarchado, celebrarão o. sacramento de m.atrimonio o Bacharel 
Joze Alvres Branco Moniz Barreto., filho do. Capitão. Domingos Alvres Branco e de 
Dona Marianna Moniz Barreto, bapitisado na Sé da cidaide da Bahia; e Francisca 
Xavier Magdalena da Nohrega, filha de Luiz Alvares da Nobrega e de Josefa leresa 
da Nobrega, natural .e baptisada nesta freguesia, e ambos os contralientes nelia mora¬ 
dores. Foram testemunhas presentes, alem de outras pessoas, n. Reverendo Padre 
Anüonio Faxinha Maxitins, Tliesoureyro 'desta igrej.a, e .o Doutor Francisco Ignaciu 
Salema Co'rreia, moradores na rua da Atalaya, freguesia de Nossa Senhora da Fnear- 
nação, '08 quaes comigo assignarão, de que fiz este termo, (aa) O Parocho Jose Ihiias- 
ter, Padre Jose Antonio do Valle, q. Padre Antonio Farinha Martins, Francisco Ignaciu 
de Salema Corrêa. . , 

— Liv. ,7.* de casam, da freg, de N. S,™ das Mercê.s da cidade 
de Lisboa, foi. 81 V. Cópia na lorré do Tombo.— 


CRITICAS 


SERViÇOS CARTOGRÁFICOS DO EXÉRCITO 

A actividade desenvolvida pelos serviços 

Em volume de magnífica apreisentação e primorosamente ilustrado com 13 
gráficos, publicou o Estado Maior do Exército p,elos seus serviços Cartográficos um 
interessante relatório resumindo os trabalhos de cartografia levados a efeito no 
País desde os primórdios da triangulação até aos nossos dias. 

A matéria é dividida em duas partes. Na primeira, de carácter histórico, 
faz-se um resumo das vicissitudes porque a Cartografia passou até à intervenção 
dos sertdçoB no. Estado Maior- do Exército-. Ali se lê, que os primeiros trabalhos 
para 0 levantamento de uma carta do continente foram iniciados em 1785 com a 
triangulação de todo o País confiada ao Dr. Ciera que era lente dá Real Academia 
da Marinha, 

A triangulação, modelarmente executada, só se concluiu em 1863. Seguiu-se 
0 levantamento da carta e em 1891 havia já 37 folhas desenhadas da carta .geral 
do Reino na escala de 1/100.000; - 

Estes primeiros trabalhos receberam a mais alta recompensa no Congresso 
Internacional de Ciências Geográficas realizado em 1875 pela Sociedade de Geo¬ 
grafia de Paiis. 

Na confecção da carta trabalharam Oficiais de todas as armas e serviços. 

Concluida ela, outras se foram publicando pelo Instituto Geográfico e Cadas¬ 
tral para onde os serviços de Cartografia Militar foram levados até à nova orgânicá 
d().s serviços que passaram integralmente a cargo do Estado Maior do Exército. 
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Tomou a iniciativa da nova orgânica o Coronel Carlos Maria Pereira dos 
Santos que’ 'eni 1926 diriga 'a Secção de Cartografia Militar, ao tempo ocupada 
com a publicação da carta militar dos arredores de Lisboa, 

A segunda parte do Relatório- dá uma resumida ideia da actual orgânica,dos 
Serviços e diz-nos -o que eles têm produzido e o modo como o têm feito. 

O decreto que os regulamentou confiou-lhes o encargo do levantamento e 
publicação da carta militar do País na escala de 1/25.000. 

Para 0 levar a efeito foi necfâsário refazer a triangulaçao geral do Pais, 
muito danificada por falta de conservação, e foi necessário proceder a triangulações 
secundárias para facilitar os levantamentos. Nestes empregaram-se primeiramente os 
processos clássicos e mais tarde os métodos íotogramétricos por meio dos quais foi 
possível dar à publicação, da carta militar formidável avanço, não estando já longe 
da sua conclusão, . ■ 

0 trabalho tem sido árduo porque se tomou necessário educar o pessoal, 
adquirir 0 material, estudar os novos métodos empregados em trabalhos desta natu¬ 
reza e montar os novos serviços. 

Ais cartas estão sendo impressas pelo processo dè íoto-litograíia, na Lito¬ 
grafia Nacional do Porto, e na Litografia «Atlas», de Queluz. 

O desenho das folhas é integralraente feito pelos serviços Cartográficos do 
Exército. 

Até ao fim do; ano de 1946 havia-se dispendido com estes'serviços desde'a 
sua fundação 27.,785 contos, E no ano de 1947, cujos trabalhos se acham relacio¬ 
nados‘num anexo "ao Relatório, dispenderam-se mais 4.289 contos. Despesa total 
até, ao fim-de'1947, 32.074 contos. 

- Além do levantamento' da Carta Militar na escala de, 1/25.000, estão prosse¬ 
guindo os trabalhos da carta de 1/250.()00 e está-se fazendo a-Rede de Artilharia, 
0 Cadastro Militar, trabalhos de Fotografia e de Cinenlatograíia, etc,, etc. 

É de louvar a iniciativa do i Estado Maior do Exército dando a conhecer ao 
País a, eiiorme soma de trabalho realizado pelos Serviço,s Cartográficos-do Exército. 

■ E, a SoÔiedade de Geografia de Lisboa congratula-se com tão interessante 
publicação e agradece o exemplar cora que foi distinguida, esperando que a sua 
Secção Cartográfica que é de ura real valor, não deixe de ser enriquecida com todos 
os trabalhos qué tão notável Serviço vem realizando, 

A.'G.'", 

OPERATIONS IN NORTH AFRICAN WATERS 

O Dr, Samuel Eliot Morison, professor da Universidade de .Haward—■ 
E. U. A. — ofereceu-se ao Presidente Roosevelt para escrever a História das opera- 
;ç5es navais dos Estados Unidos na segunda Guerra Mundial 
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Os seus sèrviços foram, aceitos e, com o posto de Capitão de Mar-e Guerra 
da Reserva, acompanhou várias fases emocionantes e dramáticas da guerra naval 
■e das operações trifíhias. 

((Openations in North Aírican Waters» é o prim-eirO' volume publicado da 
■grande obra histórica, na qual ocupará afinal o segundo lugar. 

O autor dividiu o presente volume em duas partes. 

N;a primeira descreve a Expedição dirigida contra -o Marrocos Francês, desde 
a controvérsia dip-lomálica inicial, entre os Estados Unidos e a França de'Yichy, 
até ao domínio do teatro de operações completado quando da queda de Casablanca. 

Na segunda parte o Dr, Morison trata pormenorizadamente, das operações 
contra a Argélia e a Tuníeia. 

-O trabalho, na realidade notável,, é esclarecido por uma bela colecçao de ■ 
cartas e curiosos dados estatístico.s e ilustrado por interessantes fotografias, 

Samuel Morison produziu, na nossa modesta opinião, e tanto quanto,a defi¬ 
ciência de elementos comparativos, colhidos noutras fontes, pode peimitir a análise, 
uma obra perfeita no arrumo dos assuntos, na clareza e agrado da descrição e ainda 
no que diz respeito à justeza das conclusões que aqui e além tira. 

/Impressiona principalmente a preocupação honesta da verdade —' em que 
se faz cavalheiresca justiça ao adversário —^ prèocupação tao difícil de se concretizar 
sra factos, quando o historiador, além de contemporâneo dos acontecimentos, tomou 
ele próprio parte nos mesmos. Samuel Morison conseguiu afastar a paixão e um 
amor próprio nacional exagerado, dos seus rdatos. ' , 

Entre o-s diversos capítulos agradaram-nos principalmente o, da «Batalha 
Naval de Casablanca» e o da «Conquista de Argel». Neste último- reveste especial 
interesse 0 trecho intitulado-«Novamente política». ' 

' ’ Julgamos elucidatl'ío transcrever uma passagem, algo humorística, da batalha , 
naval de Casablanca. 

«ITalvez a melhor história- da batalha venha do contra-torpedeiro Wilhes 
■([liando cobria 0 SrO'0'%,ft e o AuguM na, sua luta contra o Frmminet é os -contra- 
'-torpedeiros Franceses,, 

O oficial de quarto à casa das máquinas, ouviu em dada altura chamadas 
telefónicos em altos berros, pedindo mais velocidade, «Que novidades há?» —' 
perguntou ele. «Estamos sendo caçados por um cruzador inimigo», Foi a resposta 
que obteve. 

Mas pouco depois era quase derrubado por uma súbita e ampla mudança 
de rumo e -de novo lhe pediram mais velocidade. , , ’ , 

«O que é que temos agora?» perguntou ele. «Estaraos a caçar o cruzador 
Inimigo-!)) - 

Opiirmm h North African Wcrlíhm ê lma que todos os estudiosos de 
-assuntos militares devem, ler, 

F. C. 
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CENTRO DE ESTUDOS DA GUINÉ PORTUGUESA 

A actividade do Centro de Estudos da Guiné Portuguesa demonstra-a a ■ 
soma de trabalhos de valor que tem publicado, enriquecendo dia a dia a nossa 
literatura colonial. 

. Ao «Anuário» da Província de 1948, organizado por Fausto Duarte, um 
grosso volume de 873 págs. ornado de gravuías e mapas e que será objeeto de 
maior referência num dos próximos números deste Boletim, vêm juntar-se duas 
obras, sobre «Habitação Indígena da Guiné Portuguesa», de A. Teixeira da Mota 
e M, G. Ventim- Neves, é a importante monografia de «Monjur» (O Gabú c a sua 
História), por Jorge Vellez Varoço, ambas também com elucidativas gravuras. 

, J. F. 

RURALIDADE 

Pelo Dr, Matos Gomes 

Do Sr. Dr. Matos Gomes recebemos o interessante livro sol) o título em 
epígrafe, análise profunda da vida do homem nos centros rurais. 

«Ruralidade» é um trabalho que versa uma enormidade de problemas todos 
eles integrados na ética corporativa. 

Dos quatorze capítulos, que tantos são os que formam este valioso estudo, 
podemos citar: — «Médicos Rurais», «Educação e Cultura», «Assistência Rural» o 
«A Terra e os Homens», como sendo os que mais interesse despertaram ao autor 
destas linhas. .' , 

, Gratos pelos exemplares oferecidos com cativante dedicatória, à nossa 
Sociedade. 

R. B. 


Actividades da Sociedade de Geografia 

20 de Setembro 

Coníerência pelo Sf. dr. Albert Govaerts 

Na sak AlgaTO realizou O' sr. Dr. Albert Govaerts, da Universidade Livre 
de Bruxelas, uma conferência maigistral sobre a «Nátureza e estrutura do exercício 
corporal sobre o ponto de vista neuro-muscular», esta série de conferências, integradas 
no curso de férias para revisão de conhecimentos de educação física, são organi¬ 
zadas pelo Instituto Nacional de Educação Física. , 

Presidiu o si’, Subsecretário de Estiadoi da Educação Nacional, que itinha a , 
ladeá-lo, os srs, 1." Secretário da Legação da Bélgica; Director Geral dos Desportos; 
Capitão Celestino Marques Pereira, director interino do Instituto Nacional de Edu¬ 
cação Física, que fez a apresentação do ilustre conferencislja'; comissário Nacional 
da M, P.; e o secretário perpétuo da Sociedade Coronel Lopes Galvão, 

' O orador foi, no'final, muito felicitado^^ . ' 

25 de Setembro ' 

Conferência pelo sr. dr. W, Boven 

Na sala Algarve, realizou o sr. Dr. ¥.■ Boven uma interessante conferência 
subordinada-ao tema «Investigações fisiológicas, aplicadas à educação física», , 

Presidiu o Comissário Nacional da Mocidade Portuguesa, sr.; Dr, Luís Pinto 
Coelho, ladeado pelos srs. Capitão Celestino Marques Pereira, director,do Instituto 
Nacional de Educação .Física e Dr. Mesquita Guimarães, Professor do mesmn esta¬ 
belecimento de ensino, 

Apresentou 0 ilustre professor suíço, o Sr, Capilão' Marques Pereira, relevando 
0 's altos méritos do sr. Dr. Boven, que, há poiioo', foi nomeado para o elevado. 

cargo de director da Faculdade de Medicina de Lausana. . 

O proí. Dr. Boven fez larga e erudita análise dos íun.dam:eMOB .íilosó;ficos e 
níorais da oducação física, referindo-sé aos últimos re.sriltados da bioraetria, antro¬ 
pometria c antropologia criminal. 

. Assistiram, à conferenciia, o Ministro da Suíça, em Lisboa, e numereso' audi¬ 
tório que no final aplaudiu vlvamenteo ilustre, conferente. , : . 
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18 de Outubro 

Visita à Sociedade 

Os Ilustres deputados brasileiros srs. (ioro,nc4' Jouathas Correia, Dejuitado 
Federal do Brasil; Dr. Jones Correia e l)r. Canavarro. lionraram-nos ooiii a sua visita, 
Foram recebidos pelo Presidente da Sociedade, acompaiiliado do Secretário í*(‘rjH!liJo 
e de alguns directores. Estes nossos visitantes mostruraimsc (;ncautado,s eotti a visita 
0 lassim 0 deixaram expresso, tendo o sr. C(,)ronel .íoiiatbas escidto: tm livro dos vi,si- 
tantes -o seguinte: 

((É sempre agradável a um brasileiro, estudi(,)so patriota d,'a lii.sloria, visitar 
uma casa como> a Sociedade de Geografia de Lisboa, onde se .docunicntaiíi os grandes 
kiices da epopeia idos 'descobrimentos, de (pic na,seeu o Brasil.» 

20 de Outubro 

3." Encontro Peninsular de Xadrez 

Na Sala Portugal realizouvse a l.“ sessaO' do 3," Pm'tiigal-I',S]>anlia em xadrez, 
que decorreu animadaniente diísputada pelos represeiitaiiles dos dois países. 

Numerosa assistência teve a sua atençao' presa aos B tabolcirns que nesta 
1 .“ jornaíla ,«e encontravam em competição, 

11 de Novembro 

SesaSo solene de inauguração do novo ano cultural sendo conferente o sr. prof. 

Dr. Marcelo Caetano 

Na Sala Portugal, sob,a iiresidência do, sr. Sulisecrelário de Estado das Colo. 
niias, que representava o sr. Pre,sidftn'te da Hiqwblica, ladeado pidos «eh, dr. Moreira 
.lúnior, Coronel Álvârn de,Fontoura, Coriuiel Lopas Galvão, e Professor Mendes 
Correia, director da Escola Colonial e com enorme eoncorrêiicla de alla.s iridivi* 
dualidades e muitas' senhoras, inaugiiroti-.se .solGiuniiente o noyo ano cultural da 
nossa Soeiedadp, 

Abrindo a .sessão, o ,sr. dr, Moreira Júnior, Presidente da Bociedade, depois 
de dirigir .saudações e liomenagens m,) (Ihcle do Estwjo, na- (le.s.smi rio .seu represen¬ 
tante, lerabroü que-.se comemoravaMiesta noite o 73." aniversário desta cideetividade, 
cuja existência,, laboriosa e por vezes bom difícil, tão profícua tem sido pani a 
Nação, Fez uma breve re,senba ida vasta r,)bra realizada pela .Sociedade, e referiu-se 
à nobre figura de ■português—António Enus —que ali ia ser evoada pela palavra 
fluente e eleganite do professor dr, Marcelo Ca6la’n'fl, pondo em de,staque ti muito que 
elo contribuiu para o engramlecimento do nosso- império iiltramariíw no último 
quartel do século passado, , , ‘ 

Fez depois a apreseintação do conferente, prO'í»or, ilustre, glória do ensiéo 
miversitário-, cuja autoTidade em assúntO'S coloniais é bem conhecida, não pO'dmlo 
ser, de mais alta, categoria- o pon-egirista 'escolhido' pa-ra tio elevado tema, 


" 'iJtm 'i/ 


, Recebido com uma calorosa sa'lva de palmas, o sr. prof. Dr. Marcelo Caetano, 
depo'is 'de agradecer a's referências que lhe fof-am ieitaâ e saudar a Sociedade de 
Geoigrafia na pessoa do seu presidente, começou por evocar 'Os primeiros c-ontact-os 
d-e António Enes -com^ as questões -coloniais, 'Como deputad-O' '6 como jornalista n’0 
Dia, onde no período que precedeu o «ultimatum» foi -o poirta-voz -de B,arros Go-mes, 
E, a-propósito r-ectificou a opinião corrente sobre a co-ndut-a d-este estadista, que 
nora fn-i -o responsável pelo tão debatido «mapa cor de rosa»,, nem com imprudência 
e imperícia se -conduziu na'S n:ego-ciaç5es com a Inglaterra, na-o pO'dendo' de igual 
modo com justiça ser C 0 'nsíderado gerraanófilo. Provàm-no os documentos, e António 
Enes -tinha sobeja razão quando com calorosa -eloquência o- defendia n-o seu jornal, 
Depois -do' «nltimaliim» foi ^António -Enes Ministro da Marinha -e Ultraimar, 
110 Governo João Criso,stomo, durante sete me.ses, e desenvolveu notável actividaide 
na preparação da expedição de 1890, a primeira d-e tropas- 'europeias qú-e seguia para 
u África-de há muito-s anos-até então. / 

Saindo- do Governo', aceit(i'ii ir a Moçambique oom-o comiâsárid régio' afim 
do prosidir, do lado- português, ! -aplicação do tratado luso-britânico' de 1891, é 
iuí,s.sa qualidade fez à costa oriental duas viagens,' idas- quais saiu esse monumental 
relatórid de 1893 sobre 'Moçambique, ainda hoje -basilar para -o -estu-do' da moderna 
administração' da colónia. ■ ^ - - 

Pela segiMida vez nomeado comissário régio, mn 1894, piara dirigir a cam¬ 
panha contra n Gungunhana, António' Ene-s -nlo' só cumpriu, embora 'Com árduas difi- 
. cuidados, essa missão militar, como introduziu impO'rtantes refo'r'mas a-dniinkrati- 
va.s na colónia g imprimiu ,-a sua mfluência a ura grupo* de homens que vieram a 
(ionstiituir a notável escola de administradores coiloniais dos últimos tempos da 
Monarquia. 

Sempre 'oo-m gran'de brilliO' de palavra,, sugestionando- e lencantando -o audi¬ 
tório, iQi sr, professor Marcelo' CaetanO' anotou ainda a influência de António Enes 
iiii acção e 'U-os lescritos de Paiva Couceiro', Eduardo' da Costa — que oo-nsid-era um 
dofl guias 'das novas doutrina',s — Freire -de Andrade e, Aires de 'Orneias, todo-s 

discípulos,, cm maior'OU menor grau'e ',segundo',suas especiais aptidões, , 

, E a -ooncluir pôs -em relevo' o -espírito realista do liomem de letras que Antó¬ 
nio Enes também foi, inteleotual que não idesraereceu na lacção, e o nacionalismo' 
do político que soube erguer-se acima do- partido' a que pertencia, numa época de 
partidarismo exacerbado-, pana -se co-nsagrar inteiramente às grandes tarefas de in-le-, 
resse nnieinnal. 

'0 seu testamentoi espiritual, expresso nas últimas páginas do-, seu livro sobre 
kA guerra do África», é ura apelo lao país para que tenha fé nas colónias e faça 
do seu engrandecira-entO' um ideal coleotivo. Assim, Ahtónioi Enes soube compreen-der 
c servil 0 -bem-comum. ’ ' A 
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Calorosos aplausos sublinharam a brilhante oração do conferenite, que noutro 

lugar publicamos na íntegra. ■ 

O sr. Subsecretário idas Colónias, encerrando a sessao', fez O' elogio da con¬ 
ferência. ouvida e significou ao proíessor/.Marcalo Caetano' O' reconhecimento da 
Nação pelo seu esforço e colaboração na obra do ressurgimento ido Império, pela sua 
dedicação à causa pública, pondo' ao serviço da Nação toda a sua vastíssima cultura, 
dando la sua privilegida inteligência num esforçO' meritório vendatleiramente excep¬ 
cional, Afirmou depois que todos os que O' ouviram sairiam reconfortados com uma 
alta lição de patriotismo que profundamente a toidos emocionou e referiu-se também 
com palavras de homenagem à memória de António Enes, apresentando à nossa 
Sociedade os cumprimentos do €heíe do* Estuido, ,que por Inbtivo' imperioso de indis- . 
posição- de saude nao pôde comparecer a-esta sessão-, e ,íelickando-a pela passagem 
- de mais um aniversário-, -o-u seja de mais um ano- cie serviços inestimáveis prestados 
a-Portugal ,, • 

13 de Novembro 

Comissão Infante D. Henrique 

Dando satisfação- ao voto testamentário do- patrono -desta Comissão de estudos 
da nossa Sociedade, celebrou-se-nos Jerónimos, missa por alma do- Infante D. Henrique. 

Foi: celebrante -o capelão da armada rev. padre Correia de Sa (Asseca), 

acolitado por dois cadetes ida, Escola Naval 

Assistiram ao acto-, nò Altar Mor, além do Sr, -Comaindante Celestino Ramos, 
representando o Sr. Ministro cia Marinha, membros da direcção da Sociedade, altas 

pa-tentes_ da Arráada e membros da Comissão Infante D, Henrkiue., 

Nia -nave central estavambs cadetes -da Escola Naval, com a respectiva fanfarra; 

. n- m pelotão da'«Sagres», um terço da Brigada Naval, alunos da Escola de Mari- 
,nbeirO'S e Mecânicos, -da Marinha Mercante e da Escola de Pesca; «Rapazes da 
■Cida-de)), da fragata «D, Fèrnando'»-e muitos fieis. 

À elevação, la fanfarra tocou a marcha de continência, tendo acompanhado a 
cerimónia, com -os seus cânticos, a «Schola Cantorum» do Seminário de Almada. 

Ao,. Evangelho-, o iranciscano frei João Diogo Crespo-, assisten-tc da- Juventude 
Católica, subiu a-o púlpito e fez uma -oração-, dirigida às iauto-ridades p-reseiites e à 
juventu-de-do nosso mar,. 

À tarde, na Sociedade, reuniu a Comissão, -estando presentes, entre outras, 
pessoas, os Srs. Capitão de mar e guerra, Cejestino Ramos, Prof. Moreira Júnio-r, , 
Coronel Lopes Galvão e Viscon-d-es de Botelho e-da Asseca. , 

' Foi prestada homeMgem - ao coman-dante Celestino Ramo-s,, presidente da 
. Comissã-o Ex-écutiva-de-sta -Comissão' de estudos, que retíebeu o colar da Sociedade de 
■Geografia, tendo o -Sr. Dr. Joaquim Manso' postO: em relev-o- a sua acçE-o para- exaltar 
a-obra gigantesca-do Infante. 
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Falaram ainda os Srs, Prof. Mo-reira Júnior, -sobre rea-lizaçÕes da Comissão; 
Dr. Joaquim Manso, sobre «-0 espírito benriquin-o»; Sr. João Afonso Côrte-R-eal,, 
que se referiu a-os empreendimentos em prol d-e D. Henrique, e -o Sr.- José Júlio 
Moreira, que exaltou as homenagens justas prestadas ao Infante. 

Foi apreciada a maqueta do monumento era desenho, por -sugestão do Sr. Almi¬ 
rante Ga-go Cou-lmbo. 

15 de Novembro 

Sessão mensal e conferência pelo Sr. José Redinha 

Sü-b a presidência do Sr. Cor-on-el-Mimoso- Guerra, ladeado-pelos Srs. Coronéis 
Lopes Galvão e Ferreira Vi-ana, réalizou-se na saía «Algarve» .a sessão- mensal. 

. Na 1." pairte dos írabalho-s foi aprovada a acta' da sessão a-nterior e admitidos 
novo-s sócios. 0 Sr. Presidente propôs um voto- de pesar pelo-s sócios falecidos .desde 
a última sessão. 

.Entrando- na 2.“ par-te do-s fiaba-lh-os -o- Sr. José Rcdi-nlia, conservador do 
Museu do DuiicIq, realizou a sua- anuneiadá con-ferên-cia «Costumes Religiosos e 
Feiti-cista-s dos Kiokos de Angola»., 

Depois -dum esboço do- v,ast-ò- território do país Kioho, sua situação -e limites, 
foi descrito o habitante no seu tipo físico e teadências características. S^uiram^se, 
-depois, considerações de -classificação- -religiosa dós iprimitivçs e definições da com- 
■cepção: indígena acerca do universo aniiuista e da existência -de Deus. ■ . 

Os conceitos sobre a a-lma.e as diferenciações de natureza entre espírito 
humano e e.spírito das coisas divinas,, tam-bém tomaram paite -considerável no 
'desenvolvimento'do-tema, , ■ , , ^ ^ ^ 

Seguidaraente foram -descritas algumas praxes primitivas, aspectos do cult-o . 
xilolátrieo, impla-ntação de árvores sa-grada-s e sua -comparação- com outros po-vos 
-distantes e rémo-tos. . 

Foi tratada a crença nianista a divinisação dos espíritos dos grandes caçadores 
0 compara-dii -a- situação de igua-ldade cultural eutre im-agens antropomórficas e , as 
-de animais. 

0 tema -desenvo-lveu depois ailguns: aspectos da m-agia imitativa;, e práticas 
'diversas da religião do-s negros. F-o-ram narradaè lendas das águas a-fricanas-como- 
■as de lagos e nascentes originadas por magias, as quais, segundo a crença dos 
indígenas, submeigiram povoações e -povos em castigo- de faltas morais — legendas 
■estas que dir-sç-iam inspiradas por uma tradição-diluvia-na e forniam q fundo comíim 
-dos mitos da'.s águas no no-rdeste e o-riente de Angola, , . 

As lendas .descritas foram ag-ora:divulg'adas :pela primeira vez, e foram regis- 
'■tadas no- decurso -duma- camp-a-nha etnográfica do- Museu do Dundo, ao interiar 
<do Tchiboeo- em 1946. 
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Foram apresentadas algumas das razões, que levaram os índígeiuus a nocessi* 
dade duma filosofia oculta, expressa em diversas manifestaí)ões de mágica activi* 
dade e definições da técnica magista dos Kiokos de Angola, salientando-se o 
interesse cieíitífioo que itais costumes revelam para o esludo' do sincretismo primitivo. 

Abordaram-se também alguns aspectos da magia negra e o- problema do 
feitioeiro africano, personagem' misteriosa da vida indígena, cuja actividade se 
aipresenta ainda muito mal conhecida no campo em que ele actua ciniio agente 
psicológico defensor da moral das sociedades negras. 

A iC 0 ‘nferência terminou com a comiinicação> histórica do 'encontro dum lugar 
onde 'acampou o explorador da Lunda General Henrique de Carvallio, 'elieíe du expe-- 
dição' Poritugoiesa ao 'Muatiamena nos anos de 1880 a 1884, lugar este divinizado 
pelos Kiokos os quais evocam ali, nas suas preces de caça, o nome dum soba negro, 
Sakaji, e do general ,português, delegado; tia nação' ao interior da África ignorada 
■dos fins do Século XIX. 

A oração final foi uma afirmação 'de fé, onde se disse {jue 'Os nos.sos povos 
de África que uma fatalidade do- 'destino, dcixii^i para .trás na e,scala da Civilização, 
por debaixo dos erros e defeitos a que os amarra.O' seu estado 'de rudeza cultural, 
guardam no ín.timo' da alma, predicados de elevação moral que a palavra inspirada 
do missionário e O' exemplo do' icolono português lião-de fazer desabrochar vitorio- 
samente, ao' sol brilhante da África e da Civilização, 

A conferência foi ilustrada com projecções luminosas. 

17 dê Novembro 

Reunião da Comissão Insular 

Sob a presidência do' Sr. Prof. 'Dr. Azevedo' JNev&s, estando presentes o,a. 
Srs, General Vicente -de Freitas, Prof. Teles Palhinha, trig." Cabral do Melo, Dr. Ja¬ 
cinto-Carreina, Eng." Visconde 'do Botelho e Dr. Duarte Bruno de Mclo', reuniu esta 
Comissão'de estudos. 

Pelo Sr. Dr. Jacinto Carreira fo'ilida a canuinicaçãcseguinte: 

Aproxima-se o ano ide 1950, durante O' qual não poderá deixar de .se come¬ 
morar em todo 'O país “-na MetrópO'l'e, nas Ilhas Adjacentes e no Ultramar o pri¬ 
meiro centenário do nascimentO', em 'Ponta Delgada, de 'Roberto Ivens, um dos mais 
110 'táveis «Heróis da Ocupação». 

Mas eu 'entendo qu'e pertence à Sociedade, de Geografia, e de um modo especial 
à 'sua 'Comissão Insular, iniciar as homenagens que lhe vao ser tributadas, e ela pró¬ 
pria será certamonte a primeira a fazer recordar, para os enaltecer, os serviços iiiM- 
limáveis que prestou à Nação em'terras d’África., 

Nasceu Roberto Ivens, em, 12 de Junho de 1850, do' -casaraentO' que o- negociante 
inglês Roberto Brekesperc Ivens realizou cora Dona Luiza Borralho, 'díim.a que sa 
havia fixado om S. Miguel com seu pai, distinto médico faialense, V 
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É interessante registar que, já na 'escola primária C'S condiscípulos viam nele , 
um moço de rara 'desenvoltura, de 'tempei’a'm'ento irrequieto e 'Ousado'. 'Cedoi po'r isso - 
começou a ser mais conhecido entre eles por «Roberto do Diabo»... 

Vindo muito novo para Lisboa, aqui sentO'U praça na Aimada, para s'er pro- ' 
movido era 1870,'isto é, com 20 anos,,a guarda-marinha. 

■Depois de 'a'lgu:mas viagens a bordo^ da corveta «Estefânia», do -«Duque da.. 
Jercüira» e do ((índia»,, e .de ter percorrido diferentes pO'rtO'S da índia, da África e 
da América no cumprimento de várias Comissões ide serviço, partiu mais tarde para 
uma .segunda cstaçãoi naval'em Angola, , , 

Foi então qiie cO'meçou la revelar-se no pleno 'domínioi das suas admiráveis 
(.pialidades atpiele que viria a ser noitável explo^rador do' sertão africanoi e .autêntico 
mLsisjonário da ciência. 

Subindo 'O Congo num esoaler a.vapor, da canhoneira ííTamega», e deimis de 
ler feito rbcoinlicciraentos na Baía dos Tigres, levantou planta'S e traçou desenhos que 
importavam ao .melhor conhecim'ento daquel'as remotas paragens. 

As.sim se explica que por DecretO' de 12 de Abril de 1877 oi Governo Portu-' 
guês, já sábedo'!’'.das especiais aptidões doi ilustre 'oficial 'de marinha, 'O encarregasse,' 
com Hemienegildo Capelo le Serpa PintO', da explor-ação' e travessia dos territórios 
a-íricam,).s .situados entre as províncias 'de Angola e Moçambique, Mas noi Bié sepa- 
rarara-se, , - ' „ 

Serpa Pinto aVançóu até ãs Cata'ra;ta‘S de Viotoria,'atravessou lO. Tnansval e 
chegou à colónia inglesa do Natal;, Capelo' e Ivens procederam à 'exploa-ação, idem-o- 
rada 0 atenta, da região 'de Benguela, atingindo as nascentes do' Qiiango, Casal & 
Loango e dandoi por-finda a sua missão'Científica :em 1879. . 

Mas na Europa prO'Sseguia'm desen-freadas as cubiças, <e as campanhas difama¬ 
tórias ('feitas principa-lraente pelos ingleses); co-ntra 'a administração colonial ,pO'rtU'’' 
guesa, Por seu, turno Leopoldo' 11, ,Réi dos belgas, -fundava (1876) a.AssOciação' 
Internacional destinada - dizia-se — a combater 'Oi itráfico da 'escravatura,Anas pre-';'- 
tendendo dar aos territórios que ocupava uma tal autonomia política que ofendia gra- 
vemm-te'U, soberania'das Nações coténiais .Yisinhas. ,í , ■ 

Já ,.as 'grandes potências .'europeias nos 'tinham,despoj'ado', nó' Oriente -e.iem 
África, Bobretudo durante -ò domínio filipino,, 'de consideráveis teíritóríps: na 2." me¬ 
tade do século: l9 . valeram-no-s as: arbitragens do Presidente iam'eHcan '0 Graiit e de, 
Mac-Mahonj. réspeotivamente de 1870 ede 1875, graças às quais não■feámos,sem-'a 
illui do Bolaraa, na 'Guiné, '8 sem Lo'urençO' Marques, bastante .icubiçádas pela nossa 
secular aliada. ■ 

Isto justifica la indignação do 'Marquês de Lavradio ao éscrever ná 'Sua'quali¬ 
dade idO'Ministro de Portugal 'óm Londresí «O Governo britânico sabe gue Portu^ai^' 
pela ,sua situação geográfica' -e por -outras circun.stâncias bem conh'ecidas"é um Estade 
isolado, cuja única 'aliada é a Inglaterra, e esta prevalecendo-se:'destas circunstâiíciaSí' 
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dã BiiperioritJíide das suas forças e, confiando que nós nem saiuer havemos de inve- 
lar ao mundo «civilizado os resultados da nossa opressiva aliança, exerce sobre nós 
uma verdadeira tirania, de um género que não conheço outros exemplos na luslória 
dao nações. Mas neste Muirdo' tudo tom um termo, e se um diti a líuroija conlnícor a 
história da aliança de Portugal eom a Inglaterra, há-de ficar admirada da paciência 
daquele <í lúHTorisada do abuso desta». 

DizHse ter declarado inaguadamente a lord Russel, titular da pasta do.s Negócios 
Estrangeíro.s; 

«jhiime et jhidmire rAngleterre, mais <iuand j’éxaniitie sa eonduile, envers 
te Portugal, mon amour e moíi admiration sc cnnverti.ssent em hainc)). 

Keconlicceu-se ipor isso que era indispensável, que eiat inadiávL‘1 c urgente 
olhar cimi mais earinho e com maior interesse pelos assuntos e pelos problemas do 
nosso Portugal de Além-Mar. , . 

Já então preocupados e surpreendidos «(jm as persistóntíís viagiuis Í(ívada.s a 
efeito por estrangeiros, os portugueses responsáveis {lesperlaram a t(;m])(r, hdizraentft 
<;om' resultados satisfatórios, Depois 'da acção inteligente e das medidas acertadas, 
que sü devera a: Sá da Bamlelra, Rebelo da Silva e Andrade (iorvo, .surgiu primeira- 
mente a ((domissão' iGcográfica: Africana», imi)ulsiona(1a e orientada por Andrade 
Corvo e Berrairdino António, Gomes, seguida da fundação, por Luciano Cordeiro, 
desta benemérita c patriótica Sociedade dc Geografia. , . 

, E em d8fl4«-“ia 6 de JancirO'—Capejo e Ivens partem, novamente de Lisboa, 
agora com, o fim ,|>rinoi])al rlc analisarem a.s relaçõiís entre a.s bacias hlrlrográficas 
do Zambeze c do Zaire, oi que lhes permitiu aitravessar ao mesmo' tempo a Afrka 
dio Angola à Contra-Costa e de Benguela às Terras rhf Luai, nomes (juc mais tarde 
serviriam dc íítulo.s aos dois livros que rios deixaram cora a narração das suas mara¬ 
vilhosas viagetis, íla sua esplêtiidida ayenfiira, do reíumbâncla mundial. Tinham jier- 
corrido 4,200hm;ilhas gcográficits nle costa a costa, das quai.s L50() de sertão mmea 
atravessado por (juropeus, e íduraníe cuja empresa se .jjerderam 62 hora(m.s dc 
tiva, entre mortos e cxitravlados. A Bimi-des citação deste número e deste facto já 
podo dar-no.s'um,a ideia, embora muito' pálida, do (jiie teriam sidov os jterigos que 
çmtão correim estes glandes patriotas, ■ 

. , : Mas também,,ninguém ignora <iue de tais viagens re.sull.aram, iraporlaiutcs ele¬ 
mentos-de estudo, ide natuima geográfica, científica e até raercantll. È que Iveng e 
Capelo qireténderam-igualmente estudar e resolver, além de outros probleraa.s, a liga¬ 
ção 'dos maiores çentro.s comerciais existentes nos distrlttis do Zaire o ,do' Zarabeze 
comais nossas duas colônias, isto é, «descobrir ura caminhoi comercial entre a» nossa,s 
províncias,, tentando subordinar o eaminlm de Leste, ao curso dn Zambeze». 

- ' ■ * por: iSso escréveu a propósito o Marquê.s de Lavradio ba sua ubra «T). João' Vl 
(l aTindepondôncia dô Brasil» ; «Unir Angola, e Moçambique era uma antiga, ambição 
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bem natural num povo que abrira os caminhos para a África, índia e Brasil e que 
possiiia na Costa Oeideiital as embocaduras do Zaire, do Quanza e do Cunene e nas 
Co.stüH Oriental a foz do Limpopo, o delta do Zambeze, o Gurso do Rovuma». 

Por isso também, quando em .Setembro de 1885,-Brito Capelo e RobertO' Ivens 
regressaram a Portugal, a Nação estremeceu de júbilo^ e este nossO' bom povo de 
Lisboa delirou, recebendo-03 ~ como se recebem Herbis—! , 

19 de Novembro 

A Electricidade em Portugal 

Com a colaboração da Juventude Universitária Católica realizou-se a abertura 
do ciclo de conferências com vista ao estudo; dos problemas económicos portugueses. 

Foi conferente o sr. engenheiro Ferreira Dias, professor do Instituto' Superior 
Técnico fi antigo Snbseeretário de Estado do. Comércio e Indústria, que versou o 
lema dá «Electricidade em Portugal». O conferente analizou em pormenor todo o 
problema da electricidade no nosso País, passando em revista: 

«A evolução do nosso ,consumo; principais, instalações ^existentes;' a, posição 
de Portugal; defeitos da organização actual; a lei 2.002 e seus objectivos; as obras 
eiii curso; e pcrspectiva.s futuras)). 

'Cada um dfôtes pontos desenvolveu-os o orador ,com precisão de dados e justa 

compreensão da magnitude da 0 'bra que importa realizar toitalraente., ' 

C(,)mo síntese do panorama da eleotricidaide citou alguns números idem' 0 'nstra-; 
tivns da diminuta piardução das nossas -centrais. Anotámos os seguintes: ,A produção 
média de Portugal é -de 50 quilovátios-bora, ao passo-, que na Suécia, e na' Suíça 

anda à volta-de, 1,200. , ^ ' 

Criticou 0 facto d-e liaver mais centrais térmicas (530), -num País sem camov 

tiuíindü é jncomonsurável 0 caudal dos« 1 'ossos rios. 

V Á pro-pósito expô.s as providênciás -acertadas tomádas, na lei 2.002, para resol- 
ver' 0 magno problema -e -citou as obras era curso- para aproveitamento- da imensa 
riquKza, hidráulica do'País, ' , , , ' . ; ' , 

: Q eonsuimU: tende -a-aumentar mas no ritmoque as coisas levara, -e natural 

'que deri-tro de dez ' anos seja pò-ssível e-correr a tpdas as -exigências da indústria graças 
à produção que se prevê, produção essa que não- chega a esgotar nem a metade -das 




19 de Novembro 

Reunião da Secção de Ciências Militares 

Sol) a presidência -do, Siir, General Ferreira Marti-ns, i-euniu-se esta Sècçao- dé 
Estudos lui nossa Sociedade sendo apresen-la-da pelo Snr. Góronel Pires Monteiro a 

proposta que-a seguir se transcreve: ' ■ 
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PROPOSTA 

' Tenho a honra de propor que esta S. C. M. organize e promova a realização 
no mínimo, de seis conferências, no 2,“ trimestre de 1949, versando' temas historicO' 
-Militares gerais ou de organização e defesa do Ultramar português, nas condições 
seguintes: 

. a) Três conferentes serão membros da S. €. M. no'mínimo o os outros, oficiais 
da Marinha de Guerra ou do Exército ou civis, escolhidos por Sua Exce- 
, lêneia 0 Presidente 'cm exercício. Estas conferências realizar-se-ão crn dias 
certos da semana, p,or exemplo' às 5.““ feiras e .sendo' só seis nas 1."* e 
. quintas-feiras dos meses de Abril, Maio e Junho' de 1949, 
b) 0 tema ,das conferências, fixado peb Presidente de acordo com os oüiríe- 
rentes, será subordinado a ,,um plano adoptado pela S, C. M,, cujo dosen- 
volvimento será da exclusiva responsabilidade dos conferentes, 
cj As conclusões serão bem definidas e submetidas com antecedência de 
30 dias à apreciação da S. C. :M.„ que deliberará sobre a sua adopção. 
Para que essas conclusões sejam consideradas ádoptad-as pola S, C, M. «erá 
indispensável a maioria ide 2/3 dos vogais presentes, tendo ij presidente, 
como relator, dois votos, e devendo assistir a maioria absoluta dos mem¬ 
bros constituintes da S. ,C. M. (metade mais um). Uom voto consultivo o 
conferente poderá assistir, à sessão da, S. U, M. 
d) As conferências serão publicadas em fascículos especiais do Boletim 
', , , da Sociedade de Geografia (um, ou mais sO^uidos, conforme o desenvol¬ 

vimento desses estudos). 

Lisboa, 19 de ,Novembro de 1948 
O Vogal 

[s) Coronel Henrique Pires Monteiw 

26 de Novembro 

A política da unidade económica do Império Português 

• Em continuação do'‘cioÍo de conferências lévadas a efeitoi pela .Juventude Uni¬ 
versitária Gatólica, realizou na Sala Algarve o' Sr. Dr. Carlos, Hermenegildo de Sousa 
uma.interessante exposição suboidinada ao título em epíg^^ 

' Fez , a apresentação do conferente o Presidemite da, J. U,« C. S Francisco 
Pereira Moura, 


actividades da s. g. l 


671 


O sr. Dr, Hermenegildo dè Sousa dividiu o seu interessantíssimo trabalho nos 
seguintes capítulos: , , 

I —Os factores que levaram Portugal para as Descobertas e Conquistas; 
II ^0 Império Português do Oriente e a Colonização do Brasil; III — A perda da 
independência de Portugal e osseus reflexos,no Império Colonial; IV—-0 período 
áureo da Colonização do Brasil e a política africana; V —A África nos fins do 
século XIX; VI —A crise económica internacional de 1929 e os seus efeitos na ideia 
imperial portuguesa; VII-^0 início da política da unidade económica imperial 
inscrita no Acto Colonial; VIII — A actual evolução dessa política económica; 
IX —A situaçãoi política e económica do iContinente, africano em face da Europa 
de hoje; X —A posição do referido, Continente perante uma futura constituição 
da União Económica Europeia; Xí —0 que)se impõe fazer para um maior estrei¬ 
tamento .económico entre todas as partes • componentes do Império Português, 

() conferencista foi muito aplaudido. 

3 de Dezembro | - 

Portugal, país agrícola 

(Encernando o ciclo de conferências patrocinadas pela Juventude, Universitária 
Católica, realizou na Sala Algarve, €■ Sr. Eng." Quartin Graça ,a sua anunciada con- 
■fercncia subordinada ao tema: «Portugal, país'agrícola». 

0 Sr. Eiig. Quartin Graça começou por traçar, nas linhas gerais 0 ‘ panorama 
do que represenita a agricultura, la pecuária e a exploração íloirestal na economia do 
País. Ocupou-se,, depois, do itrabalho agrícola, ‘frisando que mais de 3 milhões de 
pessoas vivem,,em, Portugal da agricultura. Referiu-se aO' regime de propriedade e &uas 
características, Depois de focar o esfoiço' desenvolvido pela produção, agrícola no 
sentido de satisfazer as-exigências crescentes da população—o Sr, Eng. .Quartin 
Graça sempre atentamenle escutado, apresentou a -estimativa do valor da produção- 
agrícola continenlial e analisou o-s a-ltos serviços p-r-estadqs ao desenvolvimeníò- da 
lavo-ura -em Poirtugal,; Antes -de terminar «. sep interessante trabalho-, que bem pode , 
considerar-se como uma visão- geral do -é-nquadramento geo-eco-nómico- dá le-rra po-r- 
tuguesa, ó o-rado-r insistiu na -descrição da obra em curso- no's -capítulos da -electrifi-: 
cação, hidráulica ingrícola, B-elecção de sementes, introdução- de nc-vae ío-rragensj 
alirmándo; 

«0 'futuro será melhor se, so-uberm, 0 's; id-ar à vida rural a suà- devida impor- 
t»ciíi c ío-rmo-s capazes de levar ao- fim os planos qstudado-s e -era. execução-».- '■ 

Por fim, 0 Eng, Qua,rtin Graça fez um apélo aos universitários para qUe, na 
sua preparação cultural -c profissional, e na- sua futura activid-ade, dêem aos pro-hle- 
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mas da vida rural, lugar consentâneo cora as nossas tradições e com o labor ingente: 
que há custado à Grei, o amanhar das terras ingratas que só a muito custo satisfazem 

as nossas necessidades. - ■ ' ■ ^ 

No final do seu trabalho, o orador foi ihuito aplaudido, 

6 de Dezembro 

Altas f(gufa8 do império; Salvador Correia, Serpa Pinto e Paiva Couceiro 

Na sala Portugal da Sociedade de Geografia, perante enorme concorrênda, 
entre a qual se viam personalidades de grande relevo na nossa, acção, ultramarimi, • 
como os srs. almirante Gago, Coutinho e general Joío de Almeida, a sr.” D- Amália 
de Proença Norte realizou uma interessante conferência do cichi Altas b iguras do> 
Império, em qüe tratdu dp tricentenário'da .libertação de Luanda, visão de D, Joaoll, 
descobertas e explorações, os reis do> CongO', a Gonferência de Berlim, campanhas da 
ocupação militar e económica de Moçambique e Angola, etc. 

Ladeado pelos srs, general Vieira da Rocha, comandante Álvaro Machado e 
coroneis' Mimoso Guerra e Ferreira Viana, antigo Governador Geral de Angola, 
assumiu a presidência da sessão' e fez a apresentação' da co'híerente o ,st.: Lonselbeiio 
Moreira Júnior que começou pO'r dizer: 

—'(cAo usar da palavra, 'antes de, mais cumpro o grato dever de saudar a 
Assembleia que tão numer,P'sa ç distinta é, afirmando que nao esquecerei que na 
sessão desta no-ite, que deve ser memorável, é .a srA D. Amália de Proença Norte que 
.versará, com suma elevação e,brilho, 'características admiráveis da sua forma oratoria, 
assuntos de acentuada magnitude e de exaltação , colonial, paladina acrisolada que e 
do nesso Império Ultramarino pelo'qual tem |íugttádo sempre 'COin subida eloquência. 

Seria censurável que absorvesse muitos minutos da vossa atençao ponjuanto 
todos estamos, anciosos'de ouvir a conferente, já merecidiamente consagrada, a qual, 
,fcom'penhorante solicitude, na nossa Sociedade: de Geogra.fia tem pAferido orações 

notobilíssimas,, çO'ncitand;o grande admiração e reeonlieciraento. 

A ilustre Senhora distingüé-se, com efeito, pela excepcional cultura do' seu 
alto espírito e ,.a.forma superior corao' ventila os .assuntos quç Servem de ,tema às 
orações magníficas que profere. ■ : ; 

A sua palavra é, na verdade, digna de rasgado apreço pela fluência, erudição, 
e 0 ardeate entusiasmo , que,, anima as suas prclecções, .tantas vezes repassadas dc 
intensa vibração pa'trió.tica que a .tO'dos transmite, 'O que e raro', proprio apcna'S dos 
oradores de raça. ' , - 

■ ■: Versando acontecimentos históricos, entre ,os.que luminosamente engrandecera 
a .nossa história, ou exaltando os varões ilustres , que neles , figuraram, na Metrópole 
e nas'Colónias~elcva-SB a grande a'ltura'o seu verbo cintilanlce oleganlíssimo: ó 
0 que sucederá nesta noite sem dúvida :inQ'lvidável;^ 


Dada a palavra à conferente,, verificou-se que o seu trabalho, a todos os títulos 
íortcraeiile documentado, pode dividir-se era..3 partes, Na primeira—destinada a 
celebrar o tricenlemírio da libertação de Luanda, :— após -a’descrição, da invasão 
liolaíidesíi e 'do traiçfl'eirO' desastre dm Bengo, D. Amália de Proença Norte fez largas 
referências às expedições Mendonça-Sequeira, Francisco Souttomaior .e Salvador 
Correia, organizadas sob .o pretexto de socorrer os sitiados de Massangano, mas, na 
realidade, destinadas'a libertar Angola do domínio ho-landês: e depois de aludir .a 
outras usurpações no .Norte,do Brasil e no mar das índia'S, a conferente pôs.em mere¬ 
cido relevo os serviços heroicos que Salvador Correia prestara a Portugal tanto no 
mar 'Corao nas 'Costas brasileiras, para, em seguida, traçar o quadro glorioso das 
operações mili-tares' desenvolvidas, desde 'O' desembarque para o,'assalto, tomada da 
cidade e dalguns fortes, até a,, capitulação'' geral e à fuga das forças holandesas que 
guarneciam as fortalezas de Luanda e ocupavam S. Tomé, Benguela e outros pontos 
de AngO'la. , 

, Foi 0 desenrolar 'duma impressionante' página da bravura indómita dos sol¬ 
dados portuguesas, que, intensameilte fez vibrar a numerosa: assistência. , 


Na .segunda parte, D. Amália de Proença Norte — obedecendo ao princípio, 
do (pie íis 'espoliações coloidais não tiveram o 'seu itermo. com ,a libertação ide Angola 
— expôs a visãü' de D. João II, como legítimo continuador 'da obra genial do 
Infante' de Sagres; e assim, -além .de anotar as Descobertas, a conferente, referiu-se, 
detidamente is Explorações levadas ao Interior com o objectivo de,'O' cristianizar, 
civilizar e abrh' as 'rekçÕes comerciais, tornando conhecidos de Portugal, entre 
outros, ns'habitantes ç as possibilidades das seguintes terras:, o reino de Benin e a 
bacia do Niger ati) 'O' .Senegal; .a' 3 ' 'COStas do' golfo pérsico e do Malabar até SofaJa; 
do Cairo à capital da Abissínia; das duas costas a-fricanas até ao Cabo Tormentório'; 
duma área imensa do Zaire e do Congo, de que resultou a vassalagem :e o baptismo d'Os 


reis cnngoleses que tomaram o . nome dos reis de Portugal, acrescentando ainda a 
conferente que 'O' padre PedrO' Pais diJseobria m NHo Azul, que 0 padre Fernandes 
fora da Abissínia a Melinde atravessando 0 , território hoje .chamado África Oriental 
Inglesa, quo Afonso de, Albucpicrqne mandou dois expbradores do Cabo Guardaíuí 
0 . corte do Negus, que PedrC Baiptista fizera 2 viagens do' Atlântico ao índico^ 0 
vice-versa, pelo alto Zambeze, atravessando as: terras do Mapa cor dc Áosa antes .'de 
Livingslon ler nascido, etó., etc.,; para concluir que .müito .antes da conferência dê 
Berlim, e da criação do .Estado Livre do Congo sob o.,falso pretexto de. «Progresso^ 
e Civilização», já todas as'terras -e toidos 'Os mares, cpm príncipes e reis avassaladoà' 
(í tributários, tinham visto passar, triunfante, 'gloriosO"e aureo^lado. com a Cruz der 
Cristo, 0 Pavilbão do Portugal, 0 pioneiro da Civilização e das graniles'viagens 


ciftntlflca (í cyatigcliíadm'a sem par na História. . ' ■ : ^ 

Em seguida,a oradora ,%eta. os prcKjessos postos cm práta paia a crkç^^ 
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do «Estado Soteraao» no* Congo e os actos de usurpação baseados nas deliberações 
da Conferência de Berlim, não sem pôr em rekvo, com entusiasmo', brilbo' e veemên¬ 
cia a acção de Silva Porto'6 Henrique de CarvalliO', as viagens de exploração de Serpa 
Pinto e -de Capelo e Ivéns, o desembarque de Neves Ferreira no Airpbrizete, o trabalho 
do's missionários muitos dos quais morreram martirizados, e O' admirável papel que 
a Sociedade de Geografia desempenhou nò desenrolar -do drama das espoliações que 
nos arrebatou a maior parte do Congo, o Ocidente Africano la -Sul .do- Cunene, os 
tlenitórios do Chire, dos Macolblos, dos Matabeles, dos Miachonas e, enfim, las terras 
do famoso. «Mapa cor de Rosa» que ligavam Angola a Moçambique e davam a 
-Portugal a possibilidade, e o direito de translorniar aquelas duas Províncias num 
todo indivisível que ipO'deria vir a ser um dos mais ■extensos ■e fecundos impérios 
coloniais do Mundo, e la propósitO' da instalação de grupos de Iwlandeses e de fran¬ 
ceses no .Cabo' descoberto por Barto-lomeu Dias, a 'coníereinte, com .emoção notável 
da assistência, declamou o episódio do Adamastor, —jóia das mais be-las dos 
«'Lusíadas»; ,. ' 

' V Wa terceira .-parte, D. lAmálja idè Proençá Norte desenvolveu o tema sobr-e a 
ocupação militar e económica, , sem a qual os signatários da Conferência de Berlim 
não nos reconheceriam direitO'S de -soberania no-s territórios lainíla não-, usurpados, 
‘e a este propósito, depois de relatar a revolta -do Bié, a resistência desesperada de 
-Paiva Co^uceiro qne esp'a'rava ordens para seguir até íiO' Baroze para .avassalar o 
régulo, e 0 fim -trágico de .Silva PortO', — a conferente descreveu ,a expedição- do 
Bailundo -ao Mucusso, pela margem esquerda do Cubando, num percurso de 1.330 km, 
íeitos n pé em 94 dias, por Paiva Couceiro acompanhado de 10 praças indígena'.s, 
umt intérprete mestigo' e 90 carregadores, — ántecipando-se à expedição organizada 
por uma Companhia Inglesa, 'para -avassalar, como avassalou, todos os sobas 'C auto¬ 
ridades indígenas que, em número de 71 e na sua corapánhia, vieram a Benguela 
renovar, perarite o Governador, os protestos de, fidelidade e submissão' ao‘ Governo ! 
de Portugal. A-ffisa memorável .expedição- «se deve unicamente» — na opinião das 
maiores autoridades «termos, hoje na nossa posse, -os territórios da maior parte 
da margem esquerda do ÇubangO)). E, como prémio de tão assinalada façanha, o 
.herói,apenas pediu pu .exigiu que o-deixassem ju.ntar-se às forças do capitão- Ar-tur 
'Paiva, para o ajudar a -derr-otar e a prender -o! régulo revolto-so- do Bié,"r"o cau-s'ador- 
da, morte do'grande sertanejo-e patinota 3ilva Po'Ho. , \ : 

; ^ D; ' Amália d-e -Proença Norte passou depois' a falar sobre a revolta-do Bai- 
,'limda de que.sairam vrtprio-sás as, colunas deiMassano- dé Araorira, Teixeira Moutinbo 
0 País Brandão, dos ma-ssacres do- esquadrão- do--Conde de Alm,'Oster e da -coluna do 
eapitão' Aguiar no vau do P-embe, bem como da -b-rganização das 3 -expedições para 
vingar estes desastres e/erguer, e nosso, prestígio- militar na Europa. , 

- Alvos Roçadas coman-do-u. as. 3, expedições, mas,' !'depois,': de complicações 
variadas, só -a última, efectuada já qüando B-aiva -Couceiro governava, Ango-la, .dod- 
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'.seguiu, guiado pelo príncipe íCalipatula, avançar vitoriosaraente até à Embala do soba, 
acrescentando tiinda que, como a rebelião era quase geral, Paiva -Co-uceíro orga- 
;iizí,ju divinsas eoluna-s (pie—sob -o comando- de João- de Almeida para- -os Bembo-s,! 
Alm(,!Ídu Teixeira para a Lundu,,| Vítor M-acedo para o -Congo-, Astolfo da Costa para 
n Ambriz e Trindade -dos Síintos .para o Araboim, — após -acções brilhantes e vit-o- 
ri().sa.s, ciiiisoguirain ocupar -e pacificar afyrelas regiões, -torn-andoi-as aptas para o 
desenvolvimento ■do.s planos governativos, 

Não lendo, porém, a 3." -expedição de,Alv-es Roçadas co-ntra o-s Cuamatos, ido 
até omlo Paiva Couceiro entendia que -era preciso que fosse, nomeou, o- actual general 
João de Almeida para governador da Huila, ordenando-lhe que' continuasse para u 
Sul u oeu])açã-o militar e económica; o este, cobrindo-,se de glória, defrontando-se com 
trft])a.s-alemãs e indo .mais lo-nge -do -que, as ordens ministeriais permitiam, ocupou o 
Baixo Cubai.igo -e Evale,, atingindo o extremo Sul de Ango-la onde a n-ossa Bandeira 
eíiiiliuua a dominar. 

As.siin, pacificada a Província de An,gola depoi-s- de se -ter pacificado- Moç-am- 
bi([ue, Paiva Couceiro “ no dizer da -conferente «um dos maiores construtores do 
Ímjíério tí 0 administrador mais f-Bcundo que passara por Angola», — paralelamente 
com Freire do Andrade nas costas do-j-ndico, pôde dar as pr-ovas mais a-ltas do seu 
génio administrativo, enchendo a nossa África Ocidental -com n desenvolvimento 
dmmi acção governativa verdadeiramen-t-e modelar. 

A .sr," ]), Amália de Proença- Norte (jue' encontrou mil oportunidades para 
demonstrar e provar os feitos dos po-rtuglieses, o seu espírito heróico e a coragem 
indomável, foi uma c muitas vezes interrompida com o-vações. ,, 

Com um vibrante poemeto da sua autoria, intitulado '«Exaltação da Raça,» 
que a assi.slência de pé,-premiou, -com muitos bravos e uma estrondosa e -prolo-ngada 
salva d (5 palmas, D, Amália de Proença Norte terminou'a sua conferência fazendo 
mna fervoro.sa evocação das mai-o-res glórias de -Portugal. , / 

• Antes de -encerrar a sessão, e sr. -co-n-selheíro Moreira Júnio-r teceu -o-s-mais 
-eitusiásticos loiivo-res à, conferência, terminando com estas pala-vras: «-Comentá-la, 
seria pro-faná-la». , 

Í1 de Dezembro' 

0 Cinema no império 

' Sob\a prcsidôncia cio s'r, coro-nel Ferreira Viana e'irromovido pelo Movi- 
iiKíiili) (los Núcleos Pro-ímpério-, -realizou na Sala Algarve uma conferência sob o 
líUi-lo em rubrica o .sr. Jorge Pelayo-, ' 

Fez a apresentação do -conferente o clr. Barres Peralta, que defendeu a neces- 
.sidadc.da criação do cinema imperial, cujo prim-eiro estímulo- seriá a fundação do 
Ciiie-Cltibe do Império, ' , , 
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Principiando nra seguida a sua coiiiferência, Jorge Pelayo começou por dis¬ 
tinguir 0 cinematógrafo — fenómpno' óptico — de cinema, arte e indústria corn 
largas repercussões económicas, políticas e espirituais de que tratou com conclu¬ 
dentes exemplos. ' . i , 

lEntrou depois a definir o Império, que distinguiu do imperialismo, missão- 
especial da juventude que -o movimento dos Núcleos Pró-Império vem defendíítido ‘ 
há perto de 15 anoí5. 

Depois de dissertar sohre este capítulo, falou do Cinema iio nosso UlLraraar, 
citando casos co-ncretos e soluções reais para o problema. 

' Picferiu-se depois ,à produção cinematográfica na Colónia de Angola, idc (|uc 
António de Sousa — disse — presente na sala, é o iircansável pioneiro. 

Depois de traçar o perfil biográfico de António' tie Sousa, que ,se bateu jmla 
criação dum -cinema imperial, -cito-u -os propósitos o meios -de acção, -concretizou 
disllriguindo do cinema imperialista dos ingleses quando diieínatizam t®-obras de 
Kipling. 

'A conferêneia foi -a-co-mpanhada das projeoções' de -três docuraeritário.s de, 
Ango-la, que a assistência aplaudiu. ' 

13 de Dezembro 

Duas efemérides de Angola: Centenário da Restauração e Aniversário 
da pacificação definitiva 

Com. a sala Aigarye literalmente cheia de numerosa -e sodeccioriada assistciicia,. 
'realizoII-,se a anunciada -conforeacia: «Duas efemérides (le Angola: Centenário da 
rüstauriirriü'(h, aniversário da pa-cidica-ção definitivatf^ » / 

Drosidiu Q &r. -coronel Mimoso ,Guerrti, ladeado pelos srs. çoraahdpnte Al-varo 
Machado e general Ferreira , Martins, respectiv-amente, vice-presidente, secretário, 
geiul .0 i)ié.si(kmtfi da secção--de, estudos militares da So-ck^^^^ - ; 

0 Sr. almirante Oliveira Pinto foi apresentado polo, sr. eoroniel Mimoso Guerra 
que, depois ile agradecer -oi alto íavo-r,prestado à Sociedade, r-ecordou os seus fierviços- 
e a sua Inilha-nte acção militar eni Angola.^ - 

0 ilii.stre conferencista falando sobre o valor das comerao-rações da Iiidule das 
do tricentenário da Restauração de Angola, duplo-significado- lhe atribuiu: hisubmis- 
são contra o'jugo -estrangeiro e ■afirmação da ilegitimidade -da acção coluniíil dos 
portugueses. ■ , ■' ' ■ '' V ' ' ^ 

.Soguidamente, citando algumas palavras, dos,-discursos/proferidos-polo ilustre; 
g^overnador geral de Angola, sr; -capitão Agapito da Silva Carvalho-, lalo-u,sobre na 
impressões quo eolheu em todas as eerimónias ‘da.s com,emO'rações, agnipando-ti» em 
-homenagens hixStóricas,,celebrações religiosas,-' mani'íesta-çr)ies; cul-turais e. 'aclivída'dc,s. 
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: Ao falar dos nossos heróis, em terras , de. A-fri-ca, o ilustre iconferencista 
exclamou: „ , , 

., —Que fo-rmidável ex-emplo'.de tenacidade -e fé patriótica nos,legaram, esses 
heróis! 

Em seguida, revelando grande alegri-a pelo que viu de progresso- nessa colónia 
onde, cm ritmo .acelerado', se' -estão realizando obras de grande importância para o 
seu mais completo desenvolvimento, deu -sucintas„notícia.s sobre inaugurações, e-xpo-si: 
ções de arte e etnografia, de 'Obras Públicas e -de festas militar-es' e desportivas, do 
maior mteres.se para a colónia, e ainda esboçou -uma ideia do que ío-rain o cortejo 
alegórico e a feira popular, como -demonstração das ,-aotiviidades -comerciais e .indus¬ 
triais angolanas. , , ^ 

0 sr. almirante Oliveira Pinto terminoú ,a. conferência com uma rápidá .com- 
par-ação entre a-s situações política,'estratégica, e táctica das operações da restauração, 
era 1648, e da pacificação cléfinitiva, ein 1915. E, /arada,, compara-ndo -virtudes mili¬ 
tares, patenteadas nas duas épocas, com palavras de saudade referiu-se ao seu glorioso 
camarada e companheiro de armas,em 1914-1915, comandante Carvalho Araújo, o 
herói do «Augusto Castilho», dizendo que -ele teve a morte qu-e desejava,— -a rae,sma 
que Salvador Correia de Sá considerava co-mo um conforto — «ouvir tiros na hora 
da morte». 

iComo alocução final, pediu à assistência permissão para ler uns versos Aa 
autoria de seu pai, o coronel'de Engenharia Roberto Pinto, em saudação «ao soldado 
português», extracto -de uma poesia feita -em 1896, quando- -as tropas do grande Mou- 
sinliõ -de Albuquerque regressaram, a Lisboa, trazendo sob prisão o régulo Gum 
gunhana. ' , ' ’' ■' ■ ■, p 

A conferência foi ilustrada com um documentário cineraaitográfico das come-, 
^ra,orações do tricentenário da .Restauração de Angola reali,?'Mas na co-lónia e outro 
do teatro das-operações-do-sul era 1915. ,, 

0 sr. almirante Oliveira Prato foi, no fínaVvib.-anlomente aplaudido.; , 

15 de Dezembro 

Conferência do Sr. Dr. Igino Giordani 

Coraemoran-do' as bo:das -d-e 'prata, -dop jornal «Novidades», realizou '-«0, sala 
«Portugal» 0 sr. dr, Igino-Giordani'uma notável -conferência. ,■ ■ ,,/, : 

Presidiu .S. E. -o íCa-r-deal Patriarea de Lisboa; ladeado pelos, raons; Monzoimi, 
representante do Nu-ncio Apostólico, e raons., Avelino Gonçalves;' prol dr. Moreira 
Júnior e dr. Co-rreia^ide Aguiar, -da,-direçção da Sociedade. Era frente da mesa de, 
honra sentayara-so, os preladoíS, da metrópole. : 

.. Ao abrir, a.' sessão,- mons. 'Avelino 'Gonç-alv-es- iagradeDeu- a .apresença -do pur- 
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purado e das outras iadividualidades, e íez, nos temos mais elogiosos, a apresentação 
do .conferente da noite, Igino Giordami, escritor católico italiano de nomeada. 

A seguir, a Orquestra Sinfónica d'a Emissora, dirigida pelo maestro Frederico 
de Freitas e com a colaboração da oantora Anns Biermann de Brito. Ara.nbia, executou 
um concerto, que foi ouvido com muito agrado. .. 

Igino Giordani.escolheu para tema da sua oração., a'Imprensa, Começou por 
.historiar o jornal-antigo, especialtuente as folhas informativas dos meados do século 
XVII '(as «Relaçõès», .dos jesuitas) que os navegadores portugueses espalharam pelo 
Mundo, tornando-o mais pequeno e informado. 'Depois, 'O jornal moderno, coinci* 
•dindo com 0 renascimento social e político dos católicos. 'Citou vários órgãos céle; 

' bres 'da. Imprensa Católica mundial, entre eles .a «Besta Esfolada», do Padre José 
Agostinbo'.de Macedo'. • 

Passou, então', a referir 'OS .objectos do jornalismo católico contemporaneO', 
.sobretudo 'O da moralização,;.que O 0 'nsider 0 'u O' mais importante. Finalmente, exaltou 
0 papel prim.O'rdial que a Imprensa desempenha junto da opinião pública de todo "0 
Mundo, 0 seu poder, 'Os propósitosT cla sua missão e o seu prestígio. — quando honesta. 
Fiez depo.is,várias considerações 'Sobre aí vantagem da imprensa M e sincera. 

Encerrou a sessão S. E. o Cardeal-Patriarca que, num breve improviso, disso: 
«A data .de 'lioj.e pode considerar-se uma data da Igreja. Ds vinte e cinco anos de 
■«Novidades» pertencem â Igrejiai militante». 

Analizando'a conferência de'Igino Giordani, 'Comentou: , , 

(«Também .nós, país eatólico' que somos, iamos perdendo a consciência, de que 
0 éramos. Mas um esforço de quinze an.O's levou-nos à reconstrução de uma eons- 
ciência quase perdida». ' 


16 de Dezembro 


Harmonias da natureza 


De colaboração, com .a nossa So-ciedade realizou a iig.a para, a protecção, da 
natureza a anunciada conferência sübordjnada ao tema: «Idarmonias da Natureza». 
Presidiu 0 sr. icOTO'nel Álvaro Fontoura, ladeado pelos srs. drs, Teles Palhinha è 
.Jo'ão de VasconceloB.' , : ■. ' . . .' A ; ' 

A lO sr. Presidente fez a apres'en:tação' ido o-rador dà noite, o.sr.,eng. Baeta Neyçs, 
que 'escohiéu para tema da sua prelecçao A floresta, desprevenda, com hrilho e admi¬ 
rável fluência, quais as suas características, do. ponto ide vista botânico e zoológico,, 
pondo .enr relevo .os 'elementos vivos que a .constituem. Para o efeito,'considerou 
apenas a flo.resta virgem, analiza.ndo, depois, as iconsequênicias resultantes da inter¬ 
venção do hora.em. , . ... 

, . , D caso íbrestal fo'i apônas tontado. .como exemplo.,, pois b moviímfintoS 
iniciado procuTa lahranger todos os.^a-spectOs ida. Natureza, .paira perseveraÇlo .dos, 
váores ’ da paisagem, que importa libertar' .da' .aoção: penturbádorá i do. i'h' 0 'm.em. A 
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floresta e 0 'Utras riquezas naturais serão, pois, laboratório-s vivos, onde os estudiosos 
colherão os elementos que interessam à conservação desses valores. 

A prelecção, intitulada «Hármonias da Na.turez.a», foi ilustrada com filmes, 
cedidos pelo Instituto Britânico., focando' a protecção aos patos, no- Canadá, e a ílo.ra 
era Inglaterra. Do seu comentário, encarregou-se .o sr. dr, Gèrmano .Sacarrão. 

23 de Dezembro 

Exibição de documentários cinematográficos 

O Grupo «Amigos de Lisbo.a» promoveu na,Sala Algarve ,da nossa Sociedade- 
duas sessões, de documentários cinematográ^íicos comentados pelo- presidente .daquela 
agremiação, o brilhante jornalista e ilustre escritor olisipógrafo, sr. Gustavo de Matos 
Sequeira. 

' Foram projectados cs filmes «Sobem bandeiras no .Castelo», documentáifo 
das Festas ;. Centenárias da. Cidade; «Lisboa Pitoresca», «Lisbo.a Porta, do Mar» e 
«Lisboa Eterna», os quatro íBmados pelo amador sr, Alberto Schmidt; e.do is belos 
colo'nd.G.s de César .de Sá — «.Co-rtej-o Histórico» e «Algarve em Flor», 
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■W, Diffie, ;194Õ, Harrisburg, Pa,,Of. do A. , ,,, ^ 

Moderna (A) poesia portuguesa, por Virgínia Fernanda A, P. B. Rocha de Pauff Coelho, I194'8. 

Porto Alegre., ÕL , da A. , : , , , , ' / 

Museu do Dimdo, -f' Subsídios, para. o estudo dg biologia na>Lunda^ «Sobre nma nova espécie 
de HopHtioçoris (Encicocephalidae, Hemiptera) de. Angola», por Petr Wygodzinlikg. 1943. 
Lisboa. .Edição ,,da Companhia de^ Diamantes, de^ Angola. Of,. do Editor. 

Museu'do Bundo. Subsídios pará o estudo d.a biologia na Lunda, «Diplopodura Penicillitonim ‘ 
(Artbropoda-Myriopoda), specKrum nòvarura 'dracriptio.», por F. Silvestri. 1948, LEboa, 
Edição da Compianhia de Diamantes de" Angola., Of. do Éditorf. ' . . _ ; , _ 

Nome' {0) Lipboa, por Arlindo de Sousa. !194t&. Lisbosu Edisão, da Câmara Municipal de Lisbba. 

; Of. do Editor. ' . ., , , \ 

"Origera de Lisboa, por Arlindo de Sousa, 1948, Lisboa. Edição da Câmara'Municipal de Lisboa, 
Of. do Editor. - _ * ' 

População (A) de Portuguesa, pelo Próf. ^Dr.'Luís .Schwalbach. 194i8. Lisboa. Of. do A, 
Reconstruction d'e ,la physique thcorique, — Tbeorie photonique, pelo Çoronel A. J. Bernardes 
Miranda. 1948. CoimW.Of. do A. 

Silva Porto (Crónicas angolanas), por, Castão de Sousa Dias.'11948, Famalicão, Of. do, A. 
•Subsídios para a História .Milifar Marítima da índia ,i(í1585h 16'69), pelo ViceAlrairante Alfredo 
Bote’lho ,de, Sousa. Vol. IL 1948. Lisboa. Of, do A. ' ‘ _ " '' 

Trabalhos do Centro de InvesÜgágão lCientífica Algodoeira ;de .Moçambique. Vol l,t>. 1948. 

Lourenço Marques. Edição do Centro de Investigação Científica Algodoeira.. Of. do Editor. 
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Ojerta da Agência Geral das. Colónias: 

Action (L’) Coloniale Portugaise / ...7 par Fernando Emygclio da Silva. 

Contos' do Caramô, por Viriato Augusto Tadeu, 

Culto- (0) do dever, por Silva Tavares. 

Dia (0) do meu menino, por Silva Tavares. 

Evolução do comércio especial ultramarino, por F. Ribeiro Salgado. 

Governação (Da) de Angola, por Armíndo Monteiro., 

Guia para observadores das Estações Meteorológicas, por J. Ferraro Vaz. 
índice do Boletim da Agência Geral das Golónias. 225-236. 

Índice da colecção «Pelo Império», N."® 1 a 100. 

Liceu Nacional Salazar, ptír Dr, Euríco Cabral. 

Martim Soares Moreno* por Afrânio Peixoto. _ 

Navegação de Paz e. de Gl.ória, ppr Dutra Faria, - 

Negro (0) de Menongue, por Alexandre Sarmento. , 

Obra nova da língua geral da Mina, por António da Costa Peixoto. _ 

Relação do novo caminho que fez por terra e mar, vindo da índia para Portugal, no ano. de 1633,, 
• lo Padre Manuel Godinho, - ■ « , p ' 

Relatório do Governo do Distrito de Inhambane, 11931^32, 1 1933^34, por Carlos Afonso dos Santos., 
Roteiro d-a Mocidade , do Império, por Silva Tavares, 

Sertões e fronteiras do Brasil* por Amadeu Cunha. , ,, 


Oferta do Prof. Doutor Ernesto de Sousa Campos: 


Actividades do extinto escritório do plano da Universidade do Brasil. —? Relaturio, 1935'I1944.. 
1916. ,Rio de Janeiro. 

Bandeiras e emblemas das Misericórdias. ,1948. Rio de Janeiro. 

Centro médico da Baía. 19-R). Rio de Janeiro. , , , 

Dr. António do Sousa Campos, —■ IN MEMORIAM i(lM5“ll'Sll8),, ‘ , 

Educação, literária e Educaçãoi científica. 1930, São Paulo. 

Educação, Superior no Brasil ili94fl. Rio de Janejro. 

,Estudo.s sobro o Problema Universitário. 1938. São Paulo. tr. ^ • in.in o- 

Instituições culturais e dç Educação superior no Brasil. Resumo Historico., 19411, Rio do 


janeiru. , ‘ , ■ , , , , „ ,, , 

Japão, visto ateravós de uma viagem ao Oriente, realizada por Universitários da Faculdado 
de Medicina de S.- Paulo. 0.9.35. São Paulo. t i i 

Problema (O)' da Centralização dos cursos Prbpedeutiços Universitários nas Fáculdades do 
Filosofia, Ciências e Letras. T93'7., S. Paulo.. _ ,,, c, . 

Santa Casa da Misericórdia rle Santos. Primeiro .'Hospital fundado no Brasil. ”• Sua origei® 


e evolução — lS4i3di9-13. 1943. S.' Paulo. 


Oferta do General José Tristâo de Bettenmrt; 

Achirimas (Os), — Ensaio etnográfico, jpor Soares de Castro, 3941. Lourenço Marques, 

Alvorada. — Revista de cultura e propaganda da -Escola Técnica, «.Sá da Bandeira». N,.“ 2,11944.- 
íLoiirenço Marques,' - -- i 

Anuário do Ensino íl947., 1948, Lourenço Marques. 

As'sociaçãó dos Velhos Colonos de Moçambique l(Album). , . 

Boletim das obsemçÕes meteorológicas, feitas noa postos da -Colónia de Moçambique, 
:■ ,N.”»a.3*de.m : . ,. _ - ' ■ ■ 

Boletim da Sociedade de Estudos da Colónia de Moçambique, n,® 64, de 11947. 

Boletim de Estatística'da 'Colónia ,de Mo5árabique, n.® 2,J1948,, _ ' , , 

Estatística do Comércio .externo e da navegação da Colónia de Moçambique, Ano, de 11946. , 

', Falsos e verdadeiros caminho-s, da vida, pejo Bispo da Beita, D, Sebastião,Soares de Resende, 
91949. Lourenço Marques. . 

Fortaleza (A) -de'S. Sebástiãoj 4935, Lobrenço.Marques. / 

Glimpses of Moçambique, il'948. Lourenço Marques., , - 

- Instruções sobre a realização .de despesâs páblicas, na .Colónia . de Moçambiqpe., Portaria 7 jl62,. 
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Mousinho,'.pelo Coronel .João- José Soaie.s- Zilbão. 1949, Lourenço .Marques.,: - . . 

Neutel de Abreu, por Manuel Ferreira. 1946,-Lisboa. ' , , ' ' 

Principal legislação publicada ;na Colónia de Moçambique — 1947. 

R-elatório do Montepio de Moçambique - 1947. 

Relatório do- Observatório Campos Rodrigues em Lourenço, Marques — 1943. 

Oferta do Dr. Manuel Vicente Moreira, obras de sua autoria: 

Apontamentos sobre algumàs realizações de protecção ,à,mãe pobre, :i-939. Lisboa. _ ... 
Assistência e Educação maternais e infántis de uma zona pobre de Lisboa. 11934. Lisbtía. , ,< 

Consequências da Habitação.'1944. Lisboa, 

Crianças. (Um aspecto da sua instrução). 1935, Lisboa., 

Demografia e Habitação..l’945i Lisboa. , 

Dispensários de Puericultura (Da sua finalidade e construção). 1941. Lisboa, 

Doença (A) de Recklingliausen e a fundação, de reprodução, 1930. Lisboa. 

Ensaios Médico Sociais, I—rCreclies Industriais, II — Habitações .Operarias. 193‘3/il941'. .Lisboa. 
Exposição sintéteica e crítica sobre o choque anaíilático nas cobaias grávidas e anaíilaxia intra- 
-uterina. 1930. Lisboa. ' _ 

Gravidez (A) geraelar (Contribuição, parâ o seu estudo) 1936. Lisboa. 

Jardins de, Infancia, dos Operários e dos Cemitérios, 1946. Lisboa. , , 

Lisboa Oriental (Apontamentos de uma campanha) il930, Lisboa. _ ^ 

Notas à maregem. — -Contraditando algumas afirmações sobre a assistência realizada em Portugal 
nos -últimos anos, 194'5. Lisboa.' 

Notas sobre a habitação operária em Portugal; 11938. Roma. , ■ 

■ Notas de Viagem. S/d, , . - j m 

Propaganda'de higiene social e acidentes .de trabalho. - Apelo para ,a criaçao dum Museu. 

4942, Lisboa. 

Propósito (A) da área e localização idos Jardins e Parques de Lisboa. 1946. Lisboa, 

Urbanização (A) da Avenida D. Afonso III e do Alto Varejlç. 1948. Lisboa. ■ 

Por compra 

Campanhas Coloniais de Ocupação, '-- Homenagem'aos seus mortos. Lista nominal .do-s mesmos 
desde, 1800 a 1914, por João F. Rodrigues e J. Nunes dos Santos. 11938. Lisboa. __ 

Fontes medievais da Hibtória -de Portugal, Sekcção, prefácio e notas de Alfredo Pimenta. 

Yol I _ Anais 0 Crónicas. 1119-18. Lisboa. : t-i. 

Guiné. - Apontamentos inéditos, pelo General Henrique,Augusto ,Diaes deCarvalho. 1944. Lisboa. 
Idade Média (Problemas & Soluções) por Alfredo Pimenta. 1946. Lisboa. 

Júlio Diniz e a vida forense, por Ary dos Santos. 11918. Lisboa. , , - 

:Obra-(À) Colonial do Estado Novo. 19,42. Lisboa.^ 

Ura Homem liquidado, por Giovani Papini. 4948. Lisboa. : 

Dezembro de 1948 • 

,Por,oferta; 

Concliolonaraento O) habitacional de Lisboa, por João Afonso 

Dpmoeraíia v Colinizaeión, por Don José M.» Cordero : Torres. S/d, e S/L OL do A. 

Estatuto (El) Internacional de ,1a FrOntera Pirenaioa Ocidental, por Don Jose M. Cordero 

Torres. 1948, Madrid. Of. dç A. , t, iir i -d* i. v-v-ir 

Estudos Históricos, XXIV — A Carta de Feúdo a Claraval, pelo Dr. Alfredo Planta. XXV ^ 
A doação da Vila do Conde a Maria Paes, pelo D-r. Alfredo Pimenta, 1947/1948. Ediçao 
do Aruiiivo Municipal de Guimarães. Of. do Editor. ü i 

Geologia de Moçambique, pelos Engenheiros/T. ,0. F. J^oTdo tditor ^ ^ 

1913/1944,' 1948. Lisboa. Edição, da Agencia Ge-ral das Colonias. Of. do Lditor. 
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Géopolítlca e a consciência geográfica da Nação,, por H. Canabarro Rcichardt, 1947. Rio de 
Janeiro, Of, do A. 

Introdução à Técnica de Museus. Vols I e II. 4946/47. Rio de Janeiro, Edição do Museu ^ 
Histórico Nacional. Oí. do Editor, * 

Liuro dos roubos q os írançeses e vassalos dei Rej de frança fezeraiu aos moradores desta villa 
de Guiinarãees e seu termo. Editado e proeraiado pelo Dr. Alfredo Pimenta. 1940. GiiL 
inarãe.s. Edição do Arquivo Municipal, Of, do Editor, 

Manuel dos Julgados Instrutores nas Colónias. — Legislação, crítica e formulário, por .To.sé 
Carmona Ribeiro, 1948, Luanda, Oí, da Imp, Nacional de Angola, 

Nossas (As) razões: o Papa João XXI e a sua obra científica, pelo.Dr, A, Mcyrelles do Souto. 
1946. Lisboa. Of, do A. 

Poesias, por Bartolome Galindcz. 1948, Buenos Aires. Of, do A. 

Rapport sournis par le Gouvernernent Belgc a PAssemblée général des Nalinns linies nu sujftl 
. de PAdministration du Ruanda-llrundi,, pendant Pannée 1947. 1948. liruxellos. Of. da 
Bibliolhcque du Ministère des Colonies. , ' 

Por compra 

Alternative (The), by Oswald Mosley, 1947. London. 

Escritor ing;rato. — A uma crítica justa, pelo Dr, Alfredo Pimenta, 19-13. Li.sboa, 

Estudos I-Iislórico.s. — III O íoral de Chaves (15 de Maio de 1258), {kíIo Dr, Alfredo * 
Pimenta. 1938. Lisboa, , 

Igreja (A) e os regiines políticos, pelo Dr. Alfredo Pimenta, 1942. Lisboa. 

O Sr. Norton de Matos e a sua candidatura, por» Gosta Brochado, il948, Lisboa: 




Companhia 
de Diamantes 
de Ango 

( D I A M A N G ) 

8ooi»ilaiit Anínlma do Responsabilidade Limitada 

tom 1 cipitil li Eit, liyilD.ill$OI] 

j Pesquisa e extraeçao de diamantes na Colônia de Angola, 
em regime de exclusivo 

e 

SedeSocial — LISBOA 
Rua dos Fanqueiros, 12, 2.* 

TeUg.i D I AM A N G 

O 

Presidnnts da Gansalho de Adniliiistraçlo 

Cor. Anlónlo Lopes Maleus 

Presiilsiite doi Grupas Estrenpalroí 

Mr, Firmin Van Brée 

Vioa-PresidoiiU Adminiotríilor-Delaiado 

Banco B u r n a y Com. Ernesto de Vilhena 

® , ■ ■ 

DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA 

DIrector Gsral 

José Tavares Paulo 

REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 

representante 

Gap. Mário Augusto da Costa 










